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ARITMÉTICA PRÁTICA 
1.º PARTE 


Noção do número inteiro; a unidade 
simples 
Números digitos ounraliniias 


1 — Se olharmos para uma colecção de objectos 
iguais ficamos com a idea de número inteiro. Assim, 
se tivermos a seguinte colecção de bolas 


000000000 
ficamos com a idea de número inteiro. 
“Cada objecto da colecção, que no nosso caso é uma - 
bola, é uma uridade simples ou uma unidade, que 
também é um número inteiro. 


2 — Os números inteiros que primeiro se estudam, 
por. serem os mais pequenos, são: um, dois, três, 


ao, 


- 


quatro, cinco, seis, sete, oito e nove, que têm os 
“seguintes valores em unidades: 


Cinco ....... 


SicpcrofolologenNe 
20000000 
0000000 


Õ 
oO 


Comparando os números anteriores vemos que o 
primeiro é formado pela unidade, e cada um dos 
seguintes números é formado pelo anterior reiinido a 
uma unidade. 


3 — Quando se enunciam os números indicando a 
natureza das suas unidades chamamos-lhe concre- 
tos; se os enunciamos sem indicar a natureza das 
suas unidades dizemos que são abstractos. 


“Assim, por, exemplo, sete cadeiras, três laranjas, 
nove mesas são números concretos; mas se dissésse- 
mos sete, três, nove, seriam números abstractos. 


Para concretizar os números servimo-nos de 0b7ec- 
tos; e para os representar ou escrever servimo-nos de 
palavras e de sinais próprios. 


Escrevê-los por meio de palavras é o que fazemos 
em certos casos escrevendo-os por extenso, mas o que 
é mais cómodo e proveitoso é escrevê-los por meio de 

sinais próprios, e é escritos desta maneira que êles se 
“prestam a várias combinações que têm o nome de 
operações aritméticas. , i 


o 


| 4-— Os sinais próprios com que se representam os. 


as 


números chamam-se algarismos. Os mais usados, dé- . 
vidos aos árabes, são da forma seguinte: | 


1,2,83,4,5,6,7,8,9,0 


e têm os seguintes nomes, respectivamente: um, 
dois, três, quatro, cinco, seis, sete, orto, nove-e zero. 


Os nove primeiros algarismos, chamados algaris- 
mos significativos, indicam sempre a existência de. 
um ou mais objectos: o zero indica a falta ou ausência 
de qualquer objecto. Todos os algarismos, porém, têm 
valor relativo. 


5 — Os números que se escrevem com um só alga- . 
rismo chamam-se números dígitos; aqueles que se 
escrevem com mais de um algarismo chamam-se 
números compostos. 


6 — Vamos apresentar um quadro em que se reca- 
pitula o que fica exposto: | 


Números falados Representação Representação 


concretizada em objectos em sinal árabe 
Um 16) 1 
Dois | OO - 2 
Três. | O 00 2 
Quatro 0000 4 
Cinco 00000 5 
Seis 000000 6 
Sete 0000000 q 
Oito "00000000 8 
“Nove 0000.00000 9 
Zero | (Nenhum objecto, nada) ' o 


EA 
Pad concretizados até 100 


“q — Em seguida ao número nove temos os seguin- 
tes: 


Números | Valor em objectos 


Dez: iaincianase 0000000000 

ns tn lo 000000 e 00. 
Doze «o. dd dd 
“Treze tie lo E E 0000 e O O 
Catorze ......... loo00 .  ?º 
“Quinze .......... 00000 
| -Dezasseis ...... [000000 | 
Dezassete a E a E : o E 000 
Dezoito ......... to o a o 
Dezanove eee (oo E oo a psd 

Vinte susana (o Õ E E o E Es E | 


E “Temos, além das unidades simples, também 


"chamadas unidades de primeira ordem, as unidades 


compostas, unidades grupos ou unidades de ordem 
superior à primeira, chamadas: dezena ou unidade 
, de segunda ordem, centena ou unidade de terceira 

ordem, milhar ou unidade de a ordem, etc. 


a ge 
9 — No sistema de numeração adoptado entre. nós, 
chamado. sistema de numeração decimal, cada uni- 
dade de ordem-superior à primeira forma-se dum 
grupo de dez umidades de ordem imediatamente infe-: 
mor ou de um número de unidades simples Hidicaao 
pelo seu nome, 


? Assim, a dezena é formada por dez unidades sim- 
ples; a centena é formada por dez dezenas ou cem 
unidades simples; o milhar é formado por dez pontos - 
nas ou por mal unidades simples, etc. Í 


10 - — Dêste modo vemos que dez é o mesmo que ae. 
zer dezena; onze é o mesmo que dez e um ou dezena e: 
um; doze é o mesmo que dez e dois ou dezena e deis;. 
treze ê o mesmo que dez e três ou dezena e três; 
catorze é o mesmo que dez e quatro ou dezena e qua- 
tro; quinze é O mesmo que dez e cinco ou dezena e. 
cinco; dezasseis é o mesmo que dez e seis ou dezena e 
seis; dezassete é o mesmo que dez e sete ou dezena é. 
sete; dezoito é o mesmo que dez e oito ou dezena e 
oito; dezanove é v mesmo que dez e nove ou-dezena e. 
| nove; € vinte é o mesmo a dez e ad ou duas, de- 
zenas. Ram 1 Ra 


11 - — — Depois. do número vinte aparecem os ntime- 
ros seguintes: | a 





| “Némeros . E Valor CRE É 
PR e 0000000000 
Vinte « e um....... dada 0000000000 
| O. as rw q 
— [0000000000 
Vinte e é dois.....t. 00 00000000. 
| “4000000000 
Vinte e te e três... [0000 00000 
, E a O | O o. 


| 
| 











"* Números Valor concretizado 
0000000000 
Vinte e quatro....... [9000000000 
; 0000 
0000000000 
Vinte e cinco......... 0000000000 
00000 
| 'i0000000000 
Vinte e seis........... Dopopadod cad 
000000 
| E 
Vinte e sete.......... 0000000000 
| l0000000 
á 10000000000 
“Vinte e oito.......... 0000000000 
: 00000000 

a. 0000000000 
- Vinté e nove.......... 0000000000 

| | É 000000000 
a a, [0000000000 
ETA sacana MOO rO O 00:00:00 
| 0000000000 





Notamos, portanto, se observarmos as diferentes 
colecções de bolas que formam os números que acaba- 
"mos de concretizar, que: vinte e um é igual a duas 
dezenas e um; vinte e dois é igual à duas dezenas e 
dois; vinte e três é igual a duas dezenas e três; vinte 
e. quatro é igual a duas dezenas e quatro; vinte e: 
éinco é igual a duas dezenas e cinco; vinte e seis é 
igual a duas dezenas e seis; vinte e sete é igual a duas 
dezenas e sete; vinte e oito é igual a duas dezenas e 
“oito; vinte e nove é igual a duas dezenas e fig e 
trinta é igual à três dezenas. é 


+ 


e 


12 — Depois temos os números trinta e um, trinta 
e dois...... trinta e oito, trinta e nove, quarenta, qua- 
renta e um, quarenta e dois. ça quarenta e oito, qua- 
renta e nove, cingiienta, cingienta e um, cingiienta e 
doIiS...... cingiienta e oito, cingiienta e nove, sessenta, 
sessenta e um, sessenta e dois...... sessenta e oito, 
sessenta e nove, setenta, setenta e um, setenta e- 
dois...... setenta e oito, setenta e move, oitenta, 
oitenta e um, oitenta e dois...... oitenta e oito; oitenta 
e nove, noventa, noventa e um, noventa e dois...... 
noventa e oito, noventa e nove, e depois o número 
cem, que é o mesmo que dez dezenas. 


Estes números concretizam-se como concretizámos 
os números anteriores, juntando, para cada um, uma 
unidade mais à colecção que formou o número “ante 
rior, o que quere dizer que os números inteiros se for- 
mam pela soma sucessiva de unidades. 


13 — Como. vimos, ao maior número, noventa e 
nove, segue-se o número cem, que é igual a dez deze- 
nas e que forma assim una unidade composta de ter- 
ceira ordem, a que se dá o home de centena por ser 
constituída pos cem unidades simples. 


na - EXERCÍCIOS 
1.º — niauss com objectos os números desde um a 
nove.. 


2.º — Escrever com algarismos os números desde. 
um a nove. 


3.º — Figurar com obj FeMos e os números desde dez a 
vinte. o 


4.º — Figurar com objectos os números compostos 
de duas dezenas e mais uma até nove unidades sim- 
ples, e indicar os seus nomes. 


dai 


5.º — Figurar de igual modo os números desde 
trinta a cinquenta. 


6.º — Escrever e enunciar os algarismos. 


— Tº— Indicar quais são os números dígitos ou sim- 
“-ples e porque têm êste nome. 


8.º — Indicar os nomes respectivos dos números 
que não são dígitos. 


9.º — Quais são os algarismos significativos? E 
porque são assim chamados? 


10.º — Qual é o valor do zero? Como se diz consi- 
derado como algarismo? 


11: — Como se chama ao número formado de cinco 
dezenas? E o que consta de seis dezenas? E o que 
consta de sete dezenas? E o que consta de nove de- 
zenas? - 


12º — ia com objectos o número que consta 
de seis dezenas e cinco unidades simples, e enunciar o 
nome do número assim formado. 


As quatro operações concretizadas 
em objectos 


- 


14 — Operação aritmética é tôda a combinação 


“que se faz com os números. 


Há quatro operações principais na aritmética, que 
são: soma ou adição, subtracção, multiplicação 
e divisão. É 


End 


ai dO ue 
“Soma ou adição. 


15 — Soma ou adição é a operação pela qual se . 
reúnem num só número as unidades de dois ou mais | 
números. 


Aos números que se réúnem dá- -se o nome de par- 
celas e ao número que se obtém como resultado da 
operação: chama-se soma ou total. 


16 — Vamos efectuar várias somas ou adições e 
assentaremos desde já que as parcelas ficam coloca- 
das à esquerda da chaveta que as abrange, ficando, 
portanto, a soma ou total colocada sempre à direita. 


Seja adicionar o número quatro com o número 
cinco. Temos: 


Parcelas Soma ou total 
OOoOoO 


Ee 

Como se vê, somando quatro bolas com cinco bolas | 
obtivemos como soma ou total nove bolas; e assim di- 
remos: quatro mais cinco, nove, ou cinco mais quatro, - 
nove, efectuando a operação de cima para baixo ou de . 
baixo para cima, o que é o mesmo. | 


Seja agora somar ou adicionar os números três, 
“oito e nove. 


Parcelas - . Soma ou total 
- 000/[0000000000 
00000000 | | 
O00000000)])/00000000:00 


Como se vê, obtivemos para soma de três bolas 
- mais oito bolas mais nove bolas o número vinte bolas. 


— 12 — 
Então diremos que três mais oito são onze, e onze 
mais nove igual a vinte. Isto partindo de cima para 
baixo. Se somarmos em sentido oposto, isto é, de 
baixo para cima, diremos: nove mais oito são dezasse- 
te, dezassete mais três é igual a vinte. 


Mas poder-se-ia somar em qualquer outra ordem 
as parcelas. Assim, poderíamos ter somado a tercei- 
ra parcela com a primeira e ao resultado adicionar a 
- segunda parcela, que o resultado seria sempre o mes- 
mo com esta ou qualquer outra ordem por que somás- 
semos as parcelas. 


À êste facto de se poderem somar as parcelas duma 
“soma-em qualquer ordem sem alterar o resultado cha- 
ma-se a propriedade comutativa da soma, que se 
enuncia. dizendo-se: a ordem das parcelas é arbi- 
trária. 


Subtracção 


| 17 — Subtracção é uma operação pela qual se 
“tira dum número outro menor, gi quando muito, 


— igual. 


"Ao número maior do qual se tira o outro dá-se o.. 
nome de aditivo ou diminuendo, o número que se tira 
do aditivo chama-se subtractivo ou diminúidor, e ao 
resultado que se obtém chama-se resto, excesso ou, 
diferença. 


18 — Figuraremos uma subtracção, o facto de ti- 
rar, por uma curva. Convencionaremos que o aditivo . 
nos é dado por uma colecção de bolas iguais,.o sub- 
tractivo pelo número dessas bolas que ficarem para o 


“lado da convexidade da curva e o resto pelo número 


de bolas que ficarem para o outro lado da curva, isto. 
é, pára o lado da sua concavidade. 


Então teremos, supondo que desejamos subtrair do. 
número oito o número três: 


— 138 — 


Aditivo 


000(00000 


tm eme? iate ia ça 
Subtractivo .. Resto 





Como se vê, obtivemos o resto cinco. 


Querendo enunciar a operação partindo do aditivo, 
diremos: oito menos três igual a cinco; mas, se par- 
tirmos do subtractivo para o aditivo, diremos então: 
três para oito igual à cinco. 


Seja agora subtrair o número sete do número de- 
zasseis. Temos: 


Aditivo 


0000000(000000000. 











Subtractivo . ' Resto 


Como se vê, obteve-se o resto nove. 


Diremos então: dezasseis menos sete igual a nove; 
ou mais habitualmente sete para dezasseis, nove. 


Como se vê sem dificuldade, o aditivo é igual à. 
soma do subtracitvo com o resto, e, portanto, para o . 
mesmo aditivo, quanto maior fôr o subtractivo menor 
será o resto. 

Também se conclue claramente que, quando o adi- 
tivo e o subtractivo forem dois números iguais, 19 
resto é nada ou zero. | 


Multiplicação 


19 — A multiplicação tem por fim a realização, 
por processo especial, da soma de várias parcelas 


AA as 


iguais, das quais mencionaremos uma só e o número 
“de vezes que essa parcela é dada. 


20 — À parcela que se repete dá-se o nome de mul- 
tiplicando, ao número que hos indica quantas vezes o 
multiplicando é repetido chama-se multiplicador, e 
ao resultado da operação chama-se produto. O multi- 
plicando e o multiplicador têm o nome comum de 


factores do produto ou somente factores. 


O produto é sempre da mesma natureza do multi- 
plicando; e forma-se dêste assim como o multiplica- 
dor se formou da unidade. 


É de notar nibém que o múltiplicador é sempre 
um número abstracto. Portanto deveremos dizer que 
multiplicação é uma operação vela qual se procura 
um número chamado produto, que se forma do multi- 
plicando assim como o multiphcador se formou da 
unidade. 


21 — Vamos agora figurar a multiplicação como 
soma de parcelas iguais. 


Suponhamos o multiplicando, que é a parcela que . 
se repete, e o multiplicador, que é o número daquelas - 
parcelas, escritos à esquerda da chave e o produto 
escrito à direita da mesma chave. 


Seja então multiplicar dois por três. Temos: 


O 00 


Obtivemos assim o produto seis. 


Diremos então, reparando primeiro no número de 
parcelas e-depois no valor de cada parcela: duas ve- 
zes três, seis. | 


|; 


"Se repararmos nos objectos na direcção vertical 
* vemos que êles formam três grupos de duas bolas 
cada um, e então diremos também: três vezes dois, 
seis. | | 


Vê-se, então, que, quer se diga duas vezes três ou 
três vezes dois, o produto é sempre o mesmo e sempre 
igual a seis. Então traduziremos êste facto dizende 
que a ordem dos factores é arbitrária e que, portan- 
to, a multiplicação também tem a propriedade comu- 
tairva. 


Seja agora multiplicar quatro por três. Temos: 


O00000 
000000 


Obteremos assim o produto doze. 


Diremos, então: quatro vezes três, doze, ou três 
vezes quatro, doze. 


Divisão 


22 ui divisão consiste na distribuição por igual, 
quere dizer, na distribuição em tantas partes iguais 
quantas são as unidades de um outro número. 

Ao número que se divide dá-se o nome de dividen- 
do; ao número pelo qual se divide chama-se divisor; 
e a cada uma das partes iguais em que se divide, e 
que é o resultado da operação, dá-se o nome E 
cociente. 


23 — Apresentemos dois aspectos desta operação: 
num, dada uma colecção de objectos, o dividendo, e o 
número de unidades que há-de entrar em cada uma 


e a 


das partes iguais em que êle se queira dividir, o divi- 
sor, procuramos determinar o número dessas partes 
iguais, o cociente; noutro, dada igualmente uma co- 
lecção de objectos, o dividendo, e o número de partes 
iguais em que se queira dividir, o divisor, se determi- 
na o número de unidades que há-de entrar em cada 
uma dessas partes iguais, o cocrente. 


No primeiro caso, figuraremos a operação por tra- 
ços verticais de separação, ficando o divisor com- 
presneico entre cadá dois traços. 


Seja, então, dividir quinze por três. Temos: 
000/000/000/000/000 

Assim desta maneira obtivemos o cociente cinco, 
isto é, pudemos fazer da colecção dividendo cinco par- 
tes iguais, cada uma das quais com três unidades. 

Diremos, então, interrogando e respondendo: 

+ Em quinze quantas vezes há três? Há tínco. 

Também podemos exprimir a mesma idea dizendo: 
quinze, dividido (ou a dividir) por três, dá cinco ou 
é igual a cinco. | | 

No sesuais caso, se figurarmos o divisor -por cai- 
gotes abertos, o dividendo pela colecção dada e o co- 
ciente pelo número de unidades distribuídas por cada 
caixote, teremos que a operação consiste. nessa dis- 
tribuição. 

Seja ainda quinze a dividir por três. Temos: 


Dividendo 











aa e * 


000000000000000 


E (ga 


Repartindo ou distribuindo igualmente as bolas 
(unidades) pelos três carxotes, vem: 


'00000| |00000| |/00000| 





Vemos claramente que couberam cinco bolas em 
cada caixote. Portanto cinco é o cociente. 


Em qualquer dos casos que figuramos a divisão foi 
exacta. Mas em muitos casos não o é. Se na colecção 
de bolas que nos foi dada houvesse mais uma ou duas 
bolas (unidades), nem no primeiro caso que figura- 
mos chegaríamos a formar outra parte igual a três, 
nem no segundo caso que figuramos poderíamos dis- 
tribuir mais uma bola (unidade) por cada caixa. 
Então, neste caso, a divisão não se faz exactamente 
ou é inexacta. Neste caso fica por dividir uma par.e 
da colecção dada (dividendo) que é sempre inferior 
ao divisor e que se chama resto. 


“Temos, então, para o primeiro caso dezasseis a di- 
vidir por três, e virá 


000/000/000/000 |/000]|0 
Vê-se que obtivemos uma bola (unidade) de resto. 
Para o segundo caso seja dezasseis a dividir por 


três. Temos: 
“Dividendo 








000000000000000(00 





Distribuidas Não dis- 

tribuídas 

| ou resto 
|/00000] |00000| |00000| 





Vê-se, pois, que ficaram duas bolas (unidades) 
por distribuir. Ficaram dois de resto. 


Rs | 


24— A divisão de qualquer número pela unidade 
dá o próprio número, e a divisão de qualquer número 
pelo mesmo número dá de cociente a unidade. | 


EXERCÍCIOS 


1.º — Somar concretamente os números três, qua- 
tro e sete, de tôdas as maneiras possíveis. 


2.º — Efectuar a soma concreta, e de três maneiras 
diversas, dos números dors, cinco e oito. 
* 8º — Decompor concretamente o número trinta em 
cinco parcelas iguais, € PERO em outras cinco desi- 
guais. 


4.º — Decompor o número doze em duas, depois em 
três, etc., até doze parcelas. 


5.º — Subtrair nero anánis O número auo do 
número quinze, 


6.º — Determinar concretamente a diferença entre 
o número dezasseis menos q número oito. 


7.º — Determinar concretamente o resto da sub- 
tracção do número.dezassete menos o número oito. 


N 
8.º — Determinar concretamente o número de vezes 
que se pode subtrair quatro de vinte e quatro, 


9.º — Tomando sete como uma das parcelas do nú- 
mero quinze, determinar concretamente a outra par- 
cela. 


10.º — Detedaiado concretamente quanto falta a 
nove para obter vinte. . 


11º — DettninaE concretamente o subtractivo da 
- subtracção em que quinze é o aditivo e o resto é oito. 


ER ee 


12.º — Determinar concretamente o aditivo da sub- 
tracção em que o subiractivo é oito e o resto é sete. 

13.º — Fazer a soma imediata, rápida e concretiza- 
da de seis parcelas iguais a cinco unidades cada uma. 


14.º — Multiplicar concretizadamente seis por oito. 


15.º — Determinar o produto concretizado de qua- 
tro por oito e mostrar que êste produto é igual ao 
produto de oito por quatro. 


16.º — Determinar concretamente o número de 
partes iguais, primeiro a quatro e depois a cinco, em 
que se pode dividir o número vinte. 


17.º — Distribua por igual vinte e quatro amên- 
doas por três caixas e diga quantas amêndoas pode 
meter em cada caixa. 


18.º — ; Pode-se fazer distribuição de doze bolos | 
por dois meninos? Diga por quantos meninos poderia 
também fazer essa distribuição por igual. 


19.º — ; Pode distribuir vinte e um figos em partes - 
iguais por três algibeiras? Mostre concretamente 
quantos figos metia em cada algibeira. 4 E se os vinte 
e um. figos fôssem distribuídos por sete algibeiras? 
Mostre também concretamente quantos figos metia 
em cada algibeira. 


20.º — 4 Do número dezanove pode-se fazer um nú- 
mero certo de grupos iguais a quatro? Diga qualé o 
resto da operação. 


21.º — Mostre que do número vinte e um pode fa- 
zer um número exacto de grupos iguais a três unida- 
des. Diga se também: pode formar um número exacto 
de grupos de sete unidades. 


| — 20 — 


- 22º —“*Mostre concretizadamente que é exacta a 
divisão-do número vinte por dois, por quatro e por 
Cinco. 


23.º — Mostre com objectos que é inexacta a divi- 
são de vinte por três, por sets, por sete, por mito e 
por nove. Calcule respectivamente os cocientes eos 
restos. 


24,º — Mostre, depois de ter experimentado com 
objectos, se é exacta ou inexacia a divisão do número 
vinte por quatro e por cinco. Diga qual é o cociente 
num e outro caso. 


Escrita dos números compostos 


25 — Com dez: algarismos já conhecidos pode-se, 
em virtude de convenções que os alunos mais tarde 
conhecerão, escrever todos os números. 

Os algarismos, como já sabemos, são: 


1,2,3,4,5,6,7,8,9,0 


26 — Na escrita dos números compostos exige-se. 
dois ou mais algarismos em linha horizontal, algaris- 
mos que representam uma. ordem de unidades, in- 

- cluindo o Zero. | | 


27 — As ordens dizem-se primeira, segunda, ter- 
ceira, etc., a partir da direita, e desde a mais baixa 
até a mais alta ficam tôdas representadas. 


O zero em qualquer lugar mostra que tôdas as uni- 
dades da respectiva ordêm que haja no número en- 
tram exactamente ha formação das unidades de or- 
dem imediatamente superior. 


28 — Assente isto, vamos ver como se escrevem os 


DA cais 


números de dez até dezanove, números que só cons- 
tam de dezenas ou de dezenas e unidades, e que por 
isso mesmo - exigem dois algarismos, um à direita 
- para as unidades e outro à esquerda para as dezenas. 


Pu 


- Números de dez a dezanove 


29 — Como estes números constam ou de uma de- 
zena ou de uma dezena e uma, uma dezena e duas, : 
uma dezena e três, uma dezena e quatro, etc., até 
NOME. unidades, escrevem-se todos com o algarismo 1 


à esquerda, visto haver sempre só uma dezena, e à - 


direita os algarismos desde zero (0) até 9. 


Então teremos: 


Números Representação 
Dez ........... a a a 10 
Onze ....... RR Re AR 11 
Doze ....... e dé RE 12 - 
Treze ........ E aa 13 
Catorze ...... ER RR 14 
Quinze ...... PR DR DO 15 
DezasseisS ..ecccceseêreracos 16 
Dezassete ....... SRI e 17 
Dezoito .......... iiidda dana e 18 
Dezanove ........ URCOR a Sana 19 


Números de vinte a vinte e nove 


30 — Como estes números contêm duas dezenas 
exactas ou duas dezenas e uma, duas dezenas e duas, 
duas dezenas e três, etc., até nove unidades, escre- 
vem-se todos com o algarismo 2 à esquerda, e à direi- 
ta do algarismo 2 escrevem-se os Ros desde 
zero (0) até 9. 
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* Assim, teremos: 


Números Re presentação á 


VINDO paira areias ira da 20 
Vinte UM casam eagalçoss VE Zl 
Virtte e dois ................... 2.2, 
Vinte e três ...........so.... 28 
Vinte e quatro ............... 2.4 
Vinte e cinco ...gcc cc. 25 
Vinte e seis .....cacccccccc. 26 
Vinte e sete .................. 27 
Vinte € ONO susueiatanenados 28 
Vinte e nove ............. 29 


Números de trinta à trinta e nove 


31 — Como estes números contêm três dezenas 
exactas ou três dezenas e uma, três dezenas e duas, 
três dezenas e três, etc., até nove unidades, escrevem- 
-sé todos com o algarismo 8 à esquerda, e à direita do 
algarismo 8 escrevem-se os algarismos desde Zero 
(0) até 9. Temos, então: | Ê = 


Números o Representação 
É CRIA nei penas pads 80. 
Trinta: 6. UMA sssensseramimações SL. 
Trinta e dois ................ 32 
TrIntáe Tres cais aeas ssa ss 38 
Printa e quatro ............... —- 84 
Trinta e cinco .............. 35 
Trinta O SOIS seqierrsarapuias 36 
Trinta e sete ...... PRP 37 
“TIRA: COLO: sasavsssaarss gas 38 
“Trinta e nove ......... RR 39 


Números de quarenta a quarenta e nove 


32 — Como estes números contêm quatro dezenas 
exactas ou quatro dezenas e uma, quatro dezenas e 
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duas, quatro dezenas e três, etc., até nove unidades, 
escrevem-se todos com o algarismo 4 à esquerda, e à 
direita do “algarismo 4 escrevem-se os algarismos 
Aesnoi zero (0) até 9. Então teremos: 


É ia 


| Números | | Representação 
QUATENTA, spuliomasssarancaya or 40 
Quarenta e um ....... ins dA Re 41. 
Quarenta e dois ......i........ 42 
Quarenta e três ............... 43 
Quarenta e quatro .a..... assado AA 
Quarenta e cinco .......c... 45 - 
Quarenta e”seis .......... Da 46. 
Quarenta e sete ............... 47 
Quarenta e oito ....... E 48 
Quarenta e nove ........... 49 


Números de cinquenta a cinquenta 
e nove 


33 — Como estes números contêm cinco dezenas 
exactas ou cinco dezenas e uma, cinco dezenas e duas, 
cinco dezenas ectrês, ete.,raté nove unidades, esere- 
vem-se todos com o algarismo 5 à esquerda, e à di- 
reita do algarismo 5 escrevem-se os algarismos desde 

- zero (0) até 9. Então teremos: 


Números Representação 
CINQUENTA asisesssaisisdasatióde - 50 
 Cingiienta e um ............... 51 
Cinquenta e dois ...... pa 52 
Cinquenta e três ........: Eai 58. 
Cingienta e quatro ......... 54 
Cinquenta e cinco ............ 55 
Cinquenta e seis ........ Enátto 56 
Cinquenta e sete .............. 91 
Cingiienta e oito .............. 8 


Cingiúenta e nove ....... ie 59 


a a 
Números de sessenta a sessenta e nove 


34 — Estes números contêm sempre seis dezenas 
exactas, ou seis dezenas e uma, seis dezenas e duas, 
“seis dezenas e três, etc,, até nove unidades, e portan- 
to escrevem-se com o algarismo 6 à esquerda, e à 
direita do algarismo 6 escrevem-se os algarismos 
“desde zero (0) até 9. Assim teremos: 


Números — Representação 
Sessenta ............c..es.... 60 
Sessenta e UM «ec 61 
Sessenta e dois ............... | 62 
Sessenta e três ............... 63 
Sessenta e quatro ............ 64 
Sessenta e Cinco ........... 65 
Sessenta e seis .............. 66 e 
Sessenta e sete ............... 67 | 
Sessenta e Oito .....z......... 68 
Sessenta e Nove ............... 69 


Números de setenta à setenta e nove 


N 


35 — Como estes números contêm sete dezenas. 
exactas ou sete dezenas e uma, sete dezenas e duas, 
sete dezenas e três, etc., até nove unidades, escre-. 
vem-se todos com o algarismo 7 à esquerda, e à direi- ” 
“ta do algarismo 7 escrevem-se os algarismos zero - 
(0) até 9. Então teremos: 


! 


É Números . Representação 
DELONLA: qiiaelis eis issidaç idas 10 
Setenta e um ................ a 
Setenta e dois .................. 2. 
Setenta e três ........... 73 


Setenta e quatro ............ 74 


E CEP cr 


Números Representação 
Setenta e cinco ............. E 75 
Setenta e seis ..........cci.. — TT hÔO 
Setenta e sete ..........cc. qq 
Setenta e oito ........ Gon sai 78 
Setenta e nove iai Siad 19 


Números de oitenta 7) oitenta e nove 


"86 -— Estes números contêm oito dezenas exactas 
ou oito dezenas e uma, oito dezenas e duas, oito deze- 
nas e três, etc., até nove unidades ; escrevem-se todos 
com o algarismo 8 à esquerda, e à direita do algaris- . 
mo & escrevem-se Os algarismos desde zero (0) até 9. 
| Assim, teremos: 


Números Representação 
OBONTA. sutssssapuissigasd ads saied 80 
Oitenta e um ...........c..... 81 
Oitenta e dois .................. 82 
Oitenta e três ............ ui 83 
Oitenta e quatro ............: 84 
Oitenta e cinco ............... 8 
Oitenta e seis ................. 86 
" Oitenta e sete ............. 81 
— Oitenta e oito ................ 88 
Oitenta e nove ....... msm O 


Números de noventa a noventa e nove 


— 87 — Como estes números contêm nove dezenas 
exactas ou nove dezenas e uma, nove dezenas e duas, 
nove dezenas e três, etc. até nove unidades, escre- 
vem-se todos com o algarismo 9 à esquerda, e à di- . 
reita do algarismo 9 escrevem-se os algarismos desde 
zero (0) até 9. Assim, teremos: 
| | Números Representação 


Noventa saias sissniva cassa 90 
"Noventa e UM ........c...... 91 
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Números Bora | 
Noventa e dois ............. E 92. 
Noventa e três ............... 98 
Noventa e quatro ............ 94 
Noventa e cinco ...... Ong adiRs 95 
Noventa e seis ....c......... 96 
Noventa e sete ...... RN 97 
Noventa e oito ............... 98 
" Noventa e nove ............... “99. 


EXERCÍCIOS 


“1º — Ler os números 10; 17; 19: 20; 22: 25; 28: 
30; 31; 37; 40; 43; 47; 48; 50; 51: 54; 59; 60; 68: 
68; 70; 74; 77; 79; 80; 82; 87; 88: 90; 91; 97; 99. 


2.º — Escrever com algarismos os números se- 
guintes: 


“De dez a vinte. De sessenta e um a se- | 
De vinte e um a trinta. tenta. | 
“De trinta e um a qua-|De setenta e um a oi- 

— renta. * tenta, 
De quarenta e um a cin-|De oitenta e um a no-. 
-QUenta. “venta, 
De cingienta e um a ses- |De noventa e um a no- 
senta. venta e nove. 


2. Pao Dizer : as dezenas e unidades contidas nos nú- 
meros seguintes: 


38: 49; 67; 73; 76; 84; 86; 88; 93; 96; 98; 99. 


-— 4º — Escrever os seguintes números: um compos-: 
to de duas dezenas e seis unidades; outro composto 

de três dezenas e sete unidades; outro compósto de 
quatro dezenas e cinco unidades; outro composto de 
cinco dezenas e sete unidades; outro composto de seis 
dezenas e nove unidades; outro composto de sete de- 


desbicos Ch E 


zenas e quatro unidades; outro composto de oito de- 
zenas e seis unidades; outro composto de nove deze- 
nas e cinco unidades; e outro Lomposto de nove est 
nas e nove unidades. 


As quatro operações com os números 
até 100 


38 — A soma ou adição de números dados indica-se 
com o sinal + (mais) colocado entre as parcelas. 


Assim, se tivermos: 
2 + 6 


devemos ler dois mais seis, o que nos mostra; que id 
vemos somar os dois números, dois e seis. 


Os números 2 e 6 são então as parcelas. Chamam- 
"-se parcelas aos números que nos são dados para so- 
mar ou adicionar. Ao resultado chama-se soma ou. 
- total. | 


39 — Se quisermos mostrar a operação e o respec-. 
tivo resultado, escrevemos o sinal = (sinal igual que” 
devemos ler igual a) entre à última parcela, ea soma 
? Em dida Então : 


| 2+6=8 


deve-se ler dois muis seis igual a oito, o que nos mos- 
tra que 8 é a soma de 2 e 6. 


40 — As parcelas podem ser duas ou mais do que 
duas. É claro que o número de parcelas não pode ser 
inferior a duas, porque, se fôsse só uma, o resultado 
seria a própria parcela. Sendo mais do que duas O 
número de parcelas, o resultado obtém-se somando as 
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duas primeiras parcelas, ao resultado desta soma so- 
mando a terceira: parcela, ao resultado somando a 
quarta parcela, e assim sucessivamente até se terem 
"somado ou adicionado tôdas as parcelas. 


Se as E são números dígitos aprende-se a 
somá-los de cor. Temos então o caso mental da opera-: 
ção. Aprende-se com numerosos exercícios e também 
estudando a tabuada da soma que abaixo indicamos: 


TABUADA (OU TÁBUA) DA SOMA 








I++ il= 2/24 1a g3II/I/BÃHIA = 4 
+ 2Z= g/L + L= 4/3 +2 =" 5 
1lr3B=x=40/2+38=5|[3+48= 6 
l+4= 6|I2g + 4 = 613844 = 7 
Ll+ Ss = 6/2 + 5= 7])8+4+ 5 =ãõê8 
1l+4+ 6= 7/2+ 6= 8/|3+4+ 6 = õ09 
1l+7T= 8/2 Ah T=H 90/8471 =10 
1l+8= 9/2 +43 =10)])3+48=1 
1l+9=10/2 + 9 =11]35 + 9 =12 
4 +11 = 5/54 1 = 6/6+-[1 = 7 
4+2 = 615 + 2 = 7T|[6+2 = õê8 
4+3= 7/5 + 8= 8/6 +13 = 09 
414 = 815 + 4 = 9]6+ 4 = 10 
441 5= 9/5 + 5=W0/6 + 5 = 11 
4+6=10/5 + 6 =11/6 + 6 =12 
4-7 =H/5+77T1=12]/6 +71 =8 
44+8=12,/5+8=13/6+ 8 = 14 
41+19=139/5+[9=14/6 +49 =151 
t+-+1i = 8Sg/8 + 1 = 9/9+1=10 
+22 = 9]|8 +42 =10/9 + 2 = 
1+4+38=10/8+3=W/9+435=%2 
+44 =N1h|]/8 + 4 =12]9 + 4 =13 
T+5 = 18 + 5 =1319 4 5 = 14. 
T+ 6=13]I8 +44 6 =14/9+4 6 =õ15 
T74TEaltl |IB + T=15]9+4 7 =h16 
T4+8B8=151iIi8 E 8=1619+4 8 =) 
T49=16]I8 + 9=1719+4 9 = h18 
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— 41 — Se as parcelas são números compostos, é uso 
e facilita muito a operação dispor-se o cálculo segun- 
do o tipo tradicional e prático, que consiste em escre- 
ver as parcelas umas debaixo das outras .de maneira 
que as unidades da mesma ordem fiquem em tôdas as 
parcelas na mesma linha (ou coluna) vertical, pas- 
sando um traço horizontal sob a última parcela, para. 
por baixo dêsse traço horizontal se escrever a soma 
ou total.” 


Coloesdiã as parcelas com a disposição que acaba: 
mos de indicar, somam-se as unidades de cada coluna, 
- começando pela direita. Se a soma em cada coluna 
“não é superior a 9, escreve-se na mesma direcção da 
coluna que se somou e por baixo do traço horizontal o 
respectivo resultado (soma); se a soma é superior a 
9, escreve-se apenas por baixo do traço horizontal só 
o resto da redução mental da soma obtida às unida- 
“des imediatamente superiores, unidades estas que se 
vão somar à coluna imediata. Procede-se assim desta 
forma em tôdas as colunas até a última da esquerda, 
em que se escrevem tafnibém as unidades de ordem su- 
perior obtidas, Nos exemplos que seguem compreen- 
“der-se-á melhor o que fica exposto. | 


“Seja somar ou adicionar os números 34, 23 e 12. 


“ 


O cálculo dispõe-se da seguinte forma: 


34 
23 | parcelas 


12 
69 (soma ou total) 


Geralmente começa-se a somar de cima para baixo, 
mas é indiferente o sentido em que se somem as par- 
celas. Começando de cima para baixo diremos então: 
quatro e três — sete, e dois — nove (escreve-se 9 na 
mesma coluna onde estão 4,3 e 2, mas por baixo do 


EN 


se Ones 


traço horizontal). Depois soma-se a coluna imediata 
e dizemos: três e dois — cinco, e um — seis, que se 
“escreve também por debaixo do traço e na mesma 
direcção da coluna que se somou. 


“A soma é, pois, 69. 
Subtracção 


42 — Indica-se a subtracção de números escritos 
"com q sinal — (menos), situado entre o aditivo e O 
subtractivo. O número que fica à esquerda do si- 
“nal — (menos) é o aditivo e o que fica à direita do 
sinal — (menos) é o subtractivo. Então se tivermos: 


8 — à 


leremos oito menos cinco, o que quere dizer que 5 se 
“devetirar de 8. À 


43 — Se quisermos indicar a operação e também o 
seu resultado escreve-se o sinal = (igual) entre o 
subtractivo da operação indicada e o resto, que se 
escreve à direita do sinal = (igual). Desta maneira 
se tivermos: - 

8 —-5b=8 


diremos: oito menos cinco igual a três, que nos mos- 
tra ser três o resto da Eubmaeço: oito menos qumnco. 
ASE a a a 

“Ao aditivo e subtractivo fes o nome de termos 
da subtracção ou da diferença, 
e ea 

“44—A nte “pode ter um só RR e 
então chama-se subtracção ordinária; ou ter mais de 
um subtractivo e chama-se neste caso subtracção su- 
cessiva. Assim, se nos fôr dada a subtracção 


a di 


8 — 5 


o (qa 


será uma subtracção ordinária porque tem só um 
“Ssubtractivo, que é 5; mas se tivermos a pnprenaço 


O end ad 


esta subtracção será uma subtracção sucessiva por- 
- que tem mais de um subtractivo. Neste caso são:três 

os subtractivos: 4, 2, 1. Para efectuar uma subtrac- 
ção sucessiva pode proceder-se de duas formas: ou do 
aditivo se subtrai o primeiro subtractivo, do resto 
assim obtido outro subtractivo, e assim sucessiva- 
mente até se subtrair o último subtractivo, ou então 
subtrai-se do aditivo a soma de todos-os subtractivos. 
Assim será: 


9-4-2—-1=9-—- (44240) =9—7 


- 45 -— Se o aditivo e o subtractivo são números digi- - 
tos a operação é mental. Se o subtractivo e o resto 
são também números digitos a operação é ainda men- 
tal. Aproveita-se a tabuada da adição para aprender 
a da subtracção partindo de uma parcela e vendo que | 
falta a outra para a soma das duas fAMAvO Assim, - 
sabida a casa dos 5, digamos: 


5 para 6, 


] 6 — 5 = 1. 
5 para 7,2 q—5=2 
> para 8,8 8 —- 5 =38 
o para 9,4. 2 9—5=4 
5 para 10, 5 ou 10-55 =5 
5 para 11,6 11 — 5 =6 
5 para 12, 7 l2 — 5 = 7 
5 pára 13, 8 13 — 5 =8 
-5 para 14, 9 14 — 5. =.9 


Para aprender a subtrair deve-se praticar muito, 
isto é, fazer muitos exercícios, e para melhor apren- 
dizagem damos a seguir a tabuada da subtracção : 
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TABUADA (OU TÁBUA) DA SUBTRACÇÃO 





| — 1 = 0 2 — 92 = 0,33 = õ0 
2-1 = 1 5 — 92 =. 1 4 BB = MI 
3 -1l = 2l4 — 2 = 2/58 —3=ê 
4 1 = 3 5 2 = 3/16 —3= It 
Ds ll = 4 6 — 2 = 417 — 3 = 4 
6 + 1 = 5 t— DZ = 5|/8—B3Dã = 5 
t—1 = 6 8 — 2 = 619 — 3=m 6 
8 — 1 = 7 9. —- 92 = 710 —3B=—m 7 
9 -1il= 8110 —2= 8|ii—3=m 8 
10 — 1 = 9/11 — 2 = 9/12 — 3 = 9 
4 — 4 = 0 5 — DD = 016 — 6 = 0 
5 — 4 = 1 6 - 5= |i7— 6 = I1I 
6 — 4 = 2 Tt b= 2/8 — 6 = 2 
t— 4 = 3 8 — 5 = 319 6 = 3 
8 — 4 = 4 9 — 5 => 41410 — 6 = 4 
9... 4 = 5110 — 5 = 5-àl — 6 = 5 
10 — 4 = 6/11 — 5 = 6/12 — 6 =. 6 
ll — 4 = 7/12 - 5 = T/138 — 6 = 7 
12 — 4 = 8/18 — 5 = 8/14 — 6 = 8 
3 — 4 = 9/14 — 5 = 9/15 — 6 = 9 
7 =0 8 — 8 = 019 + 9 = 0 
BB — Tx 1 9 — 8 = t10—9 = ih 
97=2110—8= 21] -—9=m 2 
10 — 7-= 311 - 8 = 3/12 — 9 = 3 
Lo T=a 4/12 — 8 = 4/13 9 = 41 
12 —7= 5/18 -0 8 = 5|14 — 9 = 5 
18 — 7T= 6/14 — 8 = 6/]15—9 = 6 
14 T= 7115 — 8=T|I1I6—gD = T 
15 — 7T7= 8116 —8B8= 8IM-—-9 = ãêã%8 
16 — 7= 9117 —8= 9/18 — 9 = 9 





46 — Para subtrair números compostos, dispõem-se 
na prática como para os somar, escrevendo o aditivo 
e por baixo o subtractivo de modo que as unidades da 
mesma ordem fiquem na mesma linha ou coluna ver- 
tical e traçando por baixo do subtractivo um traço 
horizontal sob o qual se escreve o resto. 


Dispostos os números desta maneira, para fazer a 
operação, se os algarismos do subtracirvo são menores 


nico O sa 


ou alguns iguais aos algarismos correspondentes (da 
mesma ordem) do aditivo, dos algarismos do aditivo 
vão-se subtraindo os algarismos do subtractivo, co- 
meçando a operação pela direita, e vai-se escrevendo 
o resto por baixo do traço horizontal e na coluna cor- 
respondente. 


Exemplo: 
Seja subtrair o número 457 do número 769. 
Temos: 


169 
457 


“812 


Dizemos, começando pela direita e partindo do 
subtractivo para o aditivo: sete para nove, dois (e 
escrevemos 2 na mesma coluna por baixo do traço 
horizontal). Depois dizemos: cinco para seis, um (es- 
creve-se 1 na mesma coluna por baixo do traço hori- 
zontal, de modo que 1 fique por baixo da coluna das 
dezenas). E finalmente dizemos: quatro para sete, 
três (escreve-se 3 na coluna das centenas e por baixo 
do traço horizontal). Assim está a operação acabada. 


O resto é, pois, 312. 


47 — Suponhamos, porém, que alguns ou todos os 
algarismos, excepto o da esquerda do subtractivo, são 
maiores que os correspondentes do aditivo; então so- 
mam-se mentalmente 10 unidades da sua ordem a 
cada algarismo do aditivo que seja menor que o seu 
correspondente do subtractivo, fazendo depois a ope- 
ração que já é possível, e tem-se o cuidado de somar 1 
ao algarismo do subtractivo da coluna imediata à 
esquerda. 
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Exemplo: 


Seja subtrair o número 468 do número 834. Temos, 
dispondo o cálculo como anteriormente: 


834 
468 


366 


Então diremos, começando pela direita e partindo 
de baixo para cima: oito para catorze, seis (somamos 
mentalmente dez a quatro) e escreve-se 6 no resto 
por baixo do traço horizontal na respectiva coluna. 
Depois dizemos: e vai um, que se soma ao seis do 
subtractivo, e fica sete para treze, seis (também se 
somaram dez ao três do aditivo) e êste 6 escreve-se 
por baixo do traço horizontal em direitutra com a co- 
luna das dezenas. Finalmente dizemos: e vai um, que 
se soma ao quatro do subtractivo, e fica cinco para 
. Oito, três, que se escreve à esquerda dos outros alga- 
rismos do resto já encontrados. E assim acabou a 
operação. | 


O resto é 366. 
Multiplicação 


48 — Para indicar a multiplicarão de números da- 
dos emprega-se o sinal X (multiplicar), que lêmos 
multiplicado por ou vezes, situado entre os factores. 
Então se tivermos 6 X 7 lê-se: seis multiplicado (ou 
a multiplicar) por sete, ou, como se diz usualmente, 
seis vezes sete, o que indica a multiplicação de um 
dos números pelo outro. 


49 — Desejando também indicar o resultado da 
multiplicação, a que se chama produto, escrevemos 


aB = 


em seguida ao segundo factor o sinal = (igual) e à 
direita dêste sinal o produto. Então temos: 


6X 7 = 42 


o que indica 6 a multiplicar por 7 e que o produto é 
Igual a 42. | 

Se os factores são apenas dois e são números dígi- 
tos a operação faz-se mentalmente. Aprende-se ou 
com exercícios concretizados, ou decorando a tabuada 
da multiplicação que damos em seguida: 


TABUADA (OU TÁBUA) DA MULTIPLICAÇÃO 











I>xX01Ll= 1l|2x1= 2138 %x 1 = õã3 
lx 2=21/2=m2= 43x 09 = 6 
|I XxX 38 = 3/2 x%X 38 = 6138 x 8 = 0 
lx 4 = 4/2 x 4 = 813x< 4 =12 
lx 5 = 5/2x5= 1018 5 =15 
lx 6 = 612 x 6 = I12 3 XxX 6 — 18 
LX 1t= TiIiGZHãT= 14/38 << 7 =2%21 
1x 8 = 8i/2x8-=- 1618 =x<8=924 
lx 9 = 9/2x9=/ I8/3x<9 = 927 
4x 1 = 4|5x1= 516 x1 = 6 
4x 2 = 8|5 x 2 = 10 6 x 29 = 12 
4x 3 =1215 x 3 = 15 6 x 3 = 18 
4 x 4 = 16 d XxX 4 = 20 6 x 4 = 24 
4 x 5 = 20 5 x 6 = 25 6 x 5 = 30 
4 x 6 = 24 5 x 6 = 30 6 x 6 = 36 
4X 1t=28|5x71=35]16>57ã=42 
4x 8=32|5x8= ã401]16x<x8 = 48 
4 5a 9 =5"36 5 x 9 = 45 6 x 9 = 5 
ER e me sa O alo rs 
é X 2 = 148 x 2 = 16 9 x< 2 =18 
tx 3 =21 8x 38 = 242//9 << 8 = 927 
t x 4 =28]8x< 4 = 3219 x 4 = õk36 
1x 5 =35/8x5 = 40/19 x 5 =tã45 
1x 6 =42/18 x 6 = 48/19 x 6 = 54 
(XxX 14 =49,/8x7 = 5619 x7= 63 
(x 8 = 56 08 = 8 = 64 9 ><. 8 = 72 
1X 9=63)8%9= 72 9 x 9 = 81 





DE Eme 


50 — Se um dos factores ou ambos êles são núme- 
ros compostos, a multiplicação tem também o seu tipo 
tradicional, que é a forma prática que se lhe costuma 
dar. Escrevem-se os números um por debaixo do 
outro de maneira que se correspondam os primeiros 
algarismos sigmficativos da direita e que fique colo- 
cado por cuna o que tem mais algarismos significati- 
vos, dando um traço horizontal por baixo do segundo 
factor escrito, traço sob o qual se há-de escrever o 
produto quando é só um, ou se hão-de escrever os 
produtos parciais, se houver mais de um, Neste caso 
dá-se outro traço horizontal por baixo do último 
produto parcial, e é sob êste traço horizontal que 
há-de ficar o produto total, soma dos produtos par- 
Cs, 

Para fazer uma multiplicação multiplica-se o alga- 
rismo ou cada um dos algarismos sigmficativos do 
número de baixo por cada um algarismo do número 
de cima, a partir da direita. Se os produtos não exce- 
dem 9, vão-se escrevendo sucessivamente por baixo do 
traço horizontal, escrevendo o primeiro em corres- 
pondência com os primeiros algarismos da direita dos 
factores; se algum dos produtos é igual ou maior que 
10, escreve-se só o algarismo resto da redução das 
unidades obtidas às unidades de ordem imediata- 
mente superior, levando estas para as somar ao pro- 
duto imediato ou para as escrever por fim. 

Quando há produtos parciais, recua-se o primeiro 
algarismo da direita do segundo e seguintes, de modo 
que fique em correspondência com o do multiplica- 
dor que lhe deu origem. Finalmente, somam-se os 
produtos parciais. 

Exemplo: 


Seja multiplicar 57 por 4. Temos: 


oq 
E! 





RPE 4 e 


Dizemos: quatro vezes sete, vinte e oito (escreve- 
-se 8 por baixo do traço horizontal na mesma linha 
ou coluna onde estão o 7 eo 4 dos factores), depois 
dizemos: e vão dois (que são as duas dezenas que 
existem nas vinte e oito unidades), quatro vezes cinco, 
vinte, e dois, vinte e dois, escreve-se 2 à direita do 8, 
e dizemos: e vão dois que se escreve à esquerda do 2 
já escrito, porque já não há produto a que somar as 
centenas obtidas. Assim acabamos a operação. 


O produto é 228. 
Divisão 


51 — Para indicar a divisão de números escritos 
emprega-se o sinal : (sinal de dividir, que lêmos: 
dividido por ou « dividir por) colocado entre o divi- 
dendo e o divisor, e de modo tal que o dividendo fi- 
que à esquerda do sinal : e à direita dêste fique o 
divisor. 


Se quisermos indicar a operação com o seu resul- 
tado escrevemos a seguir ao divisor o sinal = (igual) 
e à direita do sinal = (igual) o resultado da opera- 
ção, que se chama cociente. 


Assim, teremos: 
6:3=2 


que lêmos: seis a dividir por três igual a dois, o que 
nos indica a divisão e o seu resultado. 


52 — Se o dividendo e o divisor são números digi- 
tos a operação é mental, Assim no exemplo acima 
escrito, 6 : 3, é fácil dizer que o cociente é 2, o mes- 
mo sucedendo com qualquer outra divisão em que o 
dividendo e o divisor sejam números digitos. 


SD au 


Se o divisor e o cociente são números dígitos a ope- 
ração é ainda mental. A tabuada da multiplicação 
pode aplicar-se para a divisão quando utilizada conve- 
nientemente, 


Assim, teremos: 


iSe três é o divisor duma divisão em que o cociente 
é dois, qual é o dividerdo dessa divisão? 


O dividendo é sempre igual ao produto do divisor 
pelo cocwnte e portanto o dividendo seria 3 Xx2=6. 
Então o divisor é 6, e teríamos: 


3 X2=6 ou 6:3=2 
ZARA sS OU S:Z=A4A 
6xX3=180u 18:6=83 
9X9=270u027:53=9 


Damos na página seguinte a tabuada da divisão. 


93 — Quando o dividendo e o divisor são números 
compostos, a divisão tem um tipo prático que é muito 
conveniente conhecer. 


Para se fazer a divisão escreve-se o dividendo, e à 
frente dêste e separado por duas linhas, uma hori- 
zontal e outra vertical, o divisor. Separam-se, à es- 
querda do dividendo, com um sinal (?), tantos alga- 
rismos quantos forem os necessários para que o nú- 
mero por êles formado seja maior que o divisor, e 
menor que dez vezes o mesmo divisor. O número assim 
formado chama-se o primeiro dividendo parcial. Vê-se 
quantas vezes êste contém o divisor, e 0 algarismo 
obtido é o primeiro cociente. 


Multiplica-se êste algarismo pelo divisor, cujo pro- 
duto se subtrai do primeiro dividendo parcial, colo- 


— 89 


cando-se o resto debaixo dêste. Em seguida, à frente 
dêsse resto, escreve-se o algarismo seguinte do divi- 
dendo e tem-se assim um novo dividendo parcial. 
Praticando com êste novo dividendo o mesmo que se 
praticou com aquele, obtém-se o terceiro dividendo 
parcial, e assim sucessivamente até o último algaris- 
mo do dividendo, 


TABUADA (OU TÁBUA) DA DIVISÃO 

















1 Lil 2 2 JE ] 3 3 = l 
2 l = 2 4 2 = 2 6 35 => ê2 
3 1 = 3/6 9º = 3 9 > E o 
4 1 = 4 8 Do us 4,192 3 = 4 
Hj) lo 2/]40 wo q é 5 E — 5 
6 1 = 6/12 E — 6 [18 5 = 6 
fi | = 7114 2 = 71/21 38 = 7 
8 1 = 8,16 2. = 8 | 24 os 8 
9 1 = 9/18 E 9/2 35 = 9 
O 1 = 10:20 2 => 10/30 8 = 10 
4 4 = | 5 5 = | 6 6 = l 
8 4 = 2110 5 SE 2/12 6 = 2 
12 4 = 3/15 E — 3 |, 18 6 = 3 
16 À ce 4120 o = 4 | 24 6 = 4 
20) À = 52 5 o = 5/80 6 = 5 
24 4 => 61380 d =— 6/36 6 => 6 
lo) 4 = 7189 o DER 7142 Gi 4 
32 4 = 8/40 bo = 8 | 48 6 = 8 
86 4 — 9/45 5 = 9 | 54 6 = 9 
40 4 => 10 1:%0 5 = 10160 6 = 10 
e o SE SE ] B = 8 = | o o Us l 
M:T=2l16:8 = 2/13: 9 = 2 
OL: 7= 3124 0: 8 = Sd vB =e 3 
ee A UMAS = 4 |R6 2 9 = 4 
Ss» 2 Te 5 | 40 8 = Aldo o = Ss 
42 0 7T7.= 6/48 0: 8 = O |54 0 9 = 6 
om gs hab dd es 7/63: 9 = 7 
5h 1 7 = 8 | 6t 1 8 =— Siiz : 9 = 8 
Bo do gm SOL q do id se QUIS SO E 
10 : T7=>10/80:8 = 10:90 : 9 = I0 








er, ER 


Quando qualquer dividendo parcial fôr menor que c 
divisor, coloca-se um zero no cociente, e baixa-se outro 
algarismo do dividendo, e assim sucessivamente, até 
o dividendo parcial ser maior que o divisor. 


Exemplo: | 
Seja dividir o número 76 por 4. 


O cálculo no seu tipo tradicional dispõe-se da se- 
guinte maneira: 


76 4 
36 19. 
0 


Depois de termos separado com o sinal (”) o alga- 
rismo 7 do dividendo, por ser apenas o preciso para 
que o primeiro dividendo parcial seja maior do que o 
divisor, diremos: ; Em sete quantas vezes há quatro? 
Há uma (escrevemos o algarismo 1 no cociente). De- 
pois dizemos: Uma vez quatro é quatro, para sete, 
três (escrevemos o algarismo 38 debaixo do algaris- 
mo 7 do dividendo). Depois, tendo baixado o 6 do 
dividendo, dizemos: ; Em trinta e seis quantas vezes 
há quatro? Há nove (escrevemos o algarismo 9 no 
coclente à direita do algarismo 1 já achado). De- 
pois dizemos: Nove vezes quatro, trinta e seis, para 
trinta e seis, nada (escrevemos um O [zero] debaixo 
do algarismo 6 do dividendo parcial 36). E terminou 
a divisão. 

O cociente é, pois, igual a 19 e é um cociente 
exacto. 


Vamos agora ver um caso em que a divisão se não 
faça exactamente. 


Seja dividir o número 68 por 5. Temos: 


68 15 
18 “13 
3 


cassio 


Diremos, depois de ter separado com o sinal () o 
algarismo 6 do dividendo: ; Em seis quanias vezes há 
cinco? Há uma (escrevemos o algarismo 1 no cocien- 
te). Depois, multiplicando, diremos: Uma vez cinco é 
cinco, para seis um (escrevemos o algarismo 1 por 
baixo do algarismo 6 do dividendo). Depois baixa-se 
o algarismo 8 do dividendo e dizemos: ;lim dezoito 
quantas vezes há cinco? Há três (escreve-se o alga- 
rismo 8 no cociente à direita do algarismo 1 já acha- 
do). Depois, multiplicando o algarismo 3 achado para 
o cociente pelo divisor, diremos: Três vezes cinco 
quinze, para dezoito, três (escrevemos o dgarismo 8 
debaixo do algarismo 8 do dividendo parcial 18). Ter- 
minou então a divisão. 


O cociente incompleto achado é 13 e o resto é 8. 


2.º PARTE. 


Escrita dos números de cem a nove- 
centos e noventa e nove 


54 — Constam estes números de três ordens de uni- 
dades e por isso são necessários três algarismos para 
os escrever, 





do — Estes números, como Já dissemos, são escri- 
tos com três algarismos, podendo os algarismos desde 
1a 9 figurar nas unidades, nas dezenas e nas cente- 
nas, ou só nas dezenas e nas centenas; ou nas unida- 
des e nas centenas. 

Quando os algarismos de 1 à 9 só figuram nas 
centenas e nas dezenas escreve-se um zero no lugar 


AD es 


do algarismo das unidades; se os algarismos 1 à 9 
figuram nas centenas e nas unidades coloca-se um 
zero entre os algarismos que representam as cente- 
nãs e as unidades; e se os algarismos de 1 a 9 figu- 
ram apenas nas centenas colocam-se dois zeros, um 
no lugar das dezenas e outro no lugar das unidades. 


Números Representação 
Cem (ou uma centena) ............... 100 
Cento. € UA. Susie adia ai aaa 101 
Cento BUdoOIS. Eisapsssinas Asas ia 102 
Dentole Lies. acne nas pa ada 108 - 
Cênto-& QUAlro: aasniiada possas absinna 104 
Cênto O CINCO essa ai as 105 
Cento ve NOVE sia Maori na 109 
Cento de uuaesri Ria dada 110 
Cento e ONZE: quasrire tas iba nos Cad Ji 
Conto-C dOLÊ susana ada duduse nada 112 
Cento e LVeZÊ qse Das asda 118 
Conto E CALOLZO aerea se nas 114 
Cento E QUINZE sair insei adia inda 115 
Cento-e: deZaNOVO a upnasiossanatacos 119 
Cento e vinte .......... RR ERR RR 120 
Cento e vinte e um .......c.cc ce. 12] 
Cento e vinte e dois .........c... 122 
Cento e vinte e três .............. 123 
Cento e vinte e nove ................ -— 129 
Cento é trinta qa iss ion nndashaas 130 
Cento é Luna e UN siso se 131 
Cento e tinta é JOS apaminieinaes 152 
Cento é trinta é NOVE ssemsatndanaas 139 
Cento e-quarenta. sm ussaesmsburaess 140 
Cento e quarenta e Uma assa asaços 141 
Cento e quarenta e dois ............. 142 


CDs UT LAO US aan Las ano nO Ta nad 0 ud DD 0 au a. 


E | 


Números 
Cento e quarenta e nove ............ 
Cento e cingiienta .............c.... 
Cento e cinquenta e um ............. 
Cento e cingienta e dois ............ 
Cento e cingienta e nove ........... 
Cento e sessenta .....ciccitemieresa 
Cento e sessenta e um ............... 
Cento e sessenta e dois .............. 
Cento e sessenta e nove ............. 
Cento e SeLenta. sun cicsiidaaandaiares 
Cento e setenta e um ................ 
Cento e setenta e dois ............... 
Cento e setenta e Nove ............ 
Cento ecoltenta. aum uicis furacêania 
Cento e oitenta e um ........... 
Cento e oitenta e dois ............... 
Cento e oitenta e nove .............. 
Cento e noventa .......cciirme 
Cento e noventa e UM ......c... 
Cento e noventa e dois ............... 
Cento e noventa e Nove ......... 
Duzentos (ou duas centenas)...... 
Duzentos e UM ...iiiisisitteeos 
Duzentos e Nove ..cccaiierrera 
Dizentos-esdC7 sisaunissas series 
Diúzentos E ONZÊ iii as ssa ESA 
Duzentos e doze ..iiitseeta 
“Duzentos e dezanove ....cccttaa 
Dizentos é TINTO SasismissaeiessuDada 
Duzentos e vinte e um ............. 


Desa ODAS ana qa a DRT... s 


Representação 
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0... e. 


e... Ds 


“us. avo co na 


e... s ano 


nes o va, a» 


o e... .. aa 


BRRENO. 7 an 


Números Representação 
Duzentos e Vinté & NOVO usa sseross 240 
Dizentos E CENA esses sr asas 280 
Duzentos € Trinta e UBE bp issstsss A 
Duzentos e trinta e NOVE ...cc... ao 
Duzentos € quarenta: «cceissesaenia 2.40 
Duzentos e quarenta e um .......... 241 
Duzentos e quarenta e nove . 249 
Duzentos e cinquenta ................. 250 
Duzentos e cinquenta e um ......... 251 
Duzentos e cingienta e nove ....... 259 
Duzentos e sessenta ...........ccc. 260 
Duzentos e sessenta e um ............ 261 
Duzentos e sessenta e nove ......... 269 
Duzentos & SOLCNTa masususcryrerdans 240 
Duzentos e setenta e um ............. 2iI 
Duzentos e setenta e nove .......... 249 
Duzentos e oitenta .......cciciiitiiaa 280 
Duzentos e oitenta e um ........... 281 
Duzentos e oitenta e nove .......... 289 
Duzentos e noventa ..........c... 290 
Duzentos e noventa € UM ...ss. 291 
Duzentos e noventa e nove .......... 299 
Trezentos (ou três centenas) ...... 300 
Trerenios CAM cia as isca aaa 301 
CReZONtos EC NOVO aupsiiisasi Piada 309º 
LECCE OS O TO Apis sas RE 310 
LI Crentos O ONO piser a biuaa Ng 311 


q. eramos onto tas encarna ane A a A O Ud O a 0 a a 0 a 


Númerns 


Trezentos 
Trezentos 
Trezentos 


Trezentos 
Trezentos 
trezentos 


— 45 — 


Ea 


vinte 


eacute... .a 


eos. o ve nan au.» 


vinte e nove 
trinta 
trinta e um 


..ns o. asas 


ser cn UR on nn 0 dd + 1 


o... 0: 6 4 4 q 


Representação 


Voa cas a an QU a O O USA RS RL o a O O O O e RO A a A O O O O A O Da Dq 


pesa 
Trezentos 
Trezentos 


trinta e nove ........... 
quarenta 
quarenta e um 


eso na ao o un.» 


Cds. ss LOS A EaD ana As O A O O a A On 0 On 0 0 0 AV O dn 0 44 


Trezentos 
Trezentos 
Trezentos 


Trezentos 
Trezentos 
Trezentos 


' Quarenta e nove ........ 


cinquenta 
cinquenta e um 


0...“ ve as 


cinquenta e nove 
CO SSONTA assercalzimare sesta 
sessenta e um 


DOES a nO AA UA A O Das e En A aq a O dn O e OU 6 44 


Trezentos 
Trezentos 
Trezentos 


sessenta e Nove ......... 
SCLCALA aneis Ensina ed 
setenta e um 


E O O O O O O RR O O O RO JC O O RAM 


Trezentos 
Trezentos 
Trezentos 


DOC saca a q O O ee on Do Ds e e en o e es ads 0 A 4 UA 


Trezentos 
Trezentos 
Trezentos 


rc esa ro O RC e Ta ER O Eos a TO O o O o RO E an 0 aq 


Trezentos 


setenta e nove .......... 
DILCHDA. rain pisa 
oitenta e um ....... 
oitenta: NOVO suada 
OCO asia ns 
noventa e NM saenisis 
noventa e nove ....... : 


Quatrocentos (ou quatro centenas) 


Quatrocentos e um 
Quatrocentos e dols 


rca css na Da 4 o a 4 1 | 


ves. aan, 0 4 5 6 4 


Dera ac renda rar e a O na ao O O Es ns O O a a RA a A a so v O 0 


Números Representação 
Quatrocentos e nove ................... 409 
Quatrocentos e dez .............s. 410 
Quatrocentos e onze ................... 411 
Quatrocentos e dezanove ...... 419 
Quatrocentos e vinte ..........ccc. 420 
Quatrocentos e vinte e um .......... 421 
Quatrocentos e vinte e nove ....... 429 
Quatrocentos e trinta .................. 430 
Quatrocentos e trinta e um ......... 431 
Quatrocentos e trinta e nove......... 489 
Quatrocentos e quarenta .............. 440 
Quatrocentos e quarenta e um...... 441 
Quatrocentos e quarenta e nove ... 449 
Quatrocentos e cingienta ............ 450 
Quatrocentos e cingiienta e um...... 451 
Quatrocentos e cingiienta e nove... 459 
Quatrocentos e sessenta ............... 460 
Quatrocentos e sessenta e um........ 461 
Quatrocentos e sessenta é nove...... 469 
Quatrocentos e setenta ............... 470 
Quatrocentos e setenta e um......... 471 
Quatrocentos e setenta e nove... 479 
Quatrocentos e oitenta .............. 480 
Quatrocentos e oitenta e um......... 481 
Quatrocentos e oitenta e NOVE... 489 
Quatrocentos e noventa ............... 490 
Quatrocentos e noventa e um........ 491 
Quatrocentos e noventa e nove...... 499 
Quinhentos (ou cinco centenas) 500 


cas AT des 


Números Representação 
Quinhentos e um .....ccc. 501 
Quinhentós E-GOIS. a uaisbiiçiidias 502 
Quinhentos e nove .....ccccit 509 
Quinhentos E JeZ usunereritinbsi dust 510 
Quinhentos e onze ......c.cccceseceses 911 
Quinhentos e dezanove .. 519 
Quinhentos e vinte ...........ccccce.. 520 
Quinhentos e vinte e UM.............. 521 
Quinhentos e vinte e nove... 529 
Quinhentos. & LIDA suas araçõsa 930 
Quinhentos e trinta e um............. 991 
Quinhentos e trinta e nove... 539 
Quinhentos e quarenta ............... 240 
Quinhentos e.quarenta e um......... 541 
Quinhentos e quarenta e nove... 549 
Quinhentos e cinquenta ............... 250 
Quinhentos e cingiienta e um......... 991 
Quinhentos e cingiienta e nove...... 559 
Quinhentos e sessenta ...c.a.ccac 560 
Quinhentos e sessenta e um .......... 561 
Quinhentos e sessenta é nOVe. cc... ms 5 69 
Quinhentos e setenta .......ccce. 210 
Quinhentos e setenta e um............ 511 
Quinhentos e setenta e nove... 579 
Quinhentos e oitenta ................. 580 
Quinhentos e oitenta e um............ 581 
Quinhentos e oitenta e nove... 589 
Quinhentos e noventa .......cce. 590 
Quinhentos e noventa e um........... 591 


Números Representação 
Quinhentos e noventa e nove......... 299 
Seiscentos (ou seis centenas)...... 600 
Seiscontos € UM cs imsriini pas aDadA 601 
Seiscentos e dois ........cccciccici o 602 
Seiscentos O NOVO: sususacasiriiendauesaça 609 
SElSCEntos CHHCA ssiicisis cEsi aptas 610 
Selscentos € ONZO. sasupeartasisussai cia 611 
Seiscentos e dezanove ....c.ccccc. 619 
SELSCONLOS E VINLO sn caras Saia 620 
Seiscentus e vinte e UM............. 621 
Seiscentos e vinte e Nove.............. 629 
Seiscéêntos e trinta: Lema iussalssiges ta 630 
Seiscentos e trinta e uM............... 631 
Seiscentos e trinta e Nnove............ 639 
Seiscentos e quarenta 640 
Seiscentos e quarenta e um........... 641 
Seiscentos e quarenta e nove......... 649 
Seiscentos e cinqiienta ..........c... 650 
Seiscentos e cinquenta e um......... 651 
Seiscentos e cinquenta e nove........ 659 
Seiscentos e sessenta .....ccccca. 660 
Seiscentos e sessenta e umM............ 661 
Seiscentos e sessenta e nove......... 669 
Seiscentos e setenta .....cccciia 670 
Seiscentos e setenta e UM............ 671 
Seiscentos e setenta e nove....... 679 
Seiscentos E OILCNTA: ausscidencisdasáiid 680 
Seiscentos e oitenta e UM............. 681 
Seiscentos e oltenta e nove............ 689 


o AR es 


Números 


Seiscentos e noventa 
Seiscentos e noventa e um 


Setecentos 
setecentos 


Setecentos 
Setecentos 


Setecentos 


Setecentos 
Setecentos 


Setecentos 


Setecentos 
Setecentos 


Setecentos 
Setecentos . 


Setecentos 


Setecentos 
Setecentos 
Setecentos 


Setecentos 
Setecentos 
Setecentos 


Setecentos 


Setecentos 
Setecentos 


Setecentos 


Setecentos 


aa AO mia 


Representação 
RE PD RP SP 690 
E 69 
Seiscentos e noventa e nove: e o 699 
Setecentos (ou sete centenas)...... 700 
E DA bis Sd 401 
e dois 702, 
EE MONO: cado ca nd da 709 
EO: Ti San ada 110 
e onze 11 
E CONES criado RO 
ES VANO Liana siri DEs as 720 
e vinte & UM usas aameaas «21 
E Vita O NOVE mtos 00 
PEA EQ E: RR NADA 730 
e ALGO Missal 131 
e-brinda e NOVE cus TOO 
e Quarenta: sussessiisoasiõs 740 
e quarenta e um........... 441 
e quarenta e nove... na 749 
e cingúenta .... 150 
e cinquenta e um......... 751 
e cingienta e NOVE... 759 
e sessenta .........ccc. 760 
e sessenta e uM........... 761 
e sessenta é Nove... 769 
e sPLenta sssezniiceiiaddsas TO 
e setenta e um............. tua 
e setenta e Nove... 79 
COLOCA: rias aa 780 


Setecentos 


50 us 


Números Representação 
Setecentos e oitenta e um............ 781 
Setecentos e oitenta e NOVe.......... 789 
Setecentos e noventa ................... 790 
Setecentos e noventa e um............ 791 
Setecentos e noventa e nove......... 799 
Uitocentos (ou oito centenas)...... 800 
Oitocentos e um ...... ER RS NEN PR 801 
Oitocentos e Nove ..........ccc. 809 
Oitocentos CACO bi snes sand RON 810 
Oitocentos € ONZE ......ciiiir a 811 
Oitocentos e dezanove ....caccccc 819 
Oitocentos €& VINLe si asaas soaihinira 820 
Oitocentos e vinte e UM... 821 
Oitocentos e vinte e Nnove........... 829 
Oitocentos é TROCA usa eiaa passa sado 890 
Oitocentos e trinta e uM............... 831 
Oitocentos e trinta e nove......... ça 839 
Oitocentos e quarenta ... DER 840 
Oitocentos e quarenta e um.......... 841 
Oitocentos e quarenta e nove......... 849 
Oitocentos e cinquenta ............ 800 
Oitocentos e cinquenta e um......... 851 
Oitocentos e cingiienta e nove........ 859 
Oitccentos e sessenta ..........cccco.. 860 
Oitocentos. e sessenta e um............ 861 
Oitocentos e sessenta e nove......... 869 
OD torenLOs E SOLONTA: sinta aÃos 810 
Oitocentos e setenta e umM............ 811 


0a goto... a... +. encrenca A E a a 0 Du | 4 6 


Eai SD: de 


Números Representação 
Oitocentos e setenta e nove........... 879 
Oitocentos e oitenta ......cccc. 880 
Oitocentos e oltenta e um............ 881 
Oitocentos e oitenta e nove.. a 889 
Oitocentos e noventa .....ciicci 890 
Oitocentos e noventa e um............ 891 
Oliocentos e noventa e nove......... 899 
Novecentos (ou nove centenas)... 900 
Novecentos e UM .....cca. dera ed 901 
Novecentos e Nove ........ccc. RR 909 
Novecentos e dez ....ccte EE 910 
Novecentes e onze ......... da a 911 
Novecentos e dezanove .....ccis 919 
Novecentos e vinte ......ccccititio 920 
Novecentos e vinte e um............. 921 
Novecentos e ie e riove: RR 929 
Novecentos e trinta .... RR 930 
Novecentos e trinta e UM............ 931 
Novecéntos e trinta e nove........... 939 
Novecentos e quarenta ............. 940 
Novecentos e quarenta e um......... 941 
Novecentos e quarenta e nove........ 949 
Novecentos e cinquenta ............ 950 
Novecentos e cinquenta e um......... 951 
Novecentos e cinquenta e nove...... 959 
Novecentos e sessenta ......cia 960 
Novecentos e sessenta e um.......... 961 


Novecentos e sessenta e NOVe......... 969 
Novecentos e setenta .......ccct 970 


ns ea 


Números Representação 
Novecentos e setenta e um....... Boi 971 
Novecentos e setenta e nove......... 979 
Novecentos e oitenta ...........iaco.. 980 
Novecentos e oltenta e um............ 981 
Novecentos e oitenta e nove......... 989 
Novecentos e noventa diet 990 
Novecentos e noventa e um.......... 991 
Novecentos e noventa e nove......... 999 


EXERCÍCIOS 


sôbre escrita e leitura de números de cem 
até novecentos e noventa e nove 


1.º Escrever com, algarismos os números inteiros 


compreendidos entre: 


Cem e cento e dez. 

Cento e dez e cento € 
trinta. 

Cento e trinta e cento e 
quarenta. 


Cento e quarenta e cento | 


e sessenta. 


Cento e sessenta e du- 
zentos. 


Duzentos e duzentos .e | 


cinquenta. 
Duzentos e cinquenta e 
trezentos. 


Trezentos e trezentos e | 


cinquenta. 


Trezentos .e cinquenta e 
quatrocentos. 
Quatrocentos e quinhen- 
tos. 
Quinhentos e seiscentos. 
Seiscentos e setecentos. 
Setecentos e oitocentos. 
Oitocentos e oitocentos 
e cinquenta. 
Oitocentos e cinquenta 2 
novecentos. 
Novecentos e novecentos 
e cinquenta. 
Novecentos e cinquenta 
e novecentos e noven- 
ta e nove. 


a BO es 


2.º — Ler os seguintes números: 


137; 149; 197; 222; 238; 320; 327; 395; 411; 419; 
460; 520; 931; 572; 670; 085; 766; 780; 798; 804; 
830; 894; 900; 909; 916; 920; 937; 960; 978; 994; 
999. 


à. — Indicar quantas unidades de primeira ordem, 
de segunda ordem e de terceira ordem existem nos 
números do exercício 2.º. 


4º — Escrever um número composto de quatro cen- 
tenas; outro número composto de sete centenas e três 
unidades; outro número composto de cinco centenas 
e cinco dezenas; outro composto de seis centenas e 
seis unidades; outro composto de oito centenas, oito 
dezenas e oito unidades; outro composto de nove cen- 
tenas; outro composto de nove centenas e nove uni- 
dades, e outro composto de nove centenas, oito deze- 
nas e seis unidades. 


EXERCÍCIOS 
sôbre as quatro operações 
PROBLEMAS 
1º — 123 + 1464495 +4+265=2 

97—15=?;79—14=?7;92-19=?: 
987 — 354 = ?;865— 3878 = ? 
(XI12=";156x6=72;208xX5=º%: 
l5 X4=>27:8x10=27x100=º 


60 :59=1,0945:50=2:604:4=?: 
IGT MB 2 1535:9=2 


— 54 — 


2.º — Uma pessoa saíu e gastou 815 em linha para 
coser, 850 em pão e 807 em fósforos. ; Quanto gastou 
em tôda a despesa feita? 


3.º — Uma criança tem 17 figos numa algibeira. 
noutra tem 14 e noutra 7. i Quantos figos tem a 
criança? 


4.º — Numa escola existem 35 alunos na primeira 
classe, 28 na segunda, 19 na terceira e 14 na quarta 
classe, i Quantos alunos há na escola? 

9.º — Num saco existem 8 centenas de nozes, nou- 
tro existem Y7 centenas e 5 dezenas e ainda noutro 
saco existem 4 dezenas e mais seis nozes. ; Quantas 
nozes existem nos três sacos? 


6.º — Uma menina saíu de casa com 890 centavos 
e gastou $25 centavos, 4 Quanto lhe restou da quantia 
com que havia saído de casa? 


4º — Num saco existem 9 centenas de laranjas e 
venderam-se, dessas 9 centenas de laranjas, 4 cente- 
nas e 5 dezenas. ; Quantas ficaram? 


8.º — Achar a diferença entre 806 e 435. 


9.º — À soma de duas parcelas é. 346 e uma dessas 
parcelas é igual a 265. ; Qual é a outra parcela? 


10.º — é Que número se há-de somar a 296 para se 
obter o número 864? 


11.º — Numa casa existem cinco janelas, cada uma 
das quais tem 6 vidros, ; Quantos vidros têm as cinco 
janelas? 


12º —: Quantos dias têm os meses de Janeiro, 
Março, Julho, Agosto, Outubro e Dezembro, sabendo 
que cada um dêstes meses tem 81 dias? 


Rs ee 


18.º — A trabalhar, um operário numa certa obra 
empregou 6 horas por dia e executou a mesma obra 
em 23 dias. ; Quantas trabalhou ao todo? 


14.º — Uma laranja custou 830 centavos. ; Quanto 
custariam doze laranjas iguais e compradas na mes- 
ma ocasião? 


15.º — Achar um número 5 vezes maior do que 64. 


- 16. — ; Quantas semanas tem um ano, sabendo-se 
que o ano tem 365 dias? 


17.º — Dividiram-se igualmente por 5 meninos 120 
castanhas. ; Quantas couberam a cada menino? 


18.º — ; Qual é o número que multiplicado por 4 dá 
36? , 


19.º — Oito laranjas custaram $96 centavos, 4 Quan- 
to custou cada laranja? 


20.º — Numa casa onde existiam nove filhos o pai 
juntou 108 brinquedos para distribuir igualmente 
por todos os filhos, ; Quantos brinquedos couberam a 
cada filho? 


21.º — Um livro de 273 páginas foi lido em 7 dias. 
Supondo que se leu todos os dias o mesmo nú- 
mero de páginas, quantas páginas foram lidas em . 
cada dia? 


Números inteiros 
(CONTINUAÇÃO) 
56 — Se somarmos ao número novecentos e no- 
venta e nove uma unidade simples, aparece-nos o nú- 


mero mil que, completando dez centenas, forma uma 
nova unidade de quarta ordeni, o milhar. 


o 


Depois aparecem-nos em seguida os números mil e 
um, mil e dois, mil e três, mil e quatro, mal e cinco, 
etc., até mil novecentos e noventa e nove; depois apa- 
rece-nos dois mil, dois mil e um, dois mil e dois, dois 
mil e três, etc., até dois mil novecentos e noventa e 
nove, e a seguir, somando uma unidade simples, apa- 
rece o número três mul, etc. 


Intercalando entre cada dois milhares consecutivos 
os novecentos e noventa e nove números antecedentes 
de mil, vão aparecendo os diferentes milhares: qua- 
tro mil, cinco mil, seis mil, etc. ... até dez mi. 


Chegados a êste número temos uma nova unidade, 
a dezena de milhar. 


Ao número dez mil segue-se o número dez mil e um, 
depois dez mil e dois, depois dez mil e três, dez mil e 
quatro, etc., até vinte mil que são duas dezenas de 
milhar; depois temos vinte mi e um, vinte mi e dois, 
etc., até trinta mil, que são três dezenas de milhar. 


Seguindo a série natural dos números inteiros, 
obteriamos sucessivamente quarenta mil ou quatro 
dezenas de milhar, depois cingiienta mail ou cinco de- 
zenas de milhar, depois sessenta mil ou seis dezenas 
de milhar, depois setenta mil ou sete dezenas de mi- 
lhar, depois oitenta mil ou oito dezenas de milhar, 
depois noventa mil ou nove dezenas de milhar, e por 
fim chegávamos ao número cem mil ou dez dezenas 
de milhar e, portanto, obteríamos uma nova unidade 
que é a centena de milhar, unidade de sexta ordem. 


Continuando, aparece depois o número cem mil, o 
número cem mil e um, depois cem mal e dois, cem mil 
e três, etc., até duzentos mil ou duas centenas de mi- 
lhar; em seguida vem duzentos mil e um, duzentos 
mil e dois, etc., até trezentos mil; depois quatrocen- 
tos mil; depois quinhentos mil; depois seiscentos mu; 
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depois setecentos mil; depois oitocentos mil, nove- 
centos mail, novecentos mil e um, novecentos mi e 
dois, novecentos mil e três, etc., até novecentos e no- 
venta e nove mal novecentos e noventa e nove, que é 
o maior dos números cujas unidades mais altas são 
de sexta ordem. 


— Escrita de números desde mil 
até novecentos e noventa e nove mil 
novecentos e noventa e nove 


57 — Como já sabemos, nos números, cada algaris- 
mo representa uma ordem de unidades e serão tantas 
unidades quantas o seu nome indica. 


É, portanto, fácil ver que o mecanismo da numera- 
ção se mantém invariável, e que os princípios em que 
se assentou para escrever os números que Já conhe- 
cemos são os mesmos que servem para escrever os. 
números que vamos escrever, Então teremos: 


Números Representação 
NE caasee in sra ra 1000 
MC DO sds NE eai Cato dada 1001 
NELE DOIS quai o saga a a ris ida 1002 
NILDO TROS essas Si 1003 
MEC QUALTO: sntssisicenas pisada nda 1004 
ME dO sc unia aaa TOLO 
NE ENONZO: eus sousioo ia Sereia a E 1011 
MILE e dOZO ais AEE dada 1012 
Mil e vinte errei 1020 
Mil e vinte e um .............c. 1021 


Mil e trinta e... esereseesanios 1030 


ss ES nenê 


Números 


e tinta e um 


ss... 


usada rosa oq 


arco. dO 0 DOU + nu 44 


Deva o nossa na too" 


Representação 


1081 


1040 


E O O O O O O O O O A A RR E) 


... a .+ 


Test aro san bras rou 


aC sono Ta dO. O. AC 4 aa DA, a a O e AUTO Ore na. +. 


.eestcasrton,.o sa 0 as 


CASA TED RD DT OO O Os Dor rins OA ELO 00 a 1 = 


e cem 


cento 


cento 


cento e 


cento 
cento 


cento 


evo don.” 


e. ..+ 


0.2 «04 


“os ce .aç a... q da au 


Pen... nana Ra, 4 0 6 | 


“neoon ont 4, a Da. 


“vero. 00 np no» qa. a 


“canos oa on + a 


Dora, 0, 4 « 


“oq Dna a q é Dar, a 


ans se a O e nos 0 DP 44 


E O O O O O O RR E RR 


cento 


cento 
cento 


cento 


CHIQUENTAS suansi aisddas 
sessenta ......ccs 


COLONTA assina dl des 


enc oqo o 0 OD cAs a on CR nm at ÍCARO E O has a q 4 


cectvan daria as 


“00 CU er tos Os oC q ra OT sa epa sn nro aa. aa 4 04 


EE 


Números Representação 
Mil cento e noventa .................. 1190 
Mil cento e noventa e um .......... 1191 
Mil cento e noventa é nove .... 1199 
Mi] -e--CUZENtos: ape Ends 1200 
Mil duzentos e um «cc. 1201 
Mil duzentos e dois .................. 1202 
Mil duzentos é dez 1210 
Mil duzentos e Onze cs 1211 
Mil duzentos e doze ................ 1212 
Mil duzentos e vinte 1220 
Mil duzentos e vinte e um ......... 1221 
Mil duzentos e trinta .. 1230 
Mil duzentos e quarenta 1240 


Mil duzentos e cingiienta ........... 1250 


Mil duzentos e noventa .......... 1290 
Mil duzentos e noventa e nove ... 1299 
Mi E LLEZONTOS apps arara 1300 
Mil e quatrocentos ... 1400 
Mil e quinhentos Li 1500 
Mil e seiscentos «ce 1600 
Mil e setecentos ui 1700 
Mil e oitocentos ui 1800 


= GO -=e 


Números Representação 


Mil novecentos e um ............ ms 1901 


Mil novecentos e noventa dead e: 1990 
Mil novecentos e noventa e nove... 1999 
DOIS Gorda rd a Re E a 2000 
Dois il. € QD sus isDsaa saci sado 2001 
Dois mil e dois ....ceiseraao 2002 


TOS MA suis ri ain É PR 3000 
QUAtro TAI ssespnicar is prada las 4000 
CINCO ss ien dE Rs das 5000 


RE TES ESUM à q INR ROAD A MR AD 6000 
Sete DAL asc ta a a 7000 


ED eq bes End Cr. caga Ato» ess. dna. ua CCD ra quertan aa 


UA SAR ta A ARA Ras A SRTA NEED Agi ERA AA AA AR A ROS e Sa as 4 


is 


NOVE MI asse aAsas area a E qu 9000 
Nove mil e um ...cittaeas 9001 
Nove mil e dois «e... ceos 9002 


v.as e enero DRT... “Use Lao CELA no ea | RADAR, a a 


Nove mil « e trinta ta a ER 9030 
Nove mil « e quarenta .. PR a 9040 
Nove mil e cinquenta ................ 9050 


Nove mail e à sessenta E pc De 9060 


DE 


Números Representação 
Nove mil e setenta .................... 9070 


pa 


Nove mil e oitenta «eco 9080 


Nove mil. EN a 


[= 
D: 
o 
O: is 
<q o 
Di: 
B + 
to 
D 


Nove mil e cem eee 9100 
Nove mil cento e um ................ 9101 
Nove mil cento e dez ce. 9110 
Nove mil cento e vinte sue 9120 


sedoso a O a qse so... + UU... .n. 0.4 ao q. aa 


NOVE tica A 9999 
Dez ss aa DR 10000 


De mil E Nine o PRE 10020 
Dez mil e cem .eceeeeseeresresso 10100 
Dez mil cento e um .................. 10101 
Dez mil e duzentos ....cceseeo. 10200 


Dez mil e trezentos .......cccc 10300 
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Números | Representação 

VANLE MO UM seis reais dass 20001 
Vinte mil e dez .. 20010 
Vinte mil e vinte ...o 20020 
Vinte mil e trinta ..ecereeeeo 20080 
Vinte mil e cem te 20100 
Vinte mil e novecentos ............... 20900 
Trinta mil ...eereereseseeeso 80000 
TEMnta MC o tania a ao nad 30001 
Trinta mil e dez see. 30010 
Trinta mil e cem ..cce 30100 
Trinta mil e duzentos .... 30200 
DRIBLE 6 ON CREMOS gl cai e 20900 
Quarenta mil sirene 40000 
Noventa mil .....eee 90000 
Noventa = | oie ni novecentos Ê E 

noventa. é NOVÊ qussesunmas pane 99999 
Com RA sia sas a ta 100000 
Cem til De UM auies snrasa SECAR ES dass 100001 
Cem mil e dez ..cecceeseesssieeso 100010 
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Números Representação 
Cento eum mil quepsesbarpaas aaa 191000 
Duzentos mil ..cceeececeeeeeooo 200000. 
Trezentos mil ..cceceeceseeoeoo 800000 
Quatrecentos mil .....ccecereeroeoo 400000 
Novecentos mil .....ccecececoo 900000 
Novecentos mil e um ................. 900001 
Novecentos mil e dez ................: 900010 
Novecentos mil e cem ............... 900100 
Novecentos e um mil ................ 901000 
Novecentos e dois mil ............... 902000 
Novecentos e vinte mil ............... 920000 
Novecentos etr rinta mil. E E o o “930000 
Novecentos e quarenta mil ......... 940000 
Novecentos e cinquenta mil ......... 950000 


Novecentos noventa e nove mil no- 
vecentos e noventa e nove ........ 999999 


A; cus 


As quatro operações com os números 
de quatro a seis algarismos | 


58 — Nas operações com números de mais de três 
algarismos seguimos as mesmas regras e os mesmos 
tipos práticos que adoptámos para as operações efec- 
tuadas com os números de dois e três algarismos. 
Desta forma não é necessário repetir as regras, limi- 
tando-nos a apresentar efectuados alguns exercícios 
para serem seguidos com a devida atenção pelos alu- 
nos. 


soma 


1.º — Efectuar a soma dos seguintes números: 


7416, 2975, 3402 e 1201 


Temos: 


2.º — Efectuar a seguinte soma: 


8756 + 7985 + 9437 + 6894 + 5964 


Temos: 
8756 
7985 / 
9437 
6894 
8964 
5*%036 


— 65 — 
3.º — Efectuar a soma dos seguintes números: 
604724, 156745, 104657 e 108321 


Temos: 


Subtracção 


59 — 1.º — Efectuar a seguinte subtracção: 9764 — 
— 7542. 


Temos: - 
9764 
Soda 
Zed 
RT a seguinte subtracção: 78764 — 
— — 67958. 
"Temos: 
; 78764 
679583. 
10811 


3.º — Efectuar a seguinte subtracção: 876543 — 
— 659452. - | 


Temos: 


OT Ha 


D+ 
by Co 





DIS 00 
pa (er 
Ji 


o 
o) 
pad 


— 66 — 
Multiplicação 


“60-11 pede a seguinte multiplitação : 6543 X 
X 54. 


Temos: 


60483 
o 4 


261792 
32715 


353883822 





 2º— Efectuar a seguinte multiplicação: 735X302. 


Temos: 


7 
3 
14 
e 
221970 


61 — É de notar que, quando no maltiplicador há. 
algum zero intermédio, não se multiplica, mas o pri- 
meiro algarismo da direita do produto parcial, rela- 
“tivo ao primeiro algarismo significativo da esquerda, 

do zero ou zeros, recua quanto fôr necessário para 
ficar na direitura dêste algarismo. 


62 — Para multiplicar um número por 10, 100, 
1000, etc., basta à direita do algarismo das unidades 
do número dado escrever respectivamente um zero, 
dois zeros, três zeros, etc. Assim seja multiplicar 472 
por 10, 1079 por 100, 374 por 1000 e 25 por 10000. 


aa (O 


Divisão 


63— 1.º— Efectuar a seguinte divisão: 6748 : 4. 


Temos E 


Devemos notar que, quando o divisor é número di- 
| gito, a operação pode apenas indicar-se escrevendo 
adiante do sinal igual (= ) o cociente, à medida que ' 
se vai obtendo, da esquerda para a direita. Dividir 
por 2 equivale a achar metade do número dado; divi- 
dir por:3 é a mesma coisa que achar a têrça parte; 
dividir por 4 é o mesmo que tomar a quarta parte; 
dividir por 5, 6, 7, 8, 9 é a mesma coisa que tomar a 
quinta, sexta, sétima, oitava e nona partes do número 
que se quere dividir. 


Então, se indicarmos a divisão do número 6754 por . 
5, teremos: 


6754:5=1349 


e diz-se: q quinta parte de seis, um, que se escreve à 


vo 
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direita do sinal igual (=), e resta um; a quinta 

parte de dezassete, três, que se escreve à direita do 
algarismo 1 já escrito, e restam dois; q quinta, parte: 
de-vinte e quatro, quatro, que se escreve a direita dos. 
algarismos 1 e 3 já escritos à direita do sinal igual, 
e restam quatro; a quinta parte de quarenta e cinco, 
“nove, que se escreve à direita dos algarismos escri- 
tos primeiramente. 


2.º — Dividir 95786 por 64. Temos: 


64 — Quando se quere dividir por 10 um número 

- cujo algarismo das unidades é zero, não se faz a ope- 

ração à maneira ordinária: escreve-se imediatamente. 

0 Cociente que é igual ao dividendo suprimindo-lhe : 
zero que figura em algarismo das unidades. 


Assim, seja dividir 1470 por 10; teremos: 


1470:10=147 


Prova das operações 


” 


65 — Prova duma operação é uma nova operação 
pela qual se verifica a exactidão com que se fez a pri- 
meira operação, isto é, com que se verifica o resul- 
tado da primeira operação feita. 


— 69 o, 


Soma 


66— A prova real da soma costuma-se tirar so- 

mando as parcelas em ordem inversa àquela em que 
primeiramente se somaram. Podemos, como já se 
due somar as parcelas em' qualquer ordem. 
pa se tivermos a soma das três “parcelas 249, 
123 e 421, teremos disposto o cálculo, 






Somando de cima para baixo Somando de balxo para cima | 
a para tirar a prova. 


SCININ A 
CO | foi O CO 


ES Da o DR 





A igubldade dos resultados, se não nos dá a cer- 
Ra dá-nos, todavia, grande número de probabili- | 
dades de a operação estar certa. 


aisié ainda outra prova, chamada a prova dos . 
e que consiste, para a soma, em somar todos os 
algarismos das parcelas e ir extraindo as somas os 
noves, logo que isso seja possível, e depois fazer o 
mesmo à soma. 


“Assim, na soma antecedente teremos: 





q 


Então diríamos: dois e quatro seis, e nove quinze, 
noves fora seis; e um sete, e dois nove, noves fora 
nada; três e quatro sete, e dois nove, noves fora nada; 
um. Êste um escreve-se por cima dum traço horizon- 
tal que se traça ao lado da operação mas em alga- 
rismo. Depois faz-se o mesmo à soma total e dize- 
mos: sete e nove dezasseis, noves fora sete, e três 
dez, noves fora um. ÊEste um. escreve-se em algarismo 
na parte inferior do traço horizontal. ? 


Como os dois resultados foram iguais, há probatbi- 
lidades de a operação estar certa, 


Na prática não se costuma somar os algarismos 9, 
o-que dá o mesmo resultado, como se pode verthenr. 


o 


Esta prova é muito mais falível do que a chamada 
prova real. | | 


Subtracção | 


67 nana para a subtracção existem as pro- 
7 vas real e dos noves. 


A prova real consiste em somar o Sib com 
o resto, e para a operação estar certa há-de esta soma 
ser igual ao aditivo. | 


| Assim, se tivermos de subtrair 342, de 857, tere- 
mos: 


“+ 


E! ea 00 
Pei fa MM 
Mito 





Et — 


Somando o subtractivo 342 com q resto, 515, deve 
mos obter para soma 857. 


Então vejamos: 


Como obtivemos para valor desta soma o número 
857, que é o aditivo, temos grande probabilidade de a 
primeira operação estar certa. 


— Para tirar a prova dos noves à subtracção faz-se O 
seguinte: dá-se um traço horizontal e somam-se Os. 
algarismos do subtracisvo com os algarismos do resto, 
extraindo-lhes os noves conforme fizemos para à 
soma, e o resultado escreve-se na parte superior do 
traço. Depois somam-se os algarismos do aditivo e. 
extraem-se igualmente os noves e escreve-se o resul-. 
tado na parte inferior do traço horizontal. Se os dois, 
"números assim obtidos e escritos na parte superior e . 
da “inferior do traço forem iguais, há probabilidades de 
“a primeira operação estar certa. | 


Vejamos: seja a mesma subtracção 857 — 349, te- 
remos: | 


897 o. 
) 3 42 Es 


“Dizemos: três.e quatro sete, e dois nove, noves fora : 
nada; cinco e um seis e cinco onze, noves fora dois, 
e escrevemos o algarismo 2 na parte superior do tra- 
ço horizontal que traçámos ao lado da operação. De- | 
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“pois vamos ao aditivo e dizemos: oito e cinco treze, . 
noves fora quatro, e sete onze, noves fora dors, e escre- 
- vemos o algarismo 2 na parte inferior do mesmo 
- traço. Como são iguais os dois algarismos escritos na “ 
parte superior e inferior do traço, há propus: 
“de a operação estar certa. 


A prova dos noves oferece menos probabilidades 
Euro. se verificar a operação do que a prova real. 


Multiplicação 
68 — À multiplicação também é uma, operação a que ' 
se pode tirar a prova real e a prova dos noves. E: 


“A prova real tira-se invertendo os factores, isto é, 
passando ó número que primeiro serviu de multipli- 
cando para multiplicador, e o número que serviu de 
o multiplicador para multiplicando. 


Assim, se tivermos de multiplicar os números 68 
e 12, teremos: 


! * 
h 


Operação - Prova teal 


68 | “12 
12 | 68 
13 6 96 
68 DE 
816 " “8216 


Como se vê, obtivemos o número 816 para produto 
- total, quer efectjuássemos a multiplicação servindo o 
- numero 68 de multiplicando e o número 12 de multi- 
phcador, quer 68 passasse a ser o di ada eo 
12 o multiplicando. | / 


ma 


1 
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Como os dois produtos são iguais, ná grande pro- 
babilidade de a operação: estar certa. 


Para RE a prova dos noves à multiplicação faz- 
-S6 O seguinte: traçam-se dois traços em cruz, depois . 
- somam-se os algarismos do multiplicando e extraem- | 
“-se-lhes os noves, conforme fizemos para a soma e 
“Ssubtracção, e escreve-se o resultado na parte supe- 
rior da cruz e à esquerda; em seguida faz-se o mes- 


- mo ao multiplicador e escreve-se o resultado na parte. 


inferior da cruz por baixo do primeiro algarismo já 
“escrito; depois multiplicam-se estes dois números e 
extraem-se Os noves ao produto, e êste resultado es- 
creve-se na parte superior da cruz, à direita; final- 
mente somam-se os algarismos do produto total e ex- 
traem-se-lhes também os noves,, escrevendo o resul- 
tado na parte imferior da cruz, à direita. 


5 |6' 


6 8 
2; > — o 
DES crci 6 us 
136 

6 8º 
816 


- Assim, se tivermos a mesma multiplicação para lhe 
tirar a prova dos noves, depois de traçarmos a cruz 
dizemos: seis e oito catorze, noves fora cinco (e es- 
creve-se o algarismo 5 na parte superior da cruz; à- 
esquerda); depois vamos ao multiplicador e dizemos: 
um e dois três (e escreve-se o algarismo 3 na parte 
inferior da cruz por baixo do 5). Depois multipli- 
cam-se estes dois números assim achados e dizemos: 
três vezes cinco quinze, noves fora seis (e escreve. 
“mos o algarismo 6 na parte superior da cruz, à direita 
do 5). Finalmente vamos ao produto total e dizemos: 
oito e um nove, noves fora nada; seis (e escrevemos 
novamente o algarismo 6 por baixo do que já está es- 


RD 


crito na cruz). Como são iguais os dois algarismos 
que estão na parte superior e inferior da cruz que fi- 
zemos ao lado direito da operação, Eunciunos que há . 
probabilidades de esta estar certa. | 


Divisão 


69— A divisão também pode ser verificada por 
meio de duas provas: a prova real e à prova dos 
“noves. | 


A prova real costuma tirar-se efectuando a multi- 
plicação do cociente pelo divisor, juntando-se ao pro- 
duto total o resto, se o houver, e para a operação es- 
tar certa há-de êste resultado ser igual ao dividendo. 


Assim, se tivermos de dividir 240 por 5, temos: 





- Para tirar à prova real à operação que acabamos 
de efectuar temos de multiplicar o coctente 48 pelo 
divisor 5, e temos: 


cara 





240 


* 


O produto é é igual ao dividendo, não sendo de somar 
o resto ao produto, visto o resto, neste caso, ser igual 
a zero. 


pias 


"Suponhamos, agora, o caso em que a divisão não se 
faz exactamente. 


Seja dividir o número 475 por-4. Temos: 


475 | 4 
07 118 
3 5 
o) a 


Para tirarmos agora a prova real a esta divisão 
procedemos do modo seguinte: multiplica-se o cocien- 
te 118 pelo divisor 4, e temos: 


pod 
pá 


pa 
E 
DO | Ha 00 


| 


À êste produto, 472, soma-se o resto 3 da divisão, e 
obteremos: | 


Ha 
| 





no 
Pi 
o 





Como se vê, o resultado foi 475, número igual ao 
dividendo, e portanto temos grande probabilidade de 
ter certa a primeira operação. 


“Para tirar à prova dos noves à divisão protsdsae 
da seguinte forma: 


Faz-se uma cruz com dois traços. Depois somam-se 
os algarismos do divisor, extraem-se-lhes os noves e 
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escreve-se o resultado na parte superior da cruz e à 
esquerda. Depois faz-se o mesmo ao ccciente e es- 
creve-se o resultado por baixo do primeiro achado. 
Em seguida multiplica-se um dêstes números acha- 
dos pelo outro, soma-se-lhe o resto e extraem-se tam- 
bém os noves, escrevendo êste resultado na parte su- 
perior da cruz à direita. Finalmente somam-se os al-, 
garismos do dividendo, extraem-se-lhes os noves e 
escreve-se êste resultado na parte inferior da cruz à 
direita. Se estes dois últimos resultados forem iguais 
a operação tem probabilidades de estar certa. | 

Assim, se considerarmos a última divisão antece- 
dente, isto é, 475 a dividir por 4, temos: 


Para tirarmos a prova dos noves diremos: quatro, 
e escrevemos o algarismo 4 na parte superior da cruz 
ao lado esquerdo. Depois vamos ao cociente e dize- 
mos: um e um dois, e oito dez, noves fora um, e es- 
crevemos o algarismo 1 por baixo do 4 que já está: 
escrito e que portanto fica na parte inferior da cruz, 
ao lado esquerdo. Em seguida dizemos: uma vez 
quatro, quatro, mais três (resto) sete, e escrevemos 
o algarismo 7 na parte superior da cruz ao lado di- 
reito. Finalmente vamos ao dividendo e somam-se- 
lhe os algarismos, extraindo-se-lhes os noves, e dize- 
mos: quatro e sete onze, noves fora dois, e cinco sete, 
e escreve-se o algarismo 7 na parte inferior da cruz 
ao lado direito. Como os dois números da direita es- 
critos na parte superior e inferior da cruz são iguais, 
a operação tem probabilidades de estar certa. 


qa 


EXERCÍCIOS E PROBLEMAS | 


— Efectuar as seguintes operações: 


9 T4T64I2EOSHIATOLHTEATG=? 


87065 52434=9 
38975 x 85 = 
13104 x 716=? 
ATIO X 10=º? 
6748 : A= 
6975 í: =? 


2.º — Um homem tem cinco quintas, na primeira 
tem” 18 laranjeiras, na segunda 127, na terceira tem 
417 laranjeiras, na quarta tem 918 e na quinta, tem 
219 laranjeiras. i Quantas laranjeiras tem êsse ho- 
mem nas cinco propriedades? 


3.º — Um homem nasceu em. 1874 e faleceu em 
1901, ; Quantos anos viveu? 


«4.º — Uma pessoa faleceu em 1861 e viveu 87 anos.. 
é Em que ano nasceu? | 


Di Compioramas 18 cestos de maçãs com 245. 
maçãs cada um. ; Quantas maçãs foram compradas 
ao todo? 


6.º — A gripe matou 2357 pessoas numa cidade de 
9700 habitantes. 7 Que população ficou existindo : nes- 
sa cidade? 


7. — Distribuíram-se igualmente 400 peras por 10 
crianças. ; Quantas peras couberam a cada uma? 


NEN 7 (o 


8.º — 3676 é uma das duas parcelas duma soma 
cujo total é 9078. : Qual é à outra parcela? 


9.º — O produto de dois factores é 1127 e um dá 
ses factores é 2d. i Qual é o outro RaCIOR E: 


10 = i Tendo 6 cestos de melancias com 12 melan- 
cias cada cesto, e dando-se a uma pessoa 18 melancias, 
quantas melancias ficaram? 


11.º — ; Se juntarmos 600 figos à sétima parte de 
8638 figos, quantos figos obteremos? 


Noção concretizada de fracção ordi- 
“nária cujos termos não excedem 10 


70 — Temos aqui três fôlhas de papel, isto é, te- 
mos um número em que a unidade é — uma fôlha de 
papel. Se tivermos apenas êste 
grupo de fôlhas sabemos per. - 
feitamente dizer quanto papel 
aqui está. São três fôlhas. E se 
quisermos representar êste nú- 
mero escreveremos 3. Como 
se apenas tivéssemos esta fô- 
lha saberíamos dizer quanto 
papel é. É uma fôlha. E se 
quiséssemos escrever êste nú- 
mero escreveríamos 1. Mas, 
Fig. 1 suponhamos agora que corta- 

mos esta fôlha em duas partes 

iguais (fig. 1). 4; Um dêstes bocados de papel, quanto 
é? Todos de-certo saberão responder que é meia fô- 
lha. Vejamos agora como havemos de escrever.o nú- 
mero que representa meia fôlha de papel. Nós par- 
timos uma fôlha, em duas partes iguais, mas apenas 
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possuímos uma dessas partes; poremos então um ris- 
co, por baixo do qual escrevemos o número de partes 
iguais em que dividimos a fôlha de papel que, neste 
caso, é 2; e por cima do risco escrevemos o número 
dessas partes que temos, e que, neste caso, é 1. 


Então o número será escrito assim: 


1 


2 


Se didi a fôlha de papel em três partes 
iguais (fig. 2) ; cada bocado de 
papel, quanto papel é? Todos 
dirão rapidamente que é uma 
têrça parte da fólha de papel. 
1 Mas, como escrever o número . 
que representa esta porção de 
papel? Como há pouco dividi- 
mos a fôlha em duas partes 
iguais, dividimo-la agora em 
três partes também iguais. En- 
tão, poremos o risco e por bai- 
xo o número de partes iguais . 
em que dividimos agora a fô- 
lha (3), e por cima escrevemos 
o número 1 que representa a 





única dessas partes que possuí- Fig. 2 

mos. Então, neste caso o nú- 

mero que exprime uma destas porções de papel será 
escrito assim: 


1 


——erred 


3 


Mas, se em lugar de possuirmos uma só das três 
partes iguais em que dividimos a fôlha de papel, pos- 
sulrmos duas dessas partes; ;como se escreveria, 
neste caso, o número que representa essas duas par- 
tes? Como vêem é a mesma que dividimos em três 
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partes iguais, portanto poremos o risco e por baixo 
“o número 8. Em cima é que teremos de escrever, em 
lugar do número 1, or número 2, visto que possuímos 
agora duas daquelas partes. Portanto ó número que 
répresenta as duas têrças partes da aa de papel 

escrever-se-ia assim : 


2 


B 


Agora vejamos como havíamos de escrever o nú- 
mero que representasse, por exemplo, uma das par- 
tes dum pão que se dividiu em quatro partes iguais. 
Ninguém hesitaria na resposta porque todos hão-de 
ter ouvido falar num quarto de pão, Pois então veja- 
mos como havemos de representar por um número 
um dêsses bocados de pão. é Em quantas penas iguais 
dividimos « pão? Em quatro. 


Então poremos o risco e por baixo o número 4. 


4 


“Agora vejamos quantas partes do pão é que nós te- 
mos. Uma só. 


Então escreveremos por cima do risco o número 1, 
e teremos o número 


1 


4 


que representa um dos bocados do pão que foi div:- 
dido em quatro partes iguais. 


Se em lugar de termos um só bocado de pão tivés- 
semos três, por exemplo, é claro que o número que 
está por baixo do risco ficava o mesmo porque o pão 
continuava dividido em quatro partes iguais, mas 2 


E 


número 1 que está em cima do risco é que, visto ter- 
mos agora três partes, teríamos de substituir pelo 
número 8. | 

Neste caso escreveremós o número assim: 


8 
4 


que representa três das partes dum pão que foi divi- 

dido em quatro partes iguais. 
Tomemos agora uma fôlha 

de papel e dividamo-la em cin- 

co partes iguais (fig. 3). Se - - 

nós, em lugar de termos 1 ou 1 

2 ou 3 ou 4 daquelas partes, 

tivéssemos tôdas cinco, ; como 

havíamos de escrever o nú- 

mero que representasse essas. [—— —= musas 

cinco partes iguais duma fô- 

lha de papel que dividiríamos mma a 

em cinco partes iguais? Escre- | 

veríamos o risco e por baixo a cre 

o número 5, que representa o CC Fig 3 

número de partes iguais em o 

que dividimos a fôlha de papel, e então ficaria 


se 


5 


e por cima o número daquelas partes que possuímos, 
que são tôdas cinco, escrevendo portanto em cima 
também um 5. Teríamos então aquelas cinco partes 
iguais da fôlha de papel pelo número 


5 


5 
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Notemos, porém, que dividir uma unidade qual- 
quer — uma fôlha de papel no nosso caso — em 
cinco partes iguais e tirar essas mesmas cinco partes 
equivale a tirar a fôólha tôda. Como se dividissemos 
“uma laranja em 7 partes iguais e tomássemos tôdas 
as 7 partes, equivaleria a tirar a laranja tôda. 


Então, como no caso da fôlha de papel dividida em 


cinco partes iguais e que representamos essas cinco 
partes pelo número 


5 Pas 
5 | 


assim, no caso da laranja dividida em 7 partes iguais, 
essas 7 partes serão representadas pelo número 


7 
q 


A estes números que assim escrevemos 








que representam um número de partes das que se 
obtêm dividindo a unidade em partes iguais, chamam- 
-se fracções. 


Aos pedaços que se obtêm dividindo a unidade em 
partes iguais dão-se, já se vê, diferentes nomes con- 
forme o número de partes iguais em que a unidade foi 
dividida. Assim, se a unidade foi dividida em duas 
partes iguais, a cada uma delas chama-se um mero; 


ses cs 


se a unidade foi dividida em três partes iguais, a ca- 
da uma delas chama-se um têrço; se a unidade foi di- 
vidida em quatro partes iguais, a cada uma delas 
chama-se um quarto; se a unidade foi dividida em 
cinco partes iguais, a cada uma delas chama-se um 
quinto; se a unidade foi dividida em seis partes 
iguais, a cada uma delas chama-se um sexto; se a 
unidade foi dividida em sete partes iguais, a cada 
um delas chama-se um sétimo; se a unidade foi di- 
vidida em oito partes iguais, a cada uma delas cha- 
ma-se um oitavo; se a unidade foi dividida em nove 
partes iguais, a cada uma delas chama-se um nono; 
se a unidade foi dividida em dez partes iguais, a cada 
uma delas chama-se um décimo. 


Então as fracções 


4 am, a 
Sm da rm 


(um quarto) ou !/, 
(três quartos) ou 3/; 


(cinco quintos) ou 3/s 


— 84 — 
7 
a (sete sétimos) ou ! 


E (um décimo) ou !/o 
ET (três décimos) ou é/0 


) 


oo vimos, o número que fica por cima do traço 
designa o número de partes que a fracção representa, 
e por isso se lhe chama numerador. O número que 
fica por baixo do traço e que nos indica o'nome. dês- | 
sas partes, isto é, se são meios, terços, quartos, quin- 
tos, sextos, sétimos, oltavos, nonos ou décimos, cha- 
ma-se denominador. 


Ao numerador e denominador chamam- se termos 
da fracção. 


Quando um número é formado por uma parte in- 
teira e outra fraccionária chama-se um número 
mixto. 

Assim o número - | 
93 | 
5 
lê-se dois e três quintos e é um número mixto porque . 
tem uma parte inteira (2) e uma parte fraccionária | 


Para reduzir um número mixto à forma de quebra- 
do multiplica-se o inteiro pelo denominador da parte 
fraccionária, soma-se q êste produto o numerador da 
mesma parte e dá-se o mesmo denominador. 


ERRO 1 dg 
Ássim o número 


30 2x5+3  10+3 33 


5 Do 5 08 


Representação numérica do dinheiro 
"portugués até 1800 (um escudo) 


ES 


/ 


71 — Para os portugueses a unidade monetária é. 


0) escudo. 


O aii divide-se em cem partes iguais e que se 
chamam centavos. | 


O. sinal calados da representação do nosso 
dinheiro é o cifrão ($), que fica situado à pinciia do | 
algarismo representativo dos escudos. 


Quando, porém, o algarismo que representa escu- 
dos é zero, pode deixar de se escrever e na. à prática 
nunca se escreve. 


| 72.— Do lado direito do cifrão escrevem-se sempre . 
dois algarismos, sendo o primeiro à direita do cifrão 
um zero quando os centavos são de 1 à 9. É claro que 
se não há centavos, porque a quantia a representar 
por algarismo é um número exacto de escudos, então 
escrevem-se dois zeros, ou também se pode, neste 
caso, deixar Ee escrever os dois zeros. 


Assim se quiséssemos epressiiar: um escudo, po- 
díamos adoptar uma das seguintes hotações: 


1800 a escudo) ou 18 (um escudo) 
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Vamos agora escrever em números o dinheiro des- 
de um centavo até um escudo. 


| “Dinheiro | - Representação 
. Um centavo .......... ENE SN 
Dois centavos ............... 402 
Três centavos s....cccsre 808: 
Quatro centavos .......... std + 404 
Nove centavos ...ceenio. $09 | 
Dez centavos ........cccete "610 
Onze centavos ............. e aa | 411. 
Doze centavos ........cco.. 612 
Dezanove centavos .... 819 
Vinte centavos ...........ccs $20 
* Vinte e um centavos ............ | $21 
Trinta centavos ...ceee | 830 = 
Trinta e um centavos a do + 
Quarenta centavos .......ccc.. — 840 
Quarenta e um centavos ...... $41 
Cinquenta o aa ado 850. 
 Cingiienta e um centavos ...... 491 
 asania Contatos em GU 
Sessenta e um centavos aesaad 4 00d 
Setenta centavos a Rn STO 
Oitenta centavos dadas de ind O 880 
Noventa centavos Do a capa a 890 
Noventa e nove pn no $99 


Um escudo ou cem centavos ... Eai ou 13 


a 


a 


Representação numérica | 
do dinheiro português até o limite 
dos números conhecidos 


73 — Como já .vimos, FoprEsenta sé um NA por 
1800 ou 18. Acima do escudo a representação do di- 
mnhéiro português faz-se escrevendo à esquerda do 
cifrão (8) o número de escudos, e à direita do cifrão 
sempre com dois algarismos o número de centavos 
até 99. Quando o número de escudos é exacto, os dois 
algarismos à direita do cifrão são zeros, que podem, 
e só neste caso é que podem, suprimir-se. 


"Entãe teremos: 


COTITT . Dinheiro português - Representação 

Um escudo ............. rar Gees 1800 ou 18. 
Um escudo e um centavo E e ali 1$01 

Um escudo e dois centavos .......... 1802 

Um escudo e cinco centavos ........ 1805 

Um escudo e dez centavos ............... 1410. 

Um escudo e vinte centavos ............ 1420 

Um escudo e vinte e um centavos ...... 1621 

Um escudo e trinta centavos ............ 1$30 

Um escudo e trinta e um centavos ... 1831 

Um escudo e quarenta centavos -..... 1840 

Um escudo e quarenta e um centavos 1441. 
“Um escudo e cinhqiienta centavos ...... 1$50 

Um escudo e sessenta centavos ......... 1$60 

Um escudo e setenta centavos ......... ISTO 

Um escudo € oitenta centavos ......... 1880 

“Um escudo e noventa centavos ......... 1890 

Dois escudos ..........ccccccicccerereeearo 2800 -ou 24 
Dois escudos e cinguenta centavos ... 2850. 

Cinco escudos ......ccccccccseererserases 5800 ou A 


Cinco escudos e cinquenta centavos ... 5850. 


PES o pra 


Dinheiro português 
Dez escudos . siada 
Dez escudos | e ; cinquenta 
— centavos ............ PRPRaDe 
- Vinte escudos ...... fe ane 
Vinte escudos e cinquen- 
— . ta centavos ..... a da 
Cingiienta escudos ......... 
Cem escudos ................ 
Gem, escudos e um cent. 
Cem escudos e cinco cent. 
'* Cem escudos e dez cent. 
Cem escudos e cingienta 
:. centavos .....cccccc.. 
Duzentos eseudos ......... 
Trezentos escudos ....... ER 
Quatrocentos escudos ..... 
Quinhentos escudos ........ 
Seiscentos escudos ......... 
Setecentos escudos ......... 
“Oitocentos escudos ........ 
“Novecentos escudos gia 
Mil escudos ou um conto 
Dois mil escudos ou dois 
contos da a id a pia 
Dez mil escudos ou dez 
CONOR Scuesesr arandos 
Vinte mil escudos ou vin- 
te contos .ssssessecssnedas 
Cingijenta mil escudos ou 
cinquenta contos .!...... 
Cem mil escudos ou cem 
CONTOS: sscussscumaidagács 


Representação 


10800 ou 


10850 


20800 ou. 
20850 


50800 ou 
100$00 ou 
100$01 
100605 


100810 


1008560 

2006800 ou 
300800 ou 
400800 ou 
500$00 ou 


600800 ou 
- 700800 ou 


800$00 ou 
900800 "ou 


1.000$00 ou 
2.000800 = 
“10.000$00 ou 
20.000$800 ou 
“50.000$800 ou 


08 
208 


508 
1008 


2008 
3008 
4008 
5008 
6008 
7008 
8008 . 
9008. 
1.0008 


| 2.000$ 
10.000$ | 
20.0008 
50.0008 - 


* 100.000800 ou 100.000$ 


“Como se vê, o milhar de escudos, também chamado 
) à direita do al- 
garismo representativo do milhar, procedendo-se de 
forma idêntica para qualquer número de milhares de 


conto, é indicado por um ponto (.. 


Eca ou contos. 


Rs SO) us 
EXERCÍCIOS 


E *— Escrever com algarismos ont centavos, no- 
venta e cinco centávos, quatro. escudos, oito escudos e 
três centavos, trinta escudos e vinte e cinco centavos, 
sessenta escudos, sessenta escudos e noventa e qua- 
tro centavos, duzentos escudos, duzentos escudos e. 
“trinta e cinco centavos, dois mil escudos, três mil es- 
“cudos e vinte e nove centavos, sete contos, trinta con- 
tos e dois centavos, noventa contos e quatro. cen- 
bavos. 


2 — Es S07; 808; $10; 840; 850: 3854; 4500; 
Ago2; 8801; 9800; 15805; 500874; 3. 000800 ; 
7.000801; 10.000$00. = | 


“8.º — Uma pessoa foi à Praça da Figueira e com- 
prou 3 quilos de carne de porco a 16800 cada quilo, . 
-2 frangos por 8400 cada um e uma dúzia de laran- | 
-Jas por 4450. Quanto gastou nas compras tôdas? 


4º — Um operário ganha em cada dia útil da se- 
“nana 14$00 e gasta em cada dia 9$00 FUSO o do- 
| mingo. Quanto economiza, na semana? 


“> + Quanto custaram 86 quilos de bacalhau de. 
q 850 cada aulas | : 


| 6º — Ler: 


da ae RES PO o 3h 4193 
E = CORN EE 


— 7.º — Escrever com algarismos: dois terços, dois 

meios, eco nonos, sete décimos, um têrço, seis no- 

nos, cinco quintos, quatro sétimos, oito oitavos. 
! 

8.º — Compraram-se 7 quilos de manteiga por 

168500. ; Por quanto saíu cada quilo de manteiga? | 
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Be — : Quanto custaram 300 litros. de vinho de 
1$40 cada litro? 


10.º — ; Qual foi o número que se somou a 840 pra 
se obter a-soma 4020? 


o — Qual foi o número que se multiplicou por 
15 para obtermos o número 3600? 


12º — Um. relógio comprou-se por 250800 e ven- 
deu-se com o lucro de 80$00. 4 Por quanto se vendeu 
o relógio? | 


Numeração romana 


- 74 — A numeração romana é um sistema de nume- 
o tação em que os algarismos são A di por o 
| letras do alfabeto romano maiúsculo. 


'Êsses algarismos são: I com o valor de je Ve com à 
valor de 5; X com o valor de-10; L com o valor de 
"50; € com o valor de 100; D com o valor de 500; e eM 
“com o valor de 1000. a 


A numeração romana tem também umas conven- 
ções, das quais as principais são: 


1.º — Letra repetida soma o seu valor consigo 
mesma ou myltiplica-se pelo número de vezes que se. 
empregou essa mesma letra. 


Então, teremos: 
III significa 14+14+1=3 ou então 3Xx1=8. 


2.º — Uma letra Sena à direita de outra de valor 
superior soma o seu valor com 0 desta. | 


a 


E das 0] = 
Assim: - 
vi significa 5 + 1=6 


E Uma letra escrita à esquerda de outra de, , 


“maior vator subtrai o seu valor do desta. 


Então, teremos : 
IX significa 10— 1= 9 


4.º — Uma letra no meio de duas de maior valor 


subtrai o seu valor do da direita. 


Assim: | 
XIX significa 10 + (10— 1) =10+9=19 


"5 — Estabelecidas estas convenções vamos ver a. 
correspondência que existe entre os números escritos 


em algarismos árabes e em algarismos romanos. 


+ Números OC Números | 
- (Algarismos arábicos) (Algarismos romanos) 
Deita de aca I 
pa e nanda asas Er “JE 
é RR RD Qu IV 
Dis adiada RREO a RR V 
O suitiaida PRETO ERP PR Rd AR VI 
OO Coco S GG RA eb VII 
= RN asd RARE VIII 
ES MPR RD SR DEAR RP PR IX. 
O as apra xo 
Do anna GNL indu XI 
Dn aaa ao a pads kII 
E a aa XIII 
Dutra ed a Dias ida XIV 


À ES API MR ADD O e RV 


ae 00 


"Números = — Números - 
 (Algarismos arábicos) E (Algarismos romanos) 
à Re RR Ea dio DEVE 
à ay RR inte Cine ado comer O DONDE Cao 
1Ssssaçes REORRAS RO e RE cc RKNVHLO 
o RS RE NER PAR CRS “XIX 
O O ns dai eia o a E XX: 
PA DRE PR RE Roe ER | XXI - 
2 ENE SR PRO RA EN UE RR RR XXII 
ra Da Da RR ra de E XXIII 
Pisa ERR RR RE ESTREAR RE O — XXIV 
RR E PAS PRE O PR XXV 
Ds dra ria a XXIX 


Leitura do relógio —Horas e minutos 


76 — Todos conhecem um relógio. Todavia, nem. 
todos sabem ler no relógio, nem todos sabem ver as | 
horas. Para ler no relógio temos de atender ao se. 
“ guinte: 

Qualquer hora exa- 
“cta é indicada no. 
mostrador do relógio 
pelo ponteiro mais. 
pequeno apontado. 
para essa hora e o 
maior apontado para 
as 12 horas. Assim 
na nossa figura (fig. 
4), e considerando os 
ponteiros não pontea- 
dos, seriam quatro. 

Fig. 4 horas precisas ou em 
ponto. Se o ponteiro, 
“mais pequeno estivesse apontado para as-.nove e o 


Pá 





si O ca 


“grande estivesse apontado para as 12, diríamos que | 
erâm nove horas precisas ou em ponto. | 


Quando se querê ler o relógio que não marca uma 
“ hora exacta, isto é, quando o ponteiro mais pequeno 
— está antes ou depois de qualquer hora e o outro pon- 

“teiro maior está antes ou depois das 12 horas, nota-se 
que qualquer intervalo entre dois números consecuti- . 
— "vos do mostrador do relógio andado pelo ponteiro | 
maior representa cinco minutos. | 


Então se o ponteiro maior do relógio está. colocado 


“antes das 12 horas diz-se: são tantas horas menos 


“tantos minutos, ou faltam tantos minutos para as 
tantas horas. Se O ponteiro maior está colocado de- . 
pois das 12, leríamos o relógio dizendo: são tantas 
horas e tantos minutos ou passam tantos minutos das 
tantas horas. - 


Na nossa figura (fig. 4) usando os ponteiros pon- 
teados seriam então : sete horas e dez minutos. | 


17— a meia hora ou qualquer hora e meia exacta 
é indicada estando o ponteiro mais pequeno situado 
no meio de qualquer hora exacta e a imediata e o 
- ponteiro maior colocado nas seis horas. Em tais casos 
deve ler-se: são tantas horas (a hora que estiver an- 
tes do ponteiro mais pequeno) e meia. Também se 
poderia dizer nestes casos: são tantas horas e trinta 
minutos. Ainda se poderia dizer: é meia hora para 
as tantas (hora seguinte) ou faltam trinta minutos 
para as tantas (hora seguinte). 


78 — Quando o ponteiro mais pequeno está colo-. 
cado pouco antes ou pouco depois duma hora certa e 
o grande está colocado nas nove horas ou nas três 
horas diz-se respectivamente que: falta um quarto 
(15 minutos) para as tantas ou que são tantas horas 
e um quarto (15 minutos). | 
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EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


1.º — Indicar que horas são estando o ponteiro pe- 
queno próximo das 8 e o maior nas 10. 


2.º — Ler a hora marcada num Reldtio que tem o 


"- ponteiro pequeno depois das 9 e o grande nas à 


horas. 


8º — Dizer as horas marcadas num relógio que tem 
o ponteiro pequeno sôbre as 6 e o grande sôbre as 12. 


4º — Ler a hora marcada por um relógio estando 
o ponteiro pequeno um pouco antes das 7 horas e o 
grande nas 9. 


— 5º*— Dizer que horas são estando o ponteiro pe- 
queno a meio do intervalo entre as 4 e as 5 eo pon- 
teiro maior nas 6 horas. 


6.º — Dizer que horas são num relógio que tenha 
o ponteiro peaueno sôbre as 12 e o maior também 
sôbre as 12. 
! 
7.º — Dizer que horas são num relógio que tenha o 
ponteiro pequeno sôbre as 6 e o grande também SO- 
bre as 6. - 


8.º — Dizer que horas marca um relógio que tenha 
o ponteiro pequeno pouco depois das 12 e o ponteiro 
maior sôbre as 8 horas. 


9.º — Uma mulher foi fazer compras e gastou: 
2650 em hortaliça, 4850 em toucinho, 18800 em carne 
e 1380 em vinho. ; Quanto gastou a mulher em tôdas 
estas compras? 
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10.º —- Uma pessoa devia a outra 500800 e deu-lhe 
por conta desta dívida 375800. Quanto ficou a dever? 


-— 


11.º — Uma casa tem Y janelas e cada janela tem 
12 vidros. ; Quantos são ao todo os vidros das jane- 
las? | 


12º — A soma de duas parcelas é 895800 e uma 
das parcelas é 578800. Qual é a outra parcela? 


13.º — Uma criança a quem se preguntou se queria 
antes uma nota de 50800 ou 18 notas de 2850, fez a 
conta e respondeu em seu benefício. 4 Como respondeu 
a criança e quanto lucrou? 


14.º — Deram ao Ruizinho 6 notas de 10$00 para 
que distribuísse igualmente essa quantia por 20 po- 
bres. i Quanto deu a cada um? 


15.º — Como é que Maria Helena representou em 
algarismos romanos o número correspondente a três 
dúzias? 


16.º — Era depois do meio-dia. Estava o ponteiro 
pequeno dum relógio pouco adiante das quatro horas 
e o ponteiro maior nas seis horas. ; Que horas mar- 
cava o relógio? 


17.º — :; Qual foi o número que a Maria Manuela 
multiplicou por 6 para obter 15.000? 


18.º — O menino Ruizinho sextuplicou o número 39. 
Quanto obteve? 


19.º — + Quanto custaram 7 litros de vinho a 1880 
cada litro? 
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20.º — A Maria Helena fez a operação que devia 
para achar a quinta parte de 9875. à Que oper Rea fez 
e qual o número que achou? n 


21.º — ; Quanto recebe no fim da semana um ope- 
rário que ganha: 15$00 em cada dia útil dessa se- 
mana? 


22º -— A Maria Manuela escreveu bem em algaris- 
mos romanos o número correspondente a duas dúzias 
e meia. Como escreveu ela? 


23.º — Uma mulher vendeu por 18$00 uma galinha 
e ganhou na venda 8$00 escudos. ; Quanto lhe tinha 
custado a galinha? 


24.º — Um negociante de gado quere ganhar 
150$00 na venda de um boi que lhe havia custado 
800800. ; Por quanto há-de vender o boi? 


25.º — Dividi uma laranja em 8 partes iguais e dei 
uma delas ao Ruizinho. 4; Como hei-de representar por 
um número a parte que lhe dei? 


26.º — A batalha de Aljubarrota foi em 1385 e o 
descobrimento do Brasil em 1500. ; Quantos anos me- 
diaram entre um e outro facto? 


27º — A Maria Helena tem menos 49 anos que o 
avô que tem 54 anos. i Quantos anos tem a Maria 
Helena? 


28.º — Diga como se obtém mais, se triplicando o 
número 45, se quintuplicando o número 24. 


RE q 
8.* PARTE 
Números inteiros 


79 — Ao número novecentos e noventa e nove mail 
novecentos e noventa e nove segue-se o número um 
milhão, que, completando dez centenas de milhar, 
forma uma nova unidade de sétima ordem. 


Estas novas unidades contam-se como as anterio- 
res e com elas se combinam assim como se combinam 
entre si. Entre cada duas unidades consecutivas Inter- 
calam-se todos os números inferiores ao milhão. 


Assim teremos: um milhão e um, um milhão e 
dois, um milhão e três, um milhão e dez, cosa um mai- 
lhão e cem,...... um milhão e duzentos,...... um milhão 
.e novecentos, um milhão e mil,...... um milhão e dez 
mil,.... um milhão e cem mil, um milhão e duzentos 
mil, ER um milhão e novecentos mil,...... um milhão 
novecentos e noventa e nove mul novecentos e noventa 
e nove, dois milhões. 


A seguir dois milhões e um, dois milhões e dois,...... 
etc. Em chegando a dez milhões temos uma nova uni- 
dade de oitava ordem chamada dezena de milhão. 
Dez dezenas de milhão formam uma nova unidade de 
nona ordem chamada centena de milhão. 


Dez centenas de milhão formam uma outra nova 
unidade de décima ordem, a que se chama bilião. 


De maneira idêntica se forma a dezena de bilião, 
depois a centena de bilião, depois o trilião, depois a 
dezena de trihão, depois a centena de trilião, depois 
o quatrihão, e assim sucessiva e infindamente. 


iai, OB cmg 


80 — Para escrever estes novos números seguimos 
as mesmas regras que seguimos para escrever os nú- 
meros anteriores. Representam-se tôdas as ordens 


com os algarismos 0, 1, 2,3,4,5,06,7,8, 9, empre, 


gando o zero naquelas em que fósse exacta a redução 
das suas unidades às de ordem imediatamente su- 
perior. 


Assim, teremos: 


Números Representação 
Tim: MÃO: asus maiona drugs 1.000.000 
Um milhão e um ............... 1.000.001 
Um milhão e dois .............. 1.000.002 
E ps = os RR PR cn e. 
E E e GR E o 
o e ps ER rapa ORA 
E E Ad SE pie SE o o 
Um milhão e cem mil ne 0 DRE 1.100.000 
Um milhão e novecentos mil RA 1.900.000 


CQC e oe. nO ARO ate ao O a as RLL OE eD o 40 1»: 


Um milhão novecentos noven- 
ta e nove mil novecentos e 


noventa e Nove .............. — 1.999.999 
Dois milhões .......c 2.000.000 
Dois milhões e um ....... ans 2.000.001 
Três milhões ..im 3.000.000 
Quatro milhões ....m 4.000.000 


“oo nando CEA On Cara e ara On O o a O a Ra Rs AD on O DA à 


E O O O O O O O O O O O EE EEE EEE) 


— 
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Números Representação 
Nove milhões ............... 9.000.000 
Dez milhões ................. 10.000.000 
Dez milhões e um ............... 10.000.001 
Cem milhões .mumussniae 100.000.000 
Um bilião... 1.000.000.000 
DE io pc rea dasia 10.000.000.000 
Cem biliões ue 100.000.000.000 
Umtrilião........e 1.000.000.000.000 
DERA OE ie sarna ag E 10.000.000.000.000 
Cem triliões ..isa 100.000.000.000.000 
Um quatrilião.......... 1.000.000.000.000. 000 


os oo snatrnasÃa nO Cas Os, UA UG DO Opa tosa aaa. 4» 


81 — Cada três ordens de unidades formam uma 
classe que é composta de unidades, dezenas e cente- 
nas da classe respectiva. 


82 — Às classes contam-se, como as ordens, da di- 
reita para a esquerda. 


À primeira classe é a das unidades, a segunda é a 
dos mil ou milhares, a terceira é a dos milhões, a 
quarta é a dos biliões, a quinta é a dos triliões, a 
sexta é a dos quatriliões, etc., etc. 


Regra para escrever um número ditado 


83 — Quando se dita um número, enunciam-se: ou 
as centenas, ou as dezenas, ou as unidades, ou junta- 
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mente as centenas, dezenas e unidades das classes que 
formarem o número que desejamos escrever. 


84 — Enunciadas as unidades de cada ordem que o 
número contém, das mais altas até as mais baixas, 
vai-se escrevendo da esquerda para a direita o nú- 
mero delas com o algarismo respectivo no lugar com- 
petente, colocando zeros naquelas em que seja exacta 
a redução às unidades de ordem imediatamente su- 
perior. 


Regra para ler um número escrito 
com mais de trés algarismos 


85 — Para se ler um número de mais de três alga- 
rismos, divide-se primeiramente em classes de três 
algarismos, a partir da direita, podendo a última 
classe ser formada por um ou dois algarismos ape- 
nas. Em seguida lê-se o número constituído por cada 
classe, a partir da mais elevada, enunciando o nú- 
mero das suas unidades. 


Então se tivermos o número 
457704895 632 


dividimo-lo primeiramente por meio duma vírgula, 
dum ponto, ou de qualquer forma em classes de três 
algarismos, e lê-se: quarenta e cinco biliões, setecen- 
tos e quatro milhões, oitocentos e noventa e cinco mail, 
seiscentos e trinta e duas unidades. 


Condições de divisibilidade 
por 2,93,5,9e 10 


86 — Um número é divistvel por outro quando a 
divisão do primeiro pelo segundo não dá resto, Neste 
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caso o primeiro diz-se múltiplo e o segundo divisor, 
submuúltiplo ou factor. Assim, 82 é divisível por 8 ou 
é múltiplo de 8, e 8 é divisor, ou submúltiplo ou factor 
de 32, porque 32 dividido por 8 dá o cociente 4 e resto 
zero. 


Um número diz-se múltiplo doutro número quando 
o primeiro é o produto do segundo multiplicado por 
outro número inteiro. Por exemplo, 21 é múltiplo de 
7, porque 21 é o produto de 7 multiplicado por um 
número inteiro 8. 


Um número será divisível por 2, quando o al- 
garismo das unidades fôr 0, 2, 4, 6, 8, e nesse caso 
diz-se par. E não será divisível por 2 quando o alga- 
rismo das unidades fôr 1, 3, 5, 7, 9, e então diz-se 
impar. 


Portanto a divisibilidade consiste na determinação 
dos restos que se obtêm da divisão de um número 
por outro. 


Um número é divisível por 3 ou por 9 quando 
a soma do valor absoluto de cada um dos seus alga- 
rismos, ou essa soma, depois de extraídos os noves, 
fôr divisível por 3 ou por 9. 


Assim, no número 3564; a soma dos valores absolu- 
tos dos seus algarismos é 18 (3+5+6+4= 18), 
número que, dividido por 3 ou por 9, não dá resto. 


Um número é divisível por 5 quando termina 
em 0 ou 5. Assim, os números 8730 e 4965 divididos 
por 5 não dão resto. 


Um número é divisível por 10 quando o algarismo 
das unidades fôr zero. Assim, o número 780 é um 
número divisível por 10 porque o algarismo das uni- 
dades é um zero. 
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EXERCÍCIOS SÓBRE A DIVISIBILIDADE 


1.º — Indicar, entre os números seguintes, os que 
são divisíveis por 2: — 495, 64, 849, 8, 43, 16432, 
2070, 4857, 3276, 98584. 


2.º — Indicar, entre os números seguintes, os que 
são divisíveis por 3: — 42, 54, 68, 435, 643, 29658, 
30427, 56325. 4 


3.º — Indicar, entre os números seguintes, os que 
são divisíveis por 5: — 489, 32650, 9275, 3268, 
943700, 275, 498868, 27, 498000, 178, 297, 4811, 
89430. 


Respostas: 
(1) 64; — 8; — 16432; — 2070; — 8276; — 68584. 
(2) 42; — 54; — 435; — 35427; — 56325. 


(3) 32650; — 9275; — 943700; — 275; — 498000; — 
85430. 


Fracções decimais 


87 — As fracções decimais podem escrever-se sem 
o traço característico das fracções. Marca-se com uma 
vírgula o lugar das unidades que se representam com 
um zero à esquerda desta, cada algarismo à direita 
da vírgula representa décimas, o segundo centési- 
mas, o terceiro milésimas, o quarto décimas-milêsi- 
mas, o quinto centésimas-milésimas, o sexto milioné- 
simas, etc, 


No caso de os números serem muixtos-decimais. 
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colocaremos a parte inteira à esquerda da vírgula e a 
parte decimal à direita da mesma vírgula. 


88 — Quando lêmos uma fracção que nos é dada 
em forma de inteiro lêmos como se fôsse inteiro o 
número escrito à direita da vírgula, e exprimindo-o 
em décimas se existe um só algarismo à direita da 
vírgula, em milésimas se tem três, em décimas-mailé- 
simas se tem quatro, em centésimas-muilésimas se tem 
cinco, em milionésimas se tem seis, etc. 


Então teremos as seguintes: 0,7; 0,48; 0,569; 
0,1426; 0,75843; 0,956784, etc., dizendo respectiva- 
mente: sete décimas, quarenta e oito centésimas, 
quinhentas e sessenta e nove muésimas, mu quatro- 
centas e vinte e seis décimas-nulésimas, setenta e 
cinco mil oitocentas e quarenta e três centésimas- 
-milésimas, novecentas e cingienta e seis mil sete- 
centas e oitenta e quatro milionésimas. 


89 — Se o número é mixto-decimal pode ler-se de 
três modos: 


1.º — Lendo separadamente a parte inteira e depois 
a parte decimal. 


2.º — Lendo cada algarismo de per si, indicando as 
respectivas unidades. 


3.º — Lendo o número todo como se fôsse inteiro e 
exprimindo-o na mais baixa das unidades decimais. 
Então o número 


168,4234 


lê-se: setecentas e sessenta e oito unidades, e quatro 
mil duzentas e trinta e quatro décimas-milésimas, ou: 
sete centenas, seis dezenas, oito unidades, quatro dé- 
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cimas, duus centésimas, três milésimas e quatro déci- 
mas-muilésimas ; 


ou. 


sete milhões seiscentas e oitenta e quatro mil duzen- 
tas e trinta e quatro décimas-milésimas. 


Operações sôbre números decimais 


Adição — Adicionam-se os decimais como os intei- 
ros, escrevendo as parcelas de modo que as unidades 
da mesma ordem fiquem umas debaixo das outras e 
colocando na soma uma vírgula na mesma coluna em 
que estão-as vírgulas das parcelas. | 


Ex.:92,65+474,07+7,2 


92,65 
ATA 0 
an po 
578,92 


e 





Subtracção — Subtraem-se os decimais como os 
inteiros, escrevendo o aditivo e o subtractivo de modo 
que as unidades da mesma ordem fiquem umas de- 
baixo das outras, e colocando no resto uma virgula 
debaixo das vírgulas dos números dados. 


Ex.: 47 6,8535—-9,5742 


176,85835 
aeb eat 
1672793 
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Multiplicação — Multiplicam-se os números deci- 
mais como os inteiros, sem fazer caso da vírgula, e no 
produto separam-se, com uma vírgula, tantos algaris- 
mos a contar da direita quantos à direita da vírgula 
tiverem os dois factores. 


EX: 938450 4X9,. 7 














Os números decimais multiplicam-se por 10, 100, 
1000, etc. mudando a vírgula um, dois, três, etc., 
algarismos para a direita. 


Exemplos: 

Qd A 1l0= 948,72 
38954xX 100= 389,54 
807182xX1000=8578,2 


Os números decimais, assim com os números intei- 
ros, multiplicam-se por 0,1, 0,01, 0,001, ete., mudan- 
do a vírgula um, dois, três, etc., algarismos para à 
esquerda, quando êles forem decimais; separando, 
com uma vírgula, um, dois, três, etc., algarismos a 
contar da direita, quando o número fôr inteiro; e, 
num e noutro caso, acrescentando zeros se o número 
de algarismos não chegar. 


Exemplos: 

1.º caso 762,56X0,1 — 76,256 
2.º caso 84982X0,01 —849,82 
3.º caso 67X 0,001= 0,067 


a 
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Divisão — Na divisão dos decimais há a conside- 
rar os seguintes casos: 


à) Sendo o dividendo e o divisor decimais, faz-se a 
operação como se fôsse de números inteiros e, no co-. 
ciente, separam-se tantos algarismos, a contar da 
direita, quantos forem os da diferença que houver 
entre o dividendo e o divisor. 


Observações — «) Se. o dividendo tiver menos 
casas decimais do que o divisor, acrescentam-se 
aqueles tantos zeros quantos forem os necessários 
para ambos os termos da divisão ficarem com igual 
número de casas decimais. Neste caso, e quando o 
dividendo eo divisor têm o mesmo número de casas 
decimais, o cociente é inteiro. 


b) Se o dividendo é inteiro e o divisor é decimal, 
escreve-se à direita do dividendo uma vírgula, e em 
seguida tantos zeros quantos forem os algarismos à 
direita da vírgula do divisor; feito isto pratica-se a 
operação como se fôsse de números inteiros. 


c) Se o dividendo é decimal e o divisor é inteiro, 
faz-se a operação como se fôsse de números inteiros, 
e, no cociente, separam-se com uma vírgula tantos 
algarismos, a contar da direita, quantos houver, à 
direita da vírgula, no dividendo. 








472,86/26,315968,0/5,4 ra 
2098 [179/0506 1106 [107 [1,33 
2576, 0280 = 

2,09 | pOr s dl 0,20] 
Exemplos: 


Como no resto o primeiro algarismo da direita é 
sempre da mesma ordem do primeiro algarismo da 
direita do dividendo, deve haver todo o cuidado em 
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colocar a vírgula no resto no seu respectivo lugar, ez- 
crevendo zeros à esquerda quando fôr necessário, 
assim como no exemplo do terceiro caso. 


Divide-se um número decimal por 10, 100, 1000, 
etc. mudando a vírgula para a esquerda, um, dois, 
três, etc., algarismos, acrescentando zeros, se não 
houver algarismos que cheguem, 


Exemplos: 
478,2 : 100 = 4,782 || 7,4: 1000 = 0,0074 
Os números decimais, assim como os inteiros, divi- 
dem-se por 0,1, 0,01, 0,001, etc., mudando a vírgula, 
um, dois, três, etc., algarismos para a direita quando 
êles forem decimais; e acrescentando, um, dois, três, 
etc., zeros à direita quando êles forem inteiros. 
Exemplos: 
39,408 : 0,01 — 3945,7 || 65: 0,1 = 650 


Às fracções ordinárias reduzem-se a fracções deci- 
mais dividindo o numerador pelo denominador. 


Exemplo: 
6 
Reduzir — a número decimal: 
8 
6,00 8 6 
401075 -—— = 0,75 
0 | 8 


Às provas das operações decimais tiram-se de for- 
ma absolutamente idêntica às das mesmas operações 
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com números inteiros, sendo por isso desnecessário 
estar a repetir aqui o que já foi dito, 


EXERCÍCIOS SÔÓBRE NÚMEROS DECIMAIS 


Escrever: 


1.º — 25 unidades e 34 milésimas. 

2.º —9 unidades e 6 centésimas. 

3.º — 8798 décimas. 

4º -- 16 unidades e 8 décimas. 

5.º — 4739287 milionésimas. 

6.º — 7 milésimas. 

7.º — 9457 décimas-milésimas. 
8.º — 945 unidades e 12 milionésimas. 
9.º — 29 milionésimas. 
10.º — Três mil e vinte cinco centésimas. 
11 AAA e 9,92 *R DAS Sr 27,65. 


12.º— 73,924 + 9,2765 + 9842 + 487 +39 + 
+ 9,8725 + 765,4. 


13.º — 82,765 + 9,4383728 + 3298,160 + 3,72 + 
+ 92,048. 


14º — 2749,8574 — 986,87492. 
15.º — 8200,5493 — 4,8098576. 
16.º — 59826,54 — 965,920402. 
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17º — 34,92 X 7,9. 
18.º — 2,956 X 5,84. 
19.º — 965,432 x 4,009. 
20.º — 3825,74 : 2,54. 
21.º — 4827,60 : 3,2. 
22.º — 59,004807 : 6,397. 
23.º — 5654,8 : 2,394. 
24.º 70965 : 3,49. 
25.º — 8549,376 : 205. 
26.º — 92762,45 : 7005. 
27.º — 24598,268 : 5,096. 


Respostas: 


(1) 25,034; — (2) 9,05; — (3) 379,8; 

(4) 16,8; — (5) 4,739287; — (6) 0,007; 

(7) 0,4957; — (8) 945,000012; — (9) 0,0000029; 
(10) 30,25; — (11) 509,709; — (12) 960,1630; 
(13) 3487,22528; — (14) 1762,98248; 

(15) 8195,739924; — (16) 58316,219598; 
(17) 275,868; — (18) 17,26304; 
(19) 3866,555160; -— (20) 1506, resto 0,50; 
(21) 1508,0, resto 0,18; 
(22) 9,228, resto 0,0047776; 
(23) 2361, resto 2,066; — (24) 20333, resto 2,88; 
(25) 41,704, resto 0,096; — (26) 13,24, resto 16,25; 
(27) 4825, resto 5,068. 
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SISTEMA METRICO 


Noções práticas das diversas 
unidades de medir e pesar 


90 — Sistema métrico decimal é o conjunto de 
medidas que têm por base o metro. Chama-se deci- 
mal porque tôdas as medidas estão sujeitas à nume- 
ração decimal. Também se chama legal porque tô- 
das as medidas são, obrigatóriamente, usadas por lei, 





Fig. b — Esfera 


Metro é a décima-milionésima parte de um quarto 
da circunferência do meridiano terrestre (fig, 5). 
Esta medida é marcada pela distância, à temperatura 
do gêlo fundente, a que estão os eixos de dois traços 
gravados numa barra de platina-irídio depositada 
no «Bureau International des poids et mesures>» e 
cuja cópia n.º 10 está depositada no Ministério do 
Comércio. 
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As diversas medidas que o sistema métrico decimal 
compreende são: 


O metro linear (m) para as medidas de compri- 
mento. 

O metro quadrado (m”) para as medidas de su- 
perfície. 

O are (a) para as medidas agrárias. | 

O metro cúbico (m”) para as medidas de volume. 

O estere (s) para as medidas de madeira. 

O litro (1) para as medidas de capacidade. 

O quilograma (kg) para as medidas de massa 
(pêso). i 


Medidas de comprimento 


91 —À unidade fundamental das medidas de com- 
primento é o metro linear (fig. 6). 







1 = 
RS er > 


no 


Fig. 6 — Metro articulado (grandeza reduzida) 


As diversas unidades das medidas de comprimento 
são: 
Quilómetro -—- mil metros, 1000" ............ km. 
Hectôómetro — cem metros, 100" .............. hm. 
Decâmetro— dez metros, 10”... dam. 
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Metro-— unidade fundamental, 1" ...... m. 

Decimetro - décima parte do metro 0",1... dm. 
Centimetro — centésima parte do m., 0",01 cm, 
Milimetro — milésima parte do m., 0",001... mm. 


Micron — milionésima parte do m., 0",000001  u 


Os números que representam medidas de com- 
primento lêem-se como os números decimais, de- 
signando-se, porém, as unidades a que êles se refe- 
rem. 


Ex.: — O número 24m,37 lê-se das seguintes for- 
mas: 24 metros e 37 centímetros; ou 2437 centí- 
metros; ou ainda 2 decâmetros, 4 metros, 3 deci- 
metros e 7 centímetros. e É 


Os números que representam medidas de com- 
primento escrevem-se como os números decimais, 
tendo sempre o cuidado de colocar a inicial da unida- 
de sôbre o algarismo que a representa. Ex.: — O nú- 
mero 429356 milímetros, referido a decâmetros, es- 
creve-se 42º%m 9356. 


Mudança da unidade — Quando um número está 
referido a certa unidade e se quiser referido a outra, 
transporta-se a vírgula para a direita do algarismo 
que representa a nova unidade. Ex.: — Querendo re- 
ferir o número 473*7,76898 a centímetros, transpor- 
ta-se a vírgula para a direita do 9, 2screve-se na par- 
te superior a inicial (*“), ficando 4737689'7,8. 


Emprêgo das medidas de comprimento — Para 
medir o comprimento de uma rua, a frente de uma 
propriedade, o comprimento de uma peça de fazenda, 
a altura de uma casa, o comprimento ou a largura de 
um quintal ou dum jardim, a profundidade de um 
põco, etc., emprega-se a unidade metro. Os alfaiates 
e as modistas costumam referir as suas medidas a 
centimetros. O milímetro é a unidade escolhida 
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para determinar a espessura de uma chapa de vidro 
ou de qualquer metal, ou a grossura de diversos tubos 
como os que se empregam para o gás, água, etc. O 
micron é a unidade empregada para os mínimos. E 
é ué Ed) 

Medidas efectivas ou reais — As medidas cons- 
truídas para usos diferentes dizem-se efectivas, e 
são: 


O decímetro (fig. 7), o duplo decimetro, o meio 
metro, o duplo metro, o meio decâmetro, o decã- 
metro e o duplo decâmetro. 
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Fig. 7 — Decimetro (grandeza real) 





Destas medidas umas são de fita (fig. 8), outras 
são de madeira, marfim, latão, etc. 


O duplo decâmetro também pode ser de arame ou 
de ferro, composto de 100 peças chamadas fuzis, cada 
uma de 2 decímetros de comprimento, e ligadas entre 





Fig. 8 — Fita métrica 


si por anéis do mesmo metal. As extremidades termi- 
nam em argolas grandes que fazem parte do mesmo 
comprimento. Éste duplo decâmetro aplica-se na me- 
dição de comprimentos sôbre terrenos e chama-se 
cadeia do agrimensor (fig. 9). 
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O hectómetro e o quilómetro empregam-se para 
avaliar o comprimento das estradas, das linhas fér- 
reas, etc., e por isso se chamam medidas itinerá- 
rias. 


Ao comprimento de cinco quilômetros dá-se o nome 
de légua quilométrica. 


Na marinha usam-se as unidades: milha, que 
tem 1852 metros; nó, que tem 15 metros; braça, 
que tem 22 decímetros; e pé, que tem 33 centime- 
tros. 





Fig. 9 — Cadeia do agrimensor 


Para marcar as distâncias de um ponto qualquer 
do globo a outro emprega-se a unidade grau, medida 
igual a 111.111 metros. 


A milha geográfica equivale a 1609m,3. 


O hectómetro, o quilómetro, o grau, a légua e 
a milha são medidas nominais. 


EXERCÍCIOS SôÓBRE MEDIDAS LINEARES 
Escrever: 


1º — 38” e 17 centímetros. 
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2º 276º” e 8 milímetros. 
3.º — 8º” e 429 centimetros. 
4º — 345” e 7 decimetros. 


5.º — 35495276 centímetros referidos a decâme- 
tros. 


6.º — 93842857 milimetros referidos a metros. 

7.º — 12749 hectómetros referidos a decímetros. 

8.º — 784 decimetros referidos a quilómetros. 
Fazer as seguintes operações: 


9.º — 874",84 + 12º",45 + 28º",872 + 57º",463287 
“(em metros). 


10.º — 5",824 + 90º",0702 + 254"";3 + 921",65 + 
+ 260",87 + Tº",5 (em centimetros). 


11 -=85",7 + 22"25 FA" 24 MS + DS, 
(em hectómetros). 


Resolver os seguintes problemas: 


12.º — Compraram-se 7",5 de fazenda para um ves- 
tido e ainda foi preciso comprar mais 75 centimetros. 
é Que porção de fazenda levou o vestido? 


13.º — Uma modista recebeu duma freguesa 7 me- 
tros e meio de certo tecido para fazer blusas, e entre- 
gou 1º,25, que sobejou. ; Que porção de tecido gastou 
nas blusas? 


14º -— ; Em quanto importam 42";35 de pano a 
9420 cada metro? 


15.º — Para medir o comprimento dum terreno em- 
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pregou-se 13 vezes a cadeia do agrimensor. 4 Que com- 
primento tem o terreno? 


16.º — O comprimento de uma rua é igual a 17 ve- 
zes o comprimento de uma vara que tem 8 metros 
menos 25 centímetros. ; Qual é o comprimento dessa 
rua? 


17.º — O cabo submarino de Lisboa ao Funchal tem 
o comprimento de 535 milhas. ; Qual é o seu compri- 
mento em quilómetros? 


18.º — A vila de Castanheira de Pêra, no distrito 
de Leiria, é atravessada pelo paralelo 40º, isto é, está 
situada a 40 graus ao norte do equador, À quantos 
quilómetros corresponde? 


19.º — ; Quantos cortes de 3 metros dá uma peça 
de fazenda com 25 metros e meio, e que porção 
sobeja? 


20.º — Um metro de chita custa 5$20, é Que porção 
exacta se pode comprar com 39$00? 


21.º — A cidade da Covilhã dista de Lisboa 285 
quilómetros. 4 Qual é a distância em léguas? 


Respostas: 


(1) 38"",0017;:— (2) 276º7",0008:—(3) 87,00429; 
(4) 847",7; (3) 35495º",276; — (6) 9342" 857; 
(T) 12749000"; — (8) 0º" 0748;-— (9) 61299",327; 
(10) 922701º7",182; — (11) 543*",110664; 

(12) 8,25; — (13) 6",85; — (14) 220822; — (15) 

260”; 

(16) 46",75; — (17) 990",820; — (18) 4444*",440; 
(19) 8 cortes e sobeja 1",5; — (20) T",65; 

(21) 57 léguas. 
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Medidas de superficie 


92 — A unidade fundamental das medidas de su- 


perfície é o metro quadrado. 


Metro quadrado é um quadrado que tem de cada 


lado um metro linear (fig. 10). 


As unidades das medidas de superficie são : 


Quilómetro quadrado, quadrado com mil 
metros de lado — um milhão de metros qua- 
drados, 1000/0002. sssmasenmapaasss sensei ia 


Hectómetro quadrado, quadrado com cem 
metros de lado — dez mil metros quadrados, 
DO OODO carpa ipi asa rd ads nad 


Decâmetro quadrado, quadrado com dez 
metros de lado— cem metros quadrados, 
DONA ais sia a a 


Metro quadrado, quadrado com um metro 
da lado: DO a ana aa ad oa a nd 


Decimetro quadrado, quadrado com um 
decimetro de lado — centésima parte do 
metro quadrado, 0"2,01 ..................... 


Centimetro quadrado, quadrado com um 
centímetro de lado — décima-milésima parte 
do metro quadrado, 0"2,0001 .................. 


Milimetro quadrado, quadrado com um milí- 
metro de lado — milionésima parte do me- 
tro quadrado, 0"2,000001 ........................ 


km” 


hm? 


dam? 


m? 


dm? 


cm” 


Como se vê, qualquer unidade de superfície é cem 
vezes maior que a unidade imediatamente inferior. 
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Os números que representam medidas de super- 
fície lêem-se como os números decimais, desi- 
gnando-se primeiro a parte inteira e depois a deci- 
mal, por classes de dois algarismos, dando a cada um 
o nome da unidade que representa. Ex.: — O número 
477º,3859 lê-se 47 metros quadrados, 38 decímetros 
quadrados e 59 centímetros quadrados. 


Pay parte decimal dêstes números também se pode 
ler de uma só vez. Ex.: — O número 872,965769 lê-se 
8 metros quadrados e 965769 milímetros quadra- 
dos. 





Fig. 10 - Metro quadrado (grandeza reduzida) 


Os números que representam medidas de super- 
fície escrevem-se como os números decimais, re- 
presentando primeiro a parte Inteira e depois a parte 
decimal, por classes de dois algarismos. Se qualquer 
unidade decimal tiver um só algarismo, coloca-se um 
zero à esquerda dêsse algarismo; e, se não tiver ne- 
nhum, colocam-se dois zeros. Ex.: -—- 38 metros qua- 
drados, 5 deciímetros quadrados e 17 milímetros qua- 
drados, escreve-se 3872,050017. 
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Mudança da unidade — Quando um número está 
referido a certa unidade e se quiser referir a outra, 
transporta-se a vírgula para a direita do algarismo 
que representa a nova unidade, tendo o cuidado 
de contar dois algarismos para cada unidade. 
Ex.: — Querendo referir o número 83"2,762893 a 
centimetros quadrados, transporta-se a vírgula para 
a direita do 8 e escreve-se a inicial na parte supe- 
rior, e fica 8376287:,93. 


As superfícies avaliam-se tornando abstractos 
os números que representam o comprimento e a lar- 
gura; multiplica-se um dêles por um metro quadrado 
(17?) e êsse produto multiplica-se pelo outro número. 


Emprêgo das medidas de superfície — O metro 
quadrado, o decímetro quadrado, o centímetro 
quadrado e o milímetro quadrado empregam-se 
para as pequenas superfícies, como um jardim, o chão 
duma casa, uma fôlha de papel, etc. 


| O decâmetro quadrado e o hectómetro quadra- 
do empregam-se na medição dos campos. 


Nas grandes superfícies, como a superfície de um 
distrito, de uma província, de um país, etc., empre- 
ga-se o quilómetro quadrado que por isso se cha- 
ma medida topográfica. 


Medidas agrárias 


98 — Medidas agrárias são as medidas de super- 
fície aplicadas na medição das áreas dos campos. À 
sua unidade fundamental é o are, 


As unidades das medidas agrárias são: 


Abreviaturas 


Miriare — quadrado com mil metros de lado Em? 
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Abreviaturas 
Hectare — quadrado com cem metros de lado ha 


Are — quadrado com dez metros de lado ...... a 


Centiare — quadrado com um metro de lado ca 


EXERCÍCIOS .SÓBRE MEDIDAS 
DE SUPERFÍCIE 


Escrever: 

1.º — 43 hectómetros q. e 17 centímetros q. 
2.º — 87 metros q. e 18 milímetros q. | 
3.º — 345 decâmetros q. e 7 decímetros q. 
4.º -— 2 ares e 5 centiares. 

D.*º — 2483 hectares e 27 ares. 

6.º — 17 miriares e 324 cêntiares. 

7.º — 43 quilómetros q. e 25 ares. 
8.º — 195 decâmetros q. e 8 centiares, 
9.º — 3429 decâmetros q. referidos a dm. 
10.º — 1827 metros q. referidos a mm, 
11.º -—- 35932 centímetros q. referidos a m:?, 
12.º — 375 metros q. referidos a ha. 
13.º — 56 ares referidos a cmº. 

14.º — 874 miriares referidos a mº. 


15.º — 3905 hectares referidos a dam. 
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16.º — 47º"2,05 referidos a centiares. 
17.º — 8*"2,058 referidos a em, 
18.º — 4325" referidos a miriares, 
19.º — 88%=2 395 referidos a mm, 
20.º — 49""2 75 referidos a ares. 
Fazer as seguintes operações: 
21.º— 4i=2,83 + 75"2 + 5""2,3056 + 35"? (em dm?). 


22º — B4pma + ITA) + 7492226 + qm + 
+ 65372 + 8º'"2 4798 (em mº). 


23.º-—94" 35 + 18,25 + 85270 + 12º,5 + 297*,259 
(em ares). 


24º — 28740028 + 3928 + 8*"2,0072 + 0"2,35 (em 
centiares). 


Resolver os seguintes problemas: 


25.º — Num terreno com 2343 metros quadrados 
construíu-se uma propriedade que ocupa 850"2, e um 
jardim com 425 metros quadrados. ; Que porção de 
terreno ficou livre? | 


26.º — Uma fôlha de cartão tem 79 centímetros de 
comprimento e 62 de largura. ; Qual é a superfície do 
cartão? 


27º — O tampo duma mesa tem 1"2,56 de superfi- 
cie e 0º,75 de largura. ; Qual é o comprimento do 
tampo? 


28.º — ; Qual é a superfície dum terreno com 82 
ares? é 
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29.º — : Qual é o preço dum terreno com 82 ares 
valendo o metro quadrado 4820? 


30.º — De uma propriedade que tinha 14'"",8754 ven- 
deram-se 3723 centiares. Quantos ares ficaram? 


Hespostas: 


(1) 43"2,00000027; — (2) 387"2,000018; 
(3) 345720007; — (4) 72:05; — (5) 243" ,27:; 
(6) 17%"2,000324;— (7) 43""2 0025:--(8) 1957208; 
(9) 34290000º"2; — (10) 1827000000""2 ; 
(11) 3"2,5982;— (12) 0",0375;— (13) 560000002; 
(14) 874000000"2; — (15) 390500" 2: 
(16) 47050000; — (17) 8053000000"2; 
(18) 0"2,004325;—-(19) 383950000""2--(20) 4975"; 
(21) 4790556""2,385; — (22) 86993274"2,8879; 
(23) 38872',92; — (24) 8294630",7485; 
(25) 1068 metros q.; (26) 0"2,4898;— (27) 2" 08: 
(28) 8200"2; — (29) 34.440800; — (30) 1450',81. 





Medidas de volumes 


94 — A unidade fundamental das medidas de vo- 
lume é o metro cúbico. | 








| 





+ E DA SU Em E 
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Fig. 11 — Metro cúbico (grandeza reduzida) 
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Metro cúbico (fig. 11) é um cubo que tem por 
faces metros quadrados e arestas metros lineares. 

Cubo é um volume terminado por 6 quadrados 
iguais. Estes quadrados são as faces do cubo e as li- 
nhas em que as faces se encontram chamam-se ares- 
tas do cubo. 


As unidades das medidas de volume são: 


Abreviaturas 


Metro cúbico, cubo com um metro de aresta mº 
Decimetro cúbico, cubo com um decimetro 

de aresta — milésima parte do metro cúbi- 

EO O DO ra ve ARO EE dm: 


Centimetro cúbico, cubo com um centíme- 
tro de aresta — milésima parte do decime- 
tro cupico 0 OO caaunidiu emacs saias ios cm: 





Milímetro cúbico, cubo com um milímetro 
de aresta — milésima parte do centímetro 
Cupico: OC DO] acusa sn Saad Ed ao ua mmº 


Como se vê, cada unidade cúbica é mil vezes 
maior que a unidade imediatamente inferior. 


Avaliam-se os volumes tornando abstractos os 
números que representam o comprimento, largura e 
altura; multiplica-se o número que representa o com- 
primento por um metro cúbico (1"º) e êsse produto 
multiplica-se pelo número que representa a largura. 
Êste novo produto multiplica-se também pelo número 
que representa a altura. O último produto é o valor 
do corpo. 


Os números que representam medidas de volu- 
me lêem-se como os decimais, enunciando primeiro 
a parte inteira e depois a decimal, por classes de três 
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algarismos, dando a cada classe o nome da unidade 
que representa. Exemplo: — 477:, 255076 lê-se 47 
metros cúbicos, 255 decímetros e 76 centimetros 
cúbicos. 


A parte decimal também se pode ler duma só vez. 
Ex.: — 27"3,965275 lêse 27 metros cúbicos e 
965275 centímetros cúbicos. 


Os números que representam medidas de volu- 
me escrevem-se como os números decimais, re- 
presentando primeiro a parte inteira e depois a deci- 
mal, por classes de três algarismos. Se qualquer uni- 
dade decimal tiver um só ou dois algarismos, colo- 
cam-se um ou dois zeros à esquerda do algarismo res- 
tante; e se não tiver nenhum, colocam-se três zeros. 
Ex.: 86 metros cúbicos, 7 decímetros cúbicos e 39 
milímetros cúbicos, escreve-se 86”:,007000039. 


Mudança da unidade — Quando um número está 
referido a certa unidade e se quiser referir a outra, 
transporta-se a vírgula para a direita do algarismo 
que representa a nova unidade, tendo o cuidado de 
contar três algarismos para cada unidade. Ex.: — 
Querendo referir o número 787',409625 a decíme- 
tros cúbicos, transporta-se a vírgula para a direita 
do 8, escreve-se na parte superior a inicial, e fica 
7840997 :,625. 


Medidas para lenha 


Para medir a lenha empregam-se o: 


Decastere— dez esteres — volume de 10"º das 
Estere — volume de 1 metro cúbico ......... Ss 


Decistere — décima parte do estere — vo- 
ume Jouala DL mana nabi sad ds 


E e 


Além destas unidades, também se emprega o 
duplo estere que vale 2 esteres e o meio decas- 
tere que vale 5 esteres. 


O estere (fig. 12) compõe-se de uma soleira sô- 
bre a qual se levantam dois prumos que têm mais de 
um metro de altura, e estão colocados à distância de 
um metro um do outro. Estes prumos estão gradua- 
dos em decímetros e sôbre êles move-se um travessão 
que se pode fixar em qualquer altura por meio de um 
parafuso. 


Como a relação entre o estere e o seu múltiplo e 
sub-múltiplo é de 1 para 10, a leitura, escrita e mu- 
dança de unidade faz-se como nas medidas lineares. 


95 — Emprêgo do estere — Com o estere só se 
pode medir paus que tenham comprimentos iguais. 
Para se medir uma porção de lenha coloca-se esta no 
estere e baixa-se o Lravessão; a altura a que êste 
ficou, multiplicada pelo comprimento dos paus, indica . 
o volume da lenha. 





Fig. 12 — Estere (grandeza reduzida) 


Se quisermos um estere de lenha devemos achar 
primeiramente a altura a que se há-de fixar o traves- 
são. Para isso basta dividir 1 estere pelo compri- 
mento dos paus escolhidos. 
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EXERCÍCIOS SOBRE MEDIDAS DE VOLUME 
Escrever: | 
1.º — 17 metros cúbicos e 35 centímetros cúbicos. 


2.º -— 48 decimetros cúbicos e 95 milímetros 
cúbicos. 


3.º — 5 metros cúbicos e 1493 centímetros cúbicos. 
4.º — 85 esteres e 9 decisteres. 

d” — 434 decasteres e 6 decisteres. 

6.º — 14 metros AS referidos a em*. 

7º — 349 milímetros cúbicos referidos a dmº. 
8.º — 74932 centimetros cúbicos referidos a mº. 
9.º — 625 decisteres referidos a decasteres. 
10.º — 6974 decasteres referidos a esteres. 

Fazer as seguintes operações: | | 


11.º — 4"385 + 34275» + 7380 + 0"8,85749 (em 
decímetros cúbicos). | 


[2 == 48" Sp 1625. + 375. + 4957 “30 
(em metros cúbicos). 


18.º -— 845 + 2º,4 + 75% (em esteres). 
Resolver os seguintes problemas: 


14.º —. «Qual é o volume ocupado por 4 caixotes, 
que têm respectivamente 13,35; 2:25; 19,5 e 278,5? 
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15.º — Num depósito de areia havia 257 metros 
cúbicos e meio, e já se gastaram 97"*,250. 4 Que por- 
ção de areia deve ainda haver? 


16.º — Já se gastaram 14 decasteres e 7 esteres de 
lenha dos 7985 decisteres que havia. ; Quantos este- 
res de lenha ainda existem? 


17.º — ; Quanto custa a construção dum muro cóm 
889":,5, levando o pedreiro 12800 por cada metro 
cúbico? 


18.º — ; Qual é o volume dum cubo com 1",385 de 
aresta? 


19.º — :; Qual é à altura duma caixa com o volume 
de 0"5,255 e 0"2,591 de fundo? 


20.º -—- A lenha colocada no estere tem 2",25 de 
comprimento e eleva-se até a altura de 8 decímetros. 
é Que volume de lenha está no estere? 


21.º — ; À que altura se deve colocar o travessão 
do estere para obtermos 1 estere de lenha tendo os 
paus 1”,25 de comprimento? 


“Respostas: 


(1) 17"3,000035; — (2) 48º"3 000095; 

(3) 97:,001493; (4) — 854,9; — (5) 434º,06; 

(6) 14000000"; — (7) 0º"3,000349; 

(3) 0"3,074982; — (9) 6,25; -— (10) 69740*; 
(11) 39983º"*,563; — (12) 16":,5424576685; 

(13) 895º; — (14) 7º:,60; — (15) 160"º,250; 

(16) 651',5; — (17) 4.626$800; — (18) 2"3,4608375; 
(19) 02,5; — (20) 1º,8; — (21) 02,8. 


Medidas de capacidade 


96 — Capacidade é o espaço interno de qualquer 
corpo. 
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Medidas de capacidade são as que servem para 
medir os secos e os líquidos. A sua unidade funda- 
mental é o liiro. 


Litro (fig. 13, 14 e 15) é o volume de um quilo- 
grama de água pura, sem ar, à temperatura de 4º e 
sob a pressão normal. 


| - 

k 

] 
ESA 





Fig. 13 Fig. 14 E Fig. 15 
Medidas para líquidos Medidas para secos 
(Grandezas reduzidas) 


O litro é igual a 1,000027 decímetro cúbico. Na 
prática comercial toma-se o litro como sendo 1 deci- 
metro cúbico. 


As unidades de capacidade são: 


. Abreviaturas 


Quilolitro — mil litros, 1.000"... kl 
Hectolitro — cem litros, 100' .................. hHl 
Decalitro — dez litros, 10" ................. dal 
Litro — Unidade fundamental .................. 1 
Decilitro— décima parte do litro, 0,1... dl 


Centilitro — centésima parte do litro, 0',01 cl 
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Mililitro — milésima parte do litro, 0',001 ml 


Microlitro—milionésima parte do li- | 
LEO, 00000001 asia assis da aniá ko. 


Leitura, escrita e mudança de unidade dos nú- 
meros que representam medidas de capacidade 
— Como as medidas de capacidade estão na mesma 
relação das medidas lineares, isto é, de 1 para 10, a 
leitura, escrita e mudança da unidade dêstes núme- 


"ros são feitas como a dos números que representam 


medidas lineares. 


As medidas efectivas ou reais de capacidade são: 


Duplo hectolitro ou ............... 200! 
Hectolitro ou... 100! 
Meio hectolitro ou ................. 50! 
Duplo decalitro ou.................. 20! 
Decalitro ou........................... 10! 
Meio decalitro ou .................. o B 
Duplo litro ou ........................ 2! 
LHIO OU sis psstesianiisss ne 1! 
Meio litro Ou ..........ics.. 5 
Quarto de litro ou.................. 211,5 
Duplo decilitro ou.................. 2d 
Decilitro ou........................... qo 
Meio decilitro ou .................. o 
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Quarto de decilitro ou............ 21,5 


Duplo centilitro ou ............... 2 
Centilitro ou ........................ 1º! 


O quilolitro é uma medida nominal. 


EXERCÍCIOS SOBRE MEDIDAS 
DE CAPACIDADE | 


Escrever: 
1.º — 84 hectolitros e 35 decilitros. 
2.º — 172 decalitros e 37 mililitros. 
8.º — 32 quilolitros e 353 centilitros. 
4º — 42 litros e 7 mililitros. 
5.º — 483765 centilitros referidos a hl. 
6.º — 23021 decalitros referidos a kl. 
7.º — 7482 mililitros referidos a dal. 
8.º — 94875 decilitros referidos a 1. 
9.º — 481º,58 + 273º',5 + 3478 + 8º,07 (em dal). 


10.º — 327,85 + 649! + 12085 + 74728 + 
+ 87504" + 48" + 694” (em 1), 


11.º — 95"1,63 + 276,49 + 8º" +8',/72+3765º,48+ 
+ 159276" + 99,724 (em dl). 


Resolver os seguintes problemas: 
12.º — Num depósito havia 14º',5 de água; deita- 


ram-se duma vez 23",5 e doutra 6395”. ; Quantos li- 
tros de água tem agora o depósito? 
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13.º — Dum celeiro que tinha 3485 hectolitros de 
trigo tiraram-se 193 quilolitros. à Quantos decalitros 
de trigo existem ainda no celeiro? | 


14.º — ; Quantos decalitros de água leva uma cis- 
terna que para a encher são precisos 452 barris de 
25 litros cada um? 


15.º — Um casco com 285 litros de vinho foi despe- 
jado para garrafões de 2º,5. + Quantos garrafões se 
encheram, e que vinho sobejou? | 


16.º — Um garrafão com 25 litros de alcool custou 


105$06. ; Por quanto se há-de vender cada litro com 
o ganho de 63 centavos em cada um? 


17.º — Misturaram-se quatro sacas de milho com 
120 litros cada uma, e nove sacas de fava com 80 li- 
tros cada, O milho custou a 4820 cada decalitro, e a 


fava 2$25 cada meio decalitro. ; Quanto foi a despesa 
total e a como saíu o litro da mistura? 


Respostas: 


(1) 844,035; — (2) 1724510037 ; — (3) 32%,00353; 
(4) 7421,007 ; — (5) 48"1,3765; — (6) 23081,21; 
(7) 0421,7482; — (8) 9437 1,5; — (9) 3550º21,3926; 
(10) 803998 1,954;— (11) 15925491,157;— (12)3134 1,5; 


(13) 15550%!; — (14) 113091; — (15) Encheram-se 
11 garrafões e sobejaram 10 litros; — (16) 4883; 


(17) A despesa total foi de 525860; e o litro da 
mistura saíu a $43,8. 
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Medidas de massa (péso) 


97 — À midade fundamental 


das medidas de 
de um decime- 
à temperatura 


, Pêso 
água pura 
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Fig. 16 — Quilograma (grandeza 


de 4º. 


As unidades de massa (pêso) são: 


Quilograma — unidade fundamental............... 
Hectograma — cem gramas ......... 


Tonelada — mil quilogramas................ 
Quintal — cem quilogramas ..............eseee 
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Decagrama — dez gramas .................... Ee dag 
Grama — milésima parte do quilograma ...... g 
Decigrama — décima parte do grama ......... | — dg 
Centigrama — centésima parte do grama...... cg 
Miligrama — milésima parte do grama......... mg 
Micrograma — milionésima parte do grama... 4 


Nas pedras preciosas e nas pedras finas: 


Quilate métrico— massa de dois decigramas. 


Leitura, escrita e mudança de unidade dos nú- 
meros que representam medidas de massa — 
Como as unidades de massa estão na mesma relação 
das unidades de capacidade, isto é, de 1 para 10, a 
leitura, escrita e mudança de unidade dêstes núme- 
ros são feitas como as dos números que representam 
medidas de capacidade. 


As medidas efectivas ou reais de massa são: 


De ferro fundido: 


Vinte quilogramas (fig. 23) .................... 20% 
Dez quilogramas (fig. 24) .............. 10H 
De ferro e de latão: 
Cinco quilogramas ................................. Ste 
Duplo quilograma ......................... 2h 
Quilograma (fig. 16).................e.e.eieene.. 1xe 
Meio quilograma............. MES IR A - 5008 
Quarto de quilograma ........................... 250º 
Duplo hectograma (fig. 17) ........ ........... 2008 


Oitavo de quilograma ......................... 125º 


Hectograma................................ 
Meio hectograma ...................... 


De latão: 


Duplo decagrama ...................... 
Decagrama (fig. 18)......... ............ 
Meio decagrama......................... 
Duplo grama .......................... 
Grama (fig. 19) ......... eco... 


mio 
H 





Fig. 17 — Duplo hectog. 
(Grandezas reais) 
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Fig. 23 — 20 quilogramas Fig. 24 — 10 quilogramas 


(Grandezas reduzidas) 
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Em lâminas de latão: 


Melo DIANA sussa misses nasado fans de siquadões | Sdg 
Duplo decigrama................................... - 28 
Decigrama (fig. 20)... TE 
Meio decigrama ...............cciissssrrrerrres 58 
Duplo centigrama................................. 28 
Centigrama (fig. 21).........................c.e..... 1cg 
Meio centigrama..............................c..... SE 
Duplo miligrama.................................... am 
Miligrama (fig. 22)..............c.eeeeese creio tm 


O quintal e a tonelada são medidas nominais. 


E 98 — Relação entre as medidas de pêso, capaci- 
dade e volume: 


Como o quilograma é o pêso de um litro ou de um 
decimetro cúbico de água à temperatura de 4º, a rela- 
ção entre as medidas de pêso, capacidade e volume 
é a seguinte: 


Grama..................... equivale ao ml ea jem3 
Decagrama ............ » » co» » 10m3 
Hectograma ............ » » dl >» >» 100em 
Quilograma ............ » » 1 5»» [dm3 
Décima do quintal... » » dal »»  10dm 
Quintal ........ aa » » hl >> 100dm 
Tonelada ............... » » El »» jm 


EXERCÍCIOS SOBRE MEDIDAS DE PÊSO 
Escrever: 


1.º — J54 quilos e 10 gramas. 
2.º — 17 toneladas e 25 quilogramas. 
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3.º — 15 quintais e 23 decagramas. 
4.º — 845 hectogramas e 47 centigramas. 
5.º — 7689 decagramas e 3 miligramas. 
6.º — 88954 centigramas referidos a hectogramas. 
7.º — 6507328 miligramas referidos a toneladas. 
8.º — 17029 decigramas referidos a quilogramas. 
9.º — 47380 gramas referidos a quintais métricos. 
108 — 375% referidos a decilitros. 
“Al — 2727 referidos a decalitros. 
12.º — 3956 referidos a cm. 
13.º — 385',4 referidos a dm. 
14.º — 758" referidos a mililitros. 
15.º — 367,17 referidos a metros cúbicos. 
16.º — 3947º,5 referidos a hectolitros. 
17.º — 74,86 referidos a centímetros cúbicos. 
18º — 84º,27 + 7625" + 827',5+32480* (em dag). 


19.º — 357'%,86 + 17,26 + 93766 + 493728 + 
+ 9074328"* + 43070" + 943+9489*+327% (em 1). 


20.º — 497,5 + 323,5 + 876,4 + 44,982 + 
+ 14º,742 + 54º" (em kg). 


Resolver os segui "s problemas: 


21.º — ; Qual é o pêso, em quilos, dos seguintes volu- 
mes de água destilada: 22',5; Tº',8; 14º"3,5; 1348º"8,5? 
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22.º — Num caixote com o pêso de 7,5 vão cinco 
volumes que pesam respectivamente 3,050; 950 gra- 
mas; 9,5; 74º,25: 495,75. Qual é o pêso total? 


23.º — Duma encomenda de 82*:,750 de batatas já se 
gastaram 37,250. 4 Que porção de batatas deve existir ? 


24.º — Um quilo de bacalhau custa 4$80. Em quanto 
importam 9,450? 


25.º — Distribuíram-se 58,050 de carne por 215 
pobres. i Que porção de carne coube a cada um? 


26.º -— Para uma barrica deitaram-se respectiva- 
mente 56,5: 23,450; 48,750 de azeitonas. -Tiraram- 
-se duma vez 18,125 e doutra 35 quilos. ; Quantos 
quilos de azeitonas existiam ainda na barrica? 


27.º — Empacotaram-se 558 livros, pesando cada 
livro 375 gramas, em 25 pacotes. Quanto pesava cada 
pacote? 

Respostas: 
(1) 154%,010; — (2) 17',025; — (3) 15%,0028; 
(4) 845,0047:— (5) 76891:,0003:— (6) 3',8954: 
(7) 0*,006507328; — (8) 1'5,7029;—(9) 03,47380; 
(10) 3750"; (11) 2º1,727;— (12) 3956000º"3; 
(13) 35400"":; — (14) 75300"!; — (15) 373,617; 


(16) 0,0399475; — (17) 7486073; — (18) 9201023 
dag; 


(19) 55',755873888; — (20) 52295,464; 

(21) 111",3485; — (22) 26,7175;—(23) 45,500; 
(24) 45836; — (25) 270 gramas; — (26) 75,575; 
(27) Cada pacote pesa 8,370. 
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Sistema monetário português 


99 — Além do que já dissemos na 2.º parte sôbre 
o dinheiro português, temos a acrescentar nesta altura 
que o dinheiro português se encontra parte cunhado e 
parte estampado em notas ou papel-moeda que em 
muito facilitam o comércio. 


Às notas são emitidas pelo Banco de Portugal que 
é o nosso banco emissor. 


Moedas 


Quadro da nova moeda portuguesa, seu pêso e equi- 
valência em réis. 


10 escudos 10$00 ou ro Esc, 10$000 Is. 18g,0650 
a 5 5$00 » 5 » 5$000 » 98/0325 
MO 1.2 » 2foo » 2 » 2$000 » 38,6130 
Lo» ifoo » 1» 1$000 » 18,8065 
E y escudo 1$000u 1 Esc. 1$000 » 25,000 
rata | co centavos ofso » so Ctvs. 00 » 128,500 
20 centavos $200u 20 Ctvs. 200 » 6g 
Bronze 4 10 » fio >» 10 >» 100 » 3g 
5 > Sos» 5 >» 50 » 18,5 
Bronze e r escudo 1$000u 1 Esc. 1$000 » 8g 
alumínio | co centavos ço » so Ctys. 500 » 4g 
di 1 escudo 1$000u 1 Esc. tfooo » 8g 
Páca Y so centavos $so » so Ctvs. 500 » 4g 


Para converter a nova moeda em réis, e estes na 
nova moeda, pratica-se da seguinte forma: 


Como o escudo equivale a 1$000 réis e o centavo 
a 10 réis, basta multiplicar por 1000 ou por 10, con- 
forme o número fôr referido a escudos ou a centavos. 


Exemplo: 7 Esc. X 1000 = 78000 rs.; — 6 Ctvs. X 
X 10 = 60 rs., — 8814 X 1000 = 8$140 rs. 
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Para converter uma quantia expressa em réis na nova 
moeda, divide-se êsse número por 18000 ou por 10 con- 
forme o queiramos referido a escudos ou a centavos. 


Exemplo : 158000 rs. = 1000= 15 Esc.; 
720 1s. = 10=72 Ctvs.; 128325 18. = 10 = 12832,5. 


As notas emitidas pelo Banco de Portugal, constituindo 
o papel moeda, são: 1.000800, 500800, 100800, 50$00, 
20800. | | 


Também têm curso legal no nosso país as moedas 
inglêsas de ouro: libra ou soberano com o pêso de 
78,982 e o valor de 4$50; meia libra ou meio soberano 
com o pêso de 38,990 e o valor de 2$25 (câmbio 
ao pat). 


A libra esterlina é a unidade principal do sistema 
monetário inglês. 


A libra divide-se em 20 shillings; o shilling vale 
12 pence (no singular diz-se penny). 


Tanto as moedas de ouro portuguesas como as In- 
glêsas têm rareado no nosso país e por isso o seu valor 
actual é muito superior ao seu valor primitivo. 


Esta diferença entre o valor actual e o primitivo 
tem o nome de ágio ou prémio. 


Assim, quando dizemos: as libras estão a 160800, 
quere dizer que, se nós pretendermos uma libra em 
ouro, teremos de dar por ela 160800, em vez de 
4850; isto é, mais 155$50 do que o seu valor real (va- 
lor ao par), quantia que toma o nome de prémio ou 
ágio. 
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Números ordinais: primeiro a décimo; 
sua correspondência 
com os cardinais respectivos 


100 — Temos estudado até aqui os números indi- 
cando estes apenas um número de objectos que for- 
mem uma colecção qualquer. Mas podemos não querer 
indicar unicamente o número, mas sim o seu lugar 
numérico, isto é, a sua posição relativa, e então ser- 
vimo-nos doutros números chamados ordinais. Assim, 
se tivermos numa casa dez (10) cadeiras, o número 
10 indica-nos apenas quantas cadeiras estão na casa, 
mas, se quisermos indicar a sua posição relativa, con- 
sideraremos uma das cadeiras para se começar a con- 
ta e então a essa corresponderia o número 1 (um) e 
seria indicada na ordem considerada como a pri- 
meira; aquela cadeira a que correspondesse o número 
2 (dois) seria indicada pela segunda; depois a cadeira 
a que corresponderia o número 3 (três) seria indi- 
cada pela terceira, a cadeira 4 (quatro) pela quarta, 
a cadeira 5 (cinco) pela quinta, a cadeira 6 (seis) 
pela sexta, a cadeira 7 (sete) pela sétima, a cadeira 8 
(oito) pela oitava, a cadeira 9 (nove) pela nona e à 
cadeira a que corresponderia o número 10 pela dé- 
Cima, | 

No quadro seguinte vê-se mais facilmente quais os 
ordinais correspondentes dos números 1 a 10. 


Números Ordinais 
usina e Primeiro 
AR RR IR Segundo 
o rn ada E Terceiro 
ER RR RR PN Quarto 
Dea ie a Quinto 
Ds a sea e eai Sexto 
(RR OESP Sétimo 
é PRN RR Oitavo 
Dest Geri e Nono 


DO ao ini Décimo 
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Números ordinais correspondentes 
aos cardinais superiores a 10 


101 — Em seguida ao número inteiro 10 na série 
natural dos números inteiros vem o número 11. Va- 
mos a escrever os números ordinais de 10 em diante. 


Ordinais Represertação 
Décimo primeiro .................... 1 
Décimo segundo ..................... JZo 
Décimo nono ........cccccctreno 19.º 
Vigésimo ............... PRI SU 20.º 
Vigésimo primeiro .................. 21.º 
Vigésimo nono .........cccc. 29.º 
TEIPOSIMO- si masddi natos aLussas das 30º. 
Trigésimo primeiro ................ 81.º 
Trigésimo nono .................. 39.º 
Quadragésimo .........ccccs 40.º 
Quadragésimo primeiro ........... 41.º 
Quadragésimo nono ................ 49.º 
Quinquagésimo ................... ssa 0.º 
Quinquagésimo primeiro ......... 51.º 
Quinquagésimo nono ............... 9.º 
Sexagésimo .......ccccciccicros 60.º 
Sexagésimo primeiro ............... | 61.º 
Sexagésimo Nono ................. 69.º 
Septuagésimo ................. T0.º 
Septuagésimo primeiro ............ 7 À Da 
Septuagésimo nono ................. | 19.º 
Octogésimo ............c.c.s.cscs.. 80.º 


Octogésimo primeiro ............... | 81.º 


COCA ALCANTARA CC ULaAC aos Rr ORA anos caco nana... 
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Ordinais Representação 
Octogésimo nono .................... 89.º 
Nonagésimo ........cccccccccesrecessos 90.º 
Nonagésimo primeiro .............. 91.º 
Nonagésimo nono ................. 99.º 
Contésiho- asas sai spa 100.º 
Centésimo primeiro ................ 101.º 
Ducentésimo ............c..csscsees 200.º 
Tricentésimo .......ccccccesieec 300.º 
Quadringentésimo .................. 400.º 
Quingentésimo ................ 500.º 
Sexcentésimo ............ccccc. 600.º 
Septingentésimo ..................... 700.º 
Octingentésimo ou octogentésimo 800.º 


COCO DIULACL CCR sa CEC OSC CAD CADA POD AEDDECCs Ar aaçÕrs 


SINO su Egas bes E a e 900.º 
Milésimo ..cceereeeerene 10008 
Décimo-milésimo ..... 10000.º 
Centésimo-milésimo ..... 100000: 
Milionésimo ....em 1000000.º 
poser RR O 1000000000.º 


CML DCADECC DLC CATE CLARA aAs EO Lars o na qa 0 aan Do 0. a. 


SUL SIT TrOCo e D assT EO ho na o e  aa a DE q On 0 0 00 DD à 4 à 0 4 0 + 


LS CRC Rs UNE COOLICLODC CACAU SL A DOC OA ROS OU Ta o sale aan sa a 0 a 4 
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EXERCÍCIOS 


Escrever com algarismos árabes: vigésimo quarto, 
trigésimo nono, quadragésimo, quadragésimo sexto, 
quinquagésimo quarto, sexagésimo sexto, septuagé- 
simo oitavo, octogésimo quinto, nonagésimo sexto, 
centésimo oitavo, ducentésimo terceiro, tricentésimo 
septuagésimo, nongentésimo vigésimo quarto, 


Ler: 17.º; 29.º: 38.º; 45.º; 59.º; 66.º; 75.º; 89.º; 94.º; 
123.º: 208.º; 384.º; 465.º; 550.º; 694.º; 730.º; 809.º; 
927.º; 1004.º; 1000008.º. 


Numeração romana 
(CONTINUAÇÃO) 


102 — Os princípios em que se baseia a numeração 
romana ficaram expostos na segunda parte. Vamos 
agora continuar a representação romana dos núme- 
ros em face da numeração arábica. Vejamos: 


Representação em al- Representa- 


garismos árabes ção romana 
5 PARAR RR RE XXXI 
E PP ND RAD RR RR RR XXXII 
DO Raica era or R aid XXXIX 
DO ita via meses PRO Sr — RL 
6) APERTE XLI 
pe a a E “XLIX 
DO E enieis o R o LAaDa Sd a A dana Da —-L 
Db aan o Stud di aU LI 
5 PN LIX 
OO uai arsszaçisn as cenddd sagas LX 
O sa Dep dtd a Praiano nuas LXI 
DO red LXIX 
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Representação em al- 
garismos árabes 


Cosan Conab aaa 4 q 


CAs Ea assa AACD, An On 04 é 


a OA RC Apos et On barata. 0.4 4 + 


“ese reason o DO 4 da nu da 04 0 & 
once rands oO... CASO duas ."| 
On Os. Aos eU DUAS E Ras ssa... 
escassos ans Asas. 
“LOCO dna DO... 4 a ua ou... . 
AAA AAA AAA 
vedras Cabana... 
DACs ADO DOU eo LCD CA ns. 0 q 


CDU asa RO eo TOTO O TA, a 04 AD 64 


aces enc rnsdOsanane. canas ano... 
rcnsgoensacoresa.. cavar aros 


loucos... Una e tags O ESA ESA, 


Representa- 
ção romana 


LXXI 
LXXIX 
LXXX 
LXXXI 
LXXXIX 

| XC 
RCI 

XCIX 

C 

CI 


CC 


CM 


M oul 
MI 


MM ou II 
MMM ou HI 


E TO à PORRA NR OR IV 
Rn v 
BONO: cias se ranrs a Noinaa dn donas VI 
OQUE RA caio cano ccradbisar VII 
ET vil 
OO OL cara usas aero so bossa Re aê IX 

OD QUE ao aerea des a x 
DODODO aceno eia aca ERA Sa e C 
TOODOO Os ne io entro ae M 


Então se quisermos escrever em algarismos roma- 
nos 1874, teríamos: MDCCCLXXIV. 


Se quisermos escrever 1429, teríamos: MCDXXIX. 
EXERCÍCIOS | 


1.º — Escrever em algarismos romanos os números 
de 25 a 50, de 51 a 80, de 81 a 100, de 101 a 200, de 
201 a 500. 


2º — Ler os seguintes números romanos e expri- 
mi-los em algarismos árabes: CIV, XCIV, XLVI, 
LXIX, CCXXV, DV, MCCXXXIII, MDCCCLXXIV, 
MCMXXIX. 


3.º — Escrever em números romanos as seguintes 
datas: constituição da monarquia portuguesa, 1143; . 
batalha de Aljubarrota, 1385; descobrimento do Bra- 
sil, 1500; perda da independência de Portugal, 1580; 
restauração da nova independência, 1640; e procla- 
mação da República Portuguesa, 1910. 


10 
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— 4* PARTE 
Fracções ordinárias 


103 — Na segunda classe já dissemos e mostrámos 
que a fracção ordinária é aquela que tem por deno-. 
minador um número diferente dos formados pela 
unidade seguida de zero ou zeros. 


Se o denominador duma fracção ordinária é um 
número composto, lê-se a sua fracção enunciando o 
seu numerador seguido do denominador e da palavra 
avos. € | 


Assim se tivermos as fracções: 





2 17/18 19 102 


leremos: sete doze avos, oito dezassete avos, cinto de- 
zóvto avos, seis dezanove avos, quatro cento e dois 
avos. 


É de notar que quando o denominador é 12 se diz 
usualmente um duodécimo, tantos duodécimos; se o 
denominador é 20 diz-se um vigésimo, tantos vigési- 
mos; se o denominador é 40 diz-se um quadragésimo, 
tantos quadragésimos, como acontece com os bilhetes . 
de lotaria, 
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Conversão da fracção ordinária em 
fracção decimal e vice-versa 


104 — Para converter uma fracção ordinária em 
decimal, ou para a reduzir à diízima, divide-se o nu- 
merador pelo denominador e o cociente exacto ou 
aproximado é que é a fracção decimal equivalente. 


Exemplo: — Seja reduzir à dízima a fracção 





asa 
5 
Temos: 
8,0 | 5 
O 0,6 
Teremos então: 
ps in 
5 


que também podemos escrever sob a forma 


6 


ln 


10 


que é a forma de fracção ordinária. 


105 — Há, porém, muitos casos em que a conver- 
são se não pode fazer exactamente. Então teremos de 
nos satisfazer com uma aproximação decimal que 
podemos levar até onde quisermos. 
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Exemplo: — Seja convertida em dízima a fracção 


4 


q 
Temos: 


4000000 7 
50 “571428 
10 
30 
20 

60 

4 
Vê-se que, se continuássemos a divisão, os algaris- 
mos do cociente se reproduziam na mesma ordem e 

sem fim. | 


No primeiro caso tínhamos uma dizima finita, e 
no segundo uma dízima infinita, 


“Seja agora convertida em dízima a fracção 


14 


a mem 


15 
Temos: 
14,0 | [15 
5 0 0,933. 
5 0 
5 


Vê-se então que, se continuássemos a divisão, o al- 
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garismo 8 do cociente se produziria sem fim. É, por- 
tanto, outra dízima infinita. 


As dízimas infinitas são sempre também periódi- 
cas, cnamando-se periodo ao número que no cociente 
se reproduz indefinidamente. 


Mas, se compararmos o segundo exemplo com o 
terceiro, vemos que naquele o período começa logo 
em seguida à vírgula, ao passo que no terceiro exem- 
plo, entre a vírgula e o período, aparece um número 
diferente que não se reproduz. Às primeiras destas 
dizimas chamam-se periódicas simples, e às segundas 
chamam-se periódicas mixtas ou compostas, chaman- 
do-se ao número que fica entre a vírgula e o período 
parte não periódica ou ante-período. 


No segundo exemplo vemos que 


A 0571498... 


com aproximação até as milionésimas, e pelo terceiro 
exemplo vemos que 


M o. 
E 


com aproximação até as milésimas, aproximação esta 
que se levaria até onde se quisesse, repetindo os pe- 
ríodos tanto quanto fôsse preciso. 


Estas dízimas continuadas vão-se aproximando 
constantemente de um limite a que se chama fracção 
geradora. 


A fracção geradora de uma dizima periódica sim- 
ples é aquela que tem por numerador o período e por 
denominador tantos noves quantos são os algarismos 
que formam o período. 


Então, a fracção geradora de 


0,571498...... 6 011428 
| —— 999999 


A fracção geradora duma dizima periódica mixta é . 
aquela que tem por numerador a parte não periódica 
seguida do período, menos qa parte não periódica, e 
por denominador tantos noves quantos os algarismos 
do periodo, seguida de tantos zeros quantos os alga- 
rismos da parte não periódica. 


Assim a fracção geradora de 0,93 será: 


9-9 Bo 
90 90 


A dízima finita pode escrever-se sob a forma de 
fracção ordinária, pondo em numerador a parte deci- 
mal, e em denominador a unidade seguida de tantos 
zeros quantos os algarismos da parte decimal. 


Conversão de fracção decimal 
em ordinária | 


106 — Para converter uma fracção decimal em 
fracção ordinária multiplicam-se-lhe, ou dividem-se- 
“lhe, sendo possível, os dois termos por um número 
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que seja diferente daqueles que se escrevem com a 
unidade seguida de zeros. 


Então: 


4 4x9 8 


im aa e e—— 


10º  10x2 920. 
por exemplo, que é uma fracção ordinária. 


E também se tivermos a fracção 


teremos: 


40 40:40 1 


120  120:40 5 
que também é uma fracção ordinária. 


Pela multiplicação dos dois termos duma fracção 
pelo mesmo número é inumerável o número de frac- . 
ções ordinárias que podemos obter iguais a uma frac- 
ção decimal dada; mas, pela divisão, quando é-possí- 
vel dividir-se os dois termos pelo mesmo número, 
êsse número é limitado. 


| Simplificação de fracções 


107 — Simplificar uma fracção é procurar outra 
fracção equivalente à primeira, mas de termos me- 
nores. 


Reduzir uma fracção à sua expressão mais sim- 
ples é achar uma fracção de valor igual à fracção 
dada, mas cujos termos sejam os menores possíveis. 
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Para reduzir uma fracção à sua expressão mais 
simples há dois processos: 


1.º — Dividir ambos os termos pega seu máximo di- 
visor comum. | 








Exemplo: 
90 
Reduzir à sua expressão mais simples. 
90 12: 120 | 2 
45,3 60 | 2 
15 13 30 12 
515 15 13 
l 5 |5 
1 
m. d.c.380=2X3X5 
portanto 
90: 30=38 
120: 30=4 
logo 
MM (8 
120 4 


2.º — Dividir sucessivamente os dois termos da 
fracção pelos seus divisores comuns, até obter os 
dois termos primos entre si. 


ce IDO == 
Assim, para reduzir à sua expressão mais simples 
a fracção | 
72 
Par 
96 
dividimos ambos os seus termos por 2 e obtemos: 
36 
48 * 


dividindo ambos os termos desta ainda por 2, obte- 
mos: 


dividindo ainda ambos os termos desta por 2, obte- . 
mos: 


dis 
12º 


e, dividindo finalmente ambos os termos por 3 (visto 
não serem divisíveis por 2), obtemos a fracção . 


3 
4 





que já não pode ser mais simplificada, isto é, está 
reduzida à sua expressão mais simples. 


Assim, temos: 


sda 


Chama-se fracção irredutível a fracção que está 
reduzida à sua expressão mais simples. 


Os dois termos duma fracção irredutível são pri- 
mos entre si. 


Redução de fracções ao mesmo 
denominador 


108 — Para reduzir fracções ao mesmo denominar 
dor multiplicam-se os dois termos de cada fracção . 
pelo produto dos denominadores de tôdas as outras . 
fracções dadas. 


Então, se quisermos reduzir ao mesmo denomina- 
dor as Iracções 











l 3 5 
) e — 
2 4 6 
temos: , 
13 5 
2 4 6 
Ix< 4x6 3x2x 6 bBx2x 4 








mem 


2x 4x6 4x2x6 6x2x4 
Efectuando as operações, resulta: | 


24 "36 40 


reta, maça tio enem 


48 48 48 


que são as fracções dadas reduzidas ao mesmo deno-. 
minador. 


= 1Db == 
EXERCÍCIOS 


1.º — Reduzir ao mesmo denominador as fracções: 


3,5, 12,2 

8 6 37 42 
42 (243. 3 7,2 
653 347 5) 9 


2.º — Dispor por ordem de grandeza da maior para 
a menor as seguintes fracções: 


4 19 39 4 


—e——] o — 000 —. eram 


15 20' 9 12 5' 


As quatro operações com fracções 
ordinárias 


Adição 


109 — Se as fracções têm o mesmo denominador, 
somam-se Os numeradores e dá-se à soma o denomi- 
nador comum. 
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Exemplo: 


Somar as fracções 
4 6. | 
TT To | E 


Se as fracções não têm o mesmo denominador, re- 
duzem-se ao mesmo denominador e pratica-se como 
na regra antecedente. 


— Exemplo: 


Somar as fracções 

8 2 4 

4 Ro 7 Ez õ 
Reduzindo ao mesmo denominador, temos: 


3 >< T xo. 2x 4x5 4x 4x7 105 
4x7x5 T>x 4x5 bx 4>7 140 
40 112 105 + 40 + 12 257 


140 140 140 140 











que, extraindo o inteiro, fica 


117 


ço um 


140 


Adicionam-se os números mixtos, somando separa- 
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damente as fracções e os inteiros, juntando depois as 
duas somas. 


Exemplo: 
Í 3 2 
2— +14 — +45 — 
3 + 5 + 4 
somando as fracções, temos: 


1,3 ,2 
rar 
—- 20+36+30 86 
60 60 


somando agora os inteiros 
2+4+5=11 
temos 


l 3 2 86 
2—+4— +[5—=1ll-— 
3” 5” 4 60 


ou seja, extraindo a unidade da fracção e juntando-a 
ao inteiro, 


ja 


60 
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Podemos também sina os números mixtos, re- 
duzindo-os à forma de fracção. 


Exemplo: 
ado a sob] | 
SR pd qu 
4 E 2 +. 4: 
que, reduzidos à forma de fracção, dá 


13 
4 


1 


9 
E 


adicionando estas fracções conforme a regra estabe- 
lecida temos 


mn 


9 13 88 144 104 

a To toa Toa Tosa "a 
— 88 + 144 + 104 | 336 5 10 
= 392 392 39 


Subtracção 


Se as fracções têm o mesmo denominador, sub- 
traem-se os numeradores e ao resultado dá-se o de- 
nominador comum. 


Exemplo: 


Se as fracções não têm o mesmo denominador, re- 
duzem-se primeiramente ao mesmo denominador e 
aplica-se a regra antecedente. 


Exemplo : | 


Para subtrair uma fracção de um inteiro multipli- | 
ca-se o inteiro pelo denominador da fracção, subtrai- 
-se ao produto o numerador, e ao resultado dá-se o de- 
nominador igual ao denominador da fracção. 


| Exemplo: 


“Para subtrair dois números mixtos subtraem-se as 
partes inteiras, em seguida as partes fraccionárias, e 
juntam-se os dois resultados. 


Exemplo: 
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Subtraindo as partes inteiras, temos: 


2 1/8 3 8-3 5 
3 4 12 12 12 12 
logo 
42 gd 1º 
3 4 12 


Dado o caso que a fracção do subtractivo seja 
maior que a do aditivo, junta-se a esta uma unidade 
tirada da parte inteira, reduzindo em seguida a uma 
única fracção. | 


Exemplo: 


E 


atire 
4 


Como = é menor que juntar-lhe-emos uma 


unidade tirada da parte inteira 8 e fica 1 


Logo, aplicando a regra, temos: 


RR qe pi 
4 8 “8 
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Também podemos reduzir os números mixtos 
fracções e fazer depois a subtracção. 


E assim temos: 


83 73% 0 47 280 + 
4 4 8 32 
us 7 
32 32 8 


Multiplicação 


it ô E as 
Para achar o produto dum inteiro por uma fracção, 
ou duma fracção por um inteiro, multiplica-se o in- 


teiro pelo numerador da fracção e ao resultado dá-se 
o mesmo denominador. 


Exemplos: 


rei 
Aeee e em e oO ——— — — 


Multiplicam-se duas ou mais fracções multiplican- 


do-as têrmo a têrmo, isto é, os numeradores e deno- 
minadores entre si. 


11 


| 


Multiplicam-se números mixtos reduzindo-os à for- 
ma de fracção e aplicando depois a regra antecedente. 


Exemplo: 
4 3 14 19 266 133 
5 4 5-4 20 10 
Divisão 


Divide-se um número inteiro por uma fracção in- 
vertendo os termos à fracção (passando o numerador 
para, denominador e o denominador para numerador) 
e praticando a regra da multiplicação. 


Exemplo: 
8.3.3 5 8xo 40 51 
5 3 3 3 2 


Divide-se uma fracção por um número inteiro con- 
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servando o numerador, e multiplicando o inteiro pelo 
denominador da fracção. 


Exemplo: 





Dividem-se duas fracções invertendo os termos à 
fracção que fôr divisor e praticando a regra da mul- 
tiplicação. 


Exemplo: 


RAR a gi edad a — dé 
8 6 


Também se dividem fracções têrmo a têrmo, isto é, 
numerador por numerador e denominador por, deno- 
minador, quando os termos da fracção que é divi- 
dendo são divisíveis pelos termos GorrespendEntes da 
fracção que é divisor. 


Exemplo: 


Dividem-se dois números mixtos reduzindo-os à 
forma de fracção e aplicando a regra da divisão de 
fracções. 


— 164 — 


Exemplo 
pe O ui 6 a 0 
3 8 3 8 3 29 
138 1, 49 
87 87 


EXERCÍCIOS SOBRE OPERAÇÕES 
DE FRACÇÕES 


4 3 13 |. 928 7 
1.º — — SE E 8 *— ESPERA , 
8 aa 8 29 + 29 u 29 
23 17 12 
o ea ER 
28 E 39 E 45 
E. 15 6 17 24 
AG ca OT DS 
| 3 + 23 Ei 1 25 25 
1 Mg 3 2 ge g A, 
8 94 4 
9º-7- Do -g? gt; 
32 8 8 
4 15 3 
1.º — 26-— —8— :120— 9x. —.; 
17 23 5 
isso doc sab: 


3o ló 
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5 3 5 2 
Ie — — s<.—:16º—3— =<8—; 
8 “s 8 7 
A; do RAR o e 
3 12 7 
E O DO | O a 
32 43 32 28 
99º 198 42.930 48 2.19 8, 
5 7 12 35 
Respostas: 

13 48 286] 218 
D—:;—-OD)-—:—()1]1-——: — (49)50-—: 
Ds O 59 (2) 5460 (8) 253 

9 1 7 3 
5)—: — (6) — — (7 ;— (8) —: 

575 — O gi DS 
7 3 228 

96: —(AO)3S—s—ADI7Z——: 

a 32 (10) 8 | ) 391 


2. 19 15 
5: AN)TE NIB; AD): 
Co dê O e o 

1 | 4 1 
19)30——:; — (1N4:; — (18) 45 —: 
(16) E (17) 3 (18) 5 

1 3 q 
19) 157=-:—=(200)-—:— OD 1—: 
(19) E (: E (21) E 

3 


47 
22)2-——; — (23) 4 —— 
fa 50 a) 268 
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Números complexos e incomplexos 


110 — Números complexos são Os números con- 
cretos, que se compõem de unidades de diferentes es- 
pécies, ligadas erxtre si por uma relação conhecida, 
mas que não é decimal. Ex.: 4 horas, 8 minutos e 
3 segundos. 


Números incomplexos são os números concretos 
referidos a uma só espécie de unidades. Ex.: 14 
horas. 


Nos números complexos chama-se unidade princi- 
pal à maior delas, unidade de ínfima espécie à menor, 
e unidades secundárias a tôdas as outras. 


Nos números complexos entram as medidas de 
tempo e as medidas de circunferência, 


Medidas de tempo 


111 — À unidade principal das medidas de tempo 
chama-se dia, e é aproximadamente o espaço de 
tempo compreendido entre duas passagens sucessivas 
do Sol pelo meridiano dum lugar. 


O dia divide-se em 24 partes iguais chamadas ho- 
ras, cada hora em 60 partes iguais chamadas minu- 
“ tos e cada minuto em 60 partes iguais chamadas se- 

“ gundos. 


As diversas unidades empregadas na medição do 
tempo são: 


Século, que tem 100 anos ou 20 lustros; lustro, 
5 anos; ano, 12 meses, 365 ou 366 dias; mês, 28, 29, 
30 ou 31 dias; dia, 24 horas; hora, 60 minutos; 
minuto, 60 segundos. 
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e unidades de tempo indicam-se com a Jetra ini- 
cial. 


Ex.: —3 dias, 6 horas, 25 minutos e 14 segundos, 
escreve-se: 31 6" 257 14s, 


Medidas de circunferência 


112 — A circunferência divide-se em 360 partes 
iguais chamadas graus; cada grau divide-se em 60 
partes iguais chamadas minutos; e cada minuto tam- 
vem se divide em 60 partes iguais chamadas segun- 
dos. 


Os graus indicam-se pelo sinal (º), os minutos pelo 
sinal (') e os segundos pelo sinal (”). 


Ex.: — 7 graus, 2 minutos e 27 segundos escreve-se: 
72 2. 


Reduções de números complexos 


113 — Redução de um número complexo à ínfima | 
espécie: 


Seja o número complexo 4º 12" 25º. Como a hora 
tem 60 minutos, reduz-se 4 horas a minutos, multi- 
plicando 4 por 60, obtendo-se assim o número de mi- 
nutos que têm 4 horas. Adiciona-se depois os 12 mi- 
nutos expressos no número, e essa soma multiplica- 
-se por 60 segundos, ficando assim o número refe- 
rido a segundos. Adiciona-se depois os 25 segundos 
do número dado e fica o número referido a segundos, 
isto é, reduzido à ínfima espécie. 


Exemplos: 


Reduzir os números 4? 127 35º e 7º 18' 43" à ínfima 
espécie. 
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Segundo a regra, temos: 


4h 7º 
>< 6 Om x 6 0 
2 4 Om 420 
+ 1 Qm +18 
2 5 Qm 438 
x 6 0º >» 60! 
15120 26280" 

+ 35 | + 43! 
15155 26323" 


logo | 
Ar 127 95º = 15155 e 7 18” 48” — 26329” 


Redução de um número incomplexo a complexo : 


114 — Divide-se o número dado pelo número que 
representa a relação que existe entre a unidade a que 
êle está referido e a unidade imediatamente superior. 
Depois divide-se o cociente pelo número que repre- 
senta a unidade a que êle se refere e a unidade ime- 
diatamente superior, e assim sucessivamente. 


Exemplo: 


Reduzir os números 49687” a graus: e 16869' a 
horas. 


Segundo a regra temos: 











19687" 160" 16869160 
168 I[8928 160'| 486 l9281m|60m 
187 |2928'|13º 069| 41m|4h 








07! 48 o 9s 
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logo 
49687” = 13º 48' 7" e 16869 — 4º 41" 9º 


Redução de um número complexo a fracção, e esta 
a número decimal: 


115 —- Reduz-se o complexo à ínfima espécie, e o 
número resultante será o numerador. Reduz-se tam- 
bém à ínfima espécie a unidade de que se pretende 
a fracção, e o número achado será o denominador, 
obtendo-se assim uma fracção. Reduz-se depois a 
fracção a número decimal, dividindo o numerador 
pelo denominador. 


Exemplo: 


Reduzir 12” 36º a número decimal referido à hora. 


1 2m 1" ou 6 0” 

>< 6 Os >< 6 Os 
2 0 "3600 To oro0 coou 

7 036 00/91,91 
Soo DE NES 00 00 

756 p= 

3600 
756. 


12” 368=756º = da hora = 0',21. 


3600 


Redução de uma fracção a número complexo : 


12 
116 — Seja, por exemplo, a fracção 17 do dia: 


Como o dia tem 24 horas, multiplica-se êste nú- 
mero pelo numerador 12 e divide-se o produto pelo 
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denominador 17, obtendo-se assim o cociente 16" e o 
resto também de 16º. 


Multiplica-se depois êste resto 16º pelo número 
que representa a relação entre a hora e o minuto, 
isto é, 60”, e divide-se o produto pelo denominador da 
fracção obtendo-se o cociente 56” e o resto 8”. 


Multiplica-se em seguida êste resto 8” pelo número 
que representa a relação entre o minuto e o segundo, 
isto é, 60º, e divide-se o produto pelo denominador 17, 
obtendo-se o cociente 85º e ficando ainda um resto 4º. 


12 
Assim, para reduzir a fracção 17 do dia a número 


complexo teremos: 








= 


17 
16156728 


3 


O S 00 OO 
Er 








prá (O) 
pd 
S0D O 
3 3 


= 











12 
logo, a fracção 17 do dia é igual a 16" 56" 28º 17 


do segundo. 
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Operações sóbre complexos 
Adição 


117 — A adição dos números complexos obedece à 
estabelecida regra, no que respeita à colocação das 
parcelas, para os números inteiros, isto é, os núme- 
ros que representam unidades da mesma espécie de- 
vem ficar na mesma coluna vertical. 


Adicionam-se complexos começando a soma pelas 
colunas das unidades de ínfima espécie, e de cada 
soma parcial extraem-se as unidades da espécie da 
coluna seguinte, e assim por diante. 

Exemplo: 


TAP +SBT +58 85 


3º To 45" 
E E 8" 
5º 8º So" e 


38º 21º 22º 43 


À soma da segunda coluna dá-nos 82”, mas, como 
82” é igual a 1º e 22”, deixou-se só os 22” e à 1º jun- 
tou-se à coluna seguinte que é a das horas. 


Subtracção 


Os números para a subtracção colocam-se do mes- 
mo modo como se fôssem para somar, e o subtractivo 
por baixo do aditivo. 


— 172 — 
Exemplo: 
28º 1º 820=-5" 25" 4” 
ag Tg 
5º 23º 54” 
PA 43? 38” 


Como na primeira coluna o aditivo 32” é menor que 
o subtractivo 54”, juntâmos mentalmente 1” = 60” e 
fizemos a subtracção como se fôsse 


32" + 60"'= 92" — 54" = 88” 


Em seguida, juntou-se 1º aos 23” do subtractivo e 
fez-se a operação como se fôsse 24”, depois de ter 
juntado ao aditivo 1º = 60”, isto é 


60 + 7º = 67" — 24º = 48" 


Finalmente, juntou-se 1º aos 5º do subtractivo e 
fez-se a operação da última coluna, cujo resultado foi 


28º — 6 = 22º 


Muitiplicação 


Multiplica-se um complexo por um inteiro multi- 
plicando sucessivamente pelo inteiro (a partir da es- 
pécie menor) as diversas unidades do complexo. 


A cada produto, maior ou igual que uma unidade 


RE Lj qu 


da espécie imediatamente superior, extrai-se mental- 
mente o maior número possível dessas unidades, escre- 
vendo apenas o resto. 


O número de unidades extraídas junta-se ao pro- 
duto seguinte, com o qual se procede da mesma forma. 


Exemplo: 


Para achar a medida de um ângulo equivalente a 3 
ângulos iguais com 23º 57' 25” cada um, precedere- 
mos da seguinte maneira: 


23º 91! 25" 
5) 


71º 52” 15” 
23º 51" 25" X3="T1º 52º 15” 
Multiplicámos 3 por 25” e obtivemos 75”; extraí- 
mos 60”, igual a um minuto, e ficou 15”. 
Multiplicâmos depois 3 por 57' e juntámos o mi- 
nuto que extraímos dos segundos e deu 172”; e a estes 
172' extraímos 120”, igual à 2 graus, e ficou 52”. 


Por fim, multiplicâámos 3 por 23º e juntámos os 2 
graus que extraímos dos minutos e ficou T1º. 


Poderemos também obter o resultado desejado re- 
duzindo o multiplicando à ínfima espécie, achar o 
produto, e reduzi-lo depois a complexo. 

Exemplo: 


28º 57º 25"=86245"=83 X 258785" =T1º 52º 15” 
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Multiplicam-se dois números complexos tornando- 
-0S incomplexos, fazendo em seguida a operação, e 
conservando o produto em número complexo. 

Exemplo: 


Um móvel percorre 15º 7º 12” duma circunferên- 
cia numa hora. Quanto percorrerá em 2" 25" 37"? 


Reduzindo 15º 7' 12” à ínfima espécie, temos: 


15º 7º 12” — 54482” 


Reduzindo 1º (que é a unidade a que vai ser redu- 
zido o complexo) a segundos, teremos: 


1º = 3600º 


Reduzindo agora 2º 25" 37º à numa espécie, obte- 
remos 87.37*, logo 


RT RL 
aa, ad 


e portanto, se o móvel numa hora percorre 54432”, em 


8737 : 
horas percorrerá 





E 
x 54432" = 132103" — 
25 
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que, reduzido a complexo, teremos: 





lt 7 
132103'-— |60 
121.0. 2 Davi |60 
di 41 


isto é 


nm H 
Ef". xii ds 0 f HE 


Divisão 


Divide-se um complexo por um inteiro da seguinte 
forma: 


Divide-se pelo inteiro o número de unidades da 
espécie maior, obtendo-se assim um determinado 
cociente e um resto. 


Em seguida converte-se êste resto em unidades da 
espécie imediatamente inferior, adicionando-lhe as 
unidades da mesma espécie do dividendo, e, divi- 
dindo o número achado pelo inteiro, obteremos outro 
cociente e um novo resto. 


Com êste resto procede-se do mesmo modo que com 
o primeiro, e continua-se analogamente, até chegar- 
mos à ínfima espécie. 

Exemplo: 


Se quisermos dividir um ângulo de 71º 52” 15” em 


a Ones 


três ângulos iguais, teremos de fazer as seguintes 
operações: 


71º521:5" |3 
E 23º57'25" 
x 60 
120 
+ 5 2 
172 
292 


! 
>< 6 o" 
6 0O' 
+ 15! 
7 5! 


15 
Ó 





Como acabamos de ver, dividimos 71º por 3 e deu 
23º no cociente e o resto de 2º. | 


Convertemos o resto em minutos e obtivemos 120 
que, adicionados aos 52” do dividendo, dá 172. Divi- 
dimos depois os 172” pelô mesmo divisor 3 e obtive- 
mos o cociente 57” e o resto 1” que, convertido em 
segundos e adicionado dos 15” do cociente, deu 75”. 


Finalmente dividimos os 75” ainda pelo mesmo 
divisor 3 e obtivemos o cociente 25”. 


Logo, cada ângulo tem 28º 57" 25”. 
Como na multiplicação dos complexos, também po- 


demos reduzir o complexo a incomplexo, achar em 
seguida o cociente, e convertê-lo em complexo. 


182 


A bulança de Raberval (Mo 20) term Latsitidis esm 
braços iguAt O UM pura esmas eg verde tlm aegit 
cima das cadroitrin dus as ps ed Lortancieratao dotadharo 4 
balança percedentr 








já big di Halana de WKetmço ms 


= A balança decimal (fix. PTI, qmsiito» AT E TER As 


tatações dos cantinhos de ferve, adegas, Ataia 





Fgm - Balunça decimal, 


6%, tem a vantagem de poder avaliar O peso 
trandos volumes é do ormpregar só a décima 
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do peso do volume sus ve Ne 
o peso de 1 aquuilogta rea PÁ Ijae vd TI” mm 
equilitca O pomy de 10 4 
estrado da menina alança 


Ve Mar. Nest, 


4 Tdy ta Isa 
um 
dilotranas “ulocado om 


A balança contosimal, soneiante 4 dedos! a 

a vantagem sobre esta de comprevo ton 
Ko É mi + Lemes 

parto do pese da Sotunre ue €* afues penar, À pes 

o pero de 5 quilos colors mu prato da rifa 

equilibra o peso de SO «quilos ança 





Fig. 24 — Halança vemena 


A balança romana «tip. 28) € mispensa por um 
gancho quo divide um travessão de lerro cin duas 
partes muito desiguais. A quarto abs pequena tpm 
Batro gancho, onde se suspende o que me quer posar 
parte maior está graduada, c tefr uni [réso movel 

marca o peso desejado, quiastlo o traverão 
em posição horizuntal. 
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